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A IMPRENSA EM PORTUGAL 
- W V -

Considerações dum jornalista, 
a propósito 

da "Gazeta de Coimbra,, 
A Imprensa é o indejí de 

um povo. O jornal prospéra, 
aumenta e divulga-se na ra-
zão directa da ilustração pu-
blica. 

Num país d'analfabetos o 
jornalismo é uma curiosidade. 
Entre os povos que sabem lêr 
e que lêem, o jornal e o jor-
nalismo são forças considerá-
veis, capazes de remover mon-
tanhas. 

O jornalismo português é 
heroico! Vive de sacrifícios 
e de arrojos. O nosso povo 
não lê. Porque não sabe, a 
maioria; porque não sente es-
sa benéfica necessidade, a 
outra grande percentagem. 

Somos, infelizmente, um 
país d'analfabetos. 

Não ha um jornal, em Por-
tugal, que possa viver dos 
seus leitores. E' o anuncio, mu-
leta pesadíssima, que aguenta 
os diários. 

Se o nosso povo soubesse 
e quizesse lêr teríamos uma 
das melhores Imprensas do 
mundo. Sobra-nos, para isso, 
o idealismo preciso e abun-
dam, como incentivo admira-
vel, as tradições mais glorio-
sas. 

Assim, vamos na recta-
guarda, deitando passar á 
frente até os povos mais pe-
quenos, mais novos e de me-
nos possibilidades. 

A Bélgica, por exemplo, 
tão pequena e tão nova, tem 
uma imprensa que nos es-
panta quando estabelecemos 
as proporções entre os dois 
países. 

Em Portugal não é o pu-
blico que solicita e justifica 
os grandes diários! 

E' o comercio e a indus-
tria— o interesse, lógico, em-
bora! 

Com uma média de 50.000 
Çjcemplares, nenhum grande 
diário pode viver. 

O milagre está, portanto, 
no anuncio, publicidade vaga. 

Ha países, como sabemos, 
onde os jornais atingem ti-
ragens de 1.000.000 e mais 
até. 

Neste desgraçado país cu-
jo recuo na civilisação nos 
coloca a 100 anos de distân-
cia deste século, toda a dou-
trina publica é ministrada na 
gloriosa imprensa da pro-
víncia. 

São os semanários e os 
quinzenários, ás vezes ajuda-
dos por um ou outro diário 
político ou filosófico, que de-
têm as gloriosas tradições 
duma imprensa que nos colo-
cou, politica e socialmènte, 
no ponto em que estamos." 

Algumas das nossas mais 
brilhantes e fecundas penas 
nunca treparam ás culminan-
cias dos grandes diários. E 
quando, lá chegam apagam-
se. E a culpa é dêste des-
graçado povo que prefere as 
tretas á doutrina. 

Podia citar muitos exem-
plos. Vasta um. Homem Cris-
to, cérebro previlegiado cuja 
obra de educação e de dou-
trina, realisada no seu notá-
vel semanário, lhe dá força 
de imortal na memória de to-
dos quantos o têm lido sem 
ódios nem intuitos reserva-
dos. 

A Gazeta óe Coimbra vai 
passar a diário. Tem um pas-
sado lindo, um presente glo-
rioso e um futuro a desvendar. 

O futuro, por mais belo 
que o presente se nos depare, 
é sempre uma incógnita ener-
vante. 

E o futuro dum diário, num 
meio como o que fica, ao de 
leve, estudado, — não pertence 
aos jornalistas. E' do público, 
está nas mãos dos leitores. 

Uma certesa ha, porém, 
no meio de tudo isto. E é 
que a Gazeta óe Coimbra 
não precisa, para ser um es-
plendido diário, de modificar 
rujnta só yírgula, o seu admi-
rávef programa! 

Conheço a acção, a técni-
ca e a elevação joinalist;ca 
da Gazeta óe Coimbra, des-
de ha bastantes anos. 

E aprfiz-me verificar, co-
mo jornalista e como portu-
guês, que a Gazeta ós Coim 
bra, é dos primeiros periódi-
cos que se publicam em Por-
tugal. 

Leitor assíduo da Gazeta 
óe Coimbra, pregunto a mim 
mesmo, neste momento, por-
que o sou!? 

Oriundo cá do norte, bem 
cá de cima, sem interessses 
alguns nessa Coimbra poética, 
com todas as notícias do país 
nos grandes diários, porque 
tenho sido um leitôr constan-
te dêsse tri-semanário? 

Porque, como jornalista, 
admiro o jornalismo da Ga-
zeta óe Coimbra; e porque, 
como português, não admiro 
menos a sua obra patriótica 
e regionalista que é notável 
e, sobretudo, brilhante e inte-
ligente. 

Por conseguinte, a passa-
gem a diário deste balo jornal 
alegra-me sinceramente. 

De resto, temos ião pou-
cos diários para os que pre-
cisávamos que a resolução 
dos colegas da Gazeta óe 
Coimbra antes de constituir 
um consolo é uma obra de 
caridade nacional. 

Que o povo dessas Beiras 
fecundas saiba compreender 
o esforço e atingir os benefí-
cios desta mudança, são os 
meus ardentes votos. 

Tanto basta para que o 
novo diário de Coimbra ocupe 
em breve, no seio da Impren-
sa diária, um lugar de grande 
relevo. 

Não tenham dúvidas! 
A Gazeta óe Coimbra, 

mantendo o seu velho pro-
grama, será, em pouco tem-
po, se o público da região 
que lhe pertence quizer, um 
dos melhores jornais portu-
gueses. 

Sobra-lhe, para isso, a al-
ma dos redactores, o bom 
senso da direcção e a solici-
tude dos inúmeros e brilhan-
tes colaboradores que fizeram 
dela. na imprensa erradamen-
te chamada pequena, — o 
embrião viçoso dum grande 
diário I 

Porto. Junho 930. 

Costa Brochado. 

v O CHOUPAL 

Já está constituída a co-
missão de técnicos que ha de 
dar parecer sobre o melhor 
aproveitamento do Choupal 
para fins de turismo, comis-
são que apresentará um largo 
relatorio dos estudos a que 
proceder. 

Ficou assim constituída: 
Engenheiro chefe da 2.a Cir-
cunscrição Florestal, sr. Au-
gusto Barjona de Freitas; en-
genheiro-chefe da Divisão Hi-
dráulica do Mondego, sr. Hen-
rique Fernandes Ruas; enge-
nheiro-cheíe da Divisão das 
Estradas do Distrito, sr. José 
Rangel de Lima, e também do 
sr. dr. Luis Carrisso, director 
do Jardim Botânico, e do sr. 
Jacinto de Matos, distinto 
paisagista e construtor de par-
ques. 

Todos estes membros da 
comissão de técnicos aceita-
ram muito amavelmente o 
convite que lhes foi feito pela 
Comissão de Turismo, tendo 
todos palavras de muito li-
songeiro louvor e aplauso para 
esta prestigiosa entidade. 

A instalação desta comis-
são de técnicos será feita bre-
vemente, começando logo a 
seguir os seus trabalhos. 

CRIME PE MISTÉRIO 

caio 9a poça das feiticeiras 
Jíao fkouve erro judiciário, quando muito pode 

ftavec um erro de investigação 

ta "HainSa Santa,, 

Um grande psicólogo, Bourget, escreveu : 
« Todas as ambições estão mais ou menos contidas 

nas barreiras sociais, batemo-nos pelo pão, como os 
nossos antepassados das florestas seculares se batiam 
por um pedaço de carne crua. E' a ambição, o orgu-
lho e as convenções humanas que lutam. Ontem essas 
lutas eram l ivres , . . próprias da época, exigidas pelo 
t empo . . . Hoje estão sob a alçada da policia e regula-
das pelo Código Penal ». 

Foi lendo isto. meditando isto, que o meu pensa-
mento caiu no chamado « crime da Poça das Feiticei-
ras ». 

Crime e mistério ! Em face dum homem esfaqueado 
e morto, ninguém pode duvidar da existencia dum cri-
me, como também, em face de pequenas coisas, de im-
perceptíveis coisas, deixar de afirmar que está ali um 
mistério, . . 

A Justiça já se pronunciou, o caso passou em jul-
gado, e, dogmaticamente, os doutores afirmam que 
tudo acabou . . . Parece-me que não ! 

Cumprindo uma pena, uma dura e severíssima pe-
na, ha um homem e uma mulher que, desde a primeira 
hora, ontem, hoje. sempre, se afirmaram e afirmam 
inocentes. 

Não me pronuncio nem pela sua inocência, nem 
pela sua culpabilidade. 

Tudo isto, desde o crime ao julgamento, desde o 
julgamento até hoje - é um mistério. . . 

Teologicamente o mistério é uma coisa que quando 
menos se compreende mais nele se deve acreditar, po-
rém, humanamente, juridicamente, policialmente, não 
deve ser assim, não é assim, 

O Claudino e a mulher afirmam a sua inocência, e 
ainda do tumulo em que estão sepultados vivos, gritam 
a sua inocência. 

Ha quem com eles grite que se trata dum erro ju-
diciário ! 

Este grito que fere os tímpanos dogmáticos da Jus-
tiça é só prejudicial aos condenados. A Justiça nunca 
erra. Não ha, não senhor, um erro judiciário, o que 
pode haver é . . . um erro policial, 

Parece-me encontrado o X do problema, E, se 
houve erro, deitem-se as culpas á policia, que tem cos-
tas largas e que já está habituada a estas co isas . . . 

Verdade, verdade parece, que a policia tem um 
bocadinho de culpa, Parece ter havido deficiências, 
erros, paixões . . . 

Investigar é difícil. Errar é próprio do homem. 
Assente que não houve erro judiciário, e que as 

bécas negras não estão em cheque, devemos admitir 
que houve um erro policial que é necessário desfazer... 

E para o desfazer é preciso deduzir: 
Para se descobrir um criminoso é indispensável 

conhecer a quem o crime aproveita. 
O crime aproveitava ao Claudino e á mulher ? 
Não! 
O Claudino e a mulher em face da lei seriam só 

prejudicados, pois perderiam todos os direitos da he-
rança, que passaria aos irmãos do Trindade. 

Se o Claudino e a mulher fossem os matadores, não 
deixariam de rodear o crime das maiores cautelas e o 
Trindade seria morto, não perto do solar mas longe do 
so lar . . . 

No solar — dirão — havia manchas de sangue ? 
Ha quem afirme que no dia em que o Trindade 

apareceu morto essas manchas não existiam , , . E ' o 
próprio Claudino que o grita! 

A quem foram entregues, nessa ocasião, as chaves 
do solar? Ao caseiro, ao homem dos bigodes ou ficou 
a autoridade com elas ? 

Deduções de um policia amador 
Fez-se o exame a essas manchas? Verificou-se tratar-

se de sangue humano? 
Mas ha mais: 
Procurou-se averiguar onde o Trindade passára a 

noite ; com quem a passára ? 
E a história do brinco e do sapatinho ? 
E, agora, o aparecimento das jóias do Trindade 

escondidas no buraco do muro. .. 
Tudo isto não é muito extraordinário ? 
Foi o Claudino que matando o Trindade se apode-

rou das jóias ? 
Para quê ? Essas jóias, ou encontradas no cadaver 

ou em casa, pertenceriam sempre aos herdeiros que 
eram o Claudino e a mulher . . . 

M a s . . . se é certo que, perante a lei, o Claudino é a 
mulher perderiam os direitos á herança, não se pode 
deixar de chegar á conclusão de que o móbil do crime 
f o i . . . o roubo das jóias. 

O Claudino e a mulher, ao concertarem o crime, 
disseram um para o outro—perdemos tudo, mas, sal-
vemos o relogio e o a n e l ! . , . 

E' uma conclusão prespicás e divertida ! não acham? 
Não podia ter sido outro o móbil do crime. Ora aqui 

fica explicado o afan com que ha tempos um grande 
Argus, derretia as gordurosas banhas á procura das 
jóias. 

Um ano depois as jóias apareciam num buraco do 
muro . . . Parece um conto: foi feiticeira ou obra de 
príncipe encantado ? . . . 

E o Claudino e a mulher, do fundo dos seus cárce-
res continuam a gritar a sua inocência. 

O dogma não tem discussão e dogmáticamente iá 
foi afirmado de que foram eles os criminosos. De nada 
lhes vale os seus gritos, esses gritos que, se chegam cá 
fóra, são logo abafados . . . 

Ha, porém, em tudo isto um facto chocante: com o 
Claudino e a mulher foi presa e respondeu como cúm-
plice, e foi condenada, a criada. 

Essa mulher gritou sempre a sua inocência, a ino-
cência dos patrões. 

A meu vêr, se essa mulher estivesse mentindo, se 
tivesse conhecimento do crime, se tivesse sido cúmpli-
ce, não resistiria a um interrogatório duma hora, teria 
dito tudo, confessado tudo, 

E essa mulher, boçal, inculta, medrosa, como todas 
as mulheres do campo, manteve sempre as guas decla-
rações e afirmando a sua inocência, afirmou, também, 
a inocência dos patrões, 

Não ! Se ela não falasse verdade, por muito forte, 
ladina, cinica, não resistiria a um interrogatório duma 
hora, e ela resistiu e resiste, desde a hora do crime ao 
julgamento, do julgamento até agora ! 

Sofreu as agruras da prisão e as torturas morais do 
julgamento, e, fraca, débil, inculta, medrosa, ela afir-
mou sempre a inocência do Claudino e da mulher . . , 

Seria horroroso que estivessem inocentes e fossem 
condenados. Maior horror e tremenda crueldade é 
ainda ouvir-lhe os gritos de inocência e tapar os ouvi-
dos, deixando-os na profundeza do seu tumulo de vi-
vos . . , 

Não ha — fique isto bem assente — um erro judiciá-
rio. O que pode haver, o que haverá, é um erro poli-
cial . . . A policia vive desde sempre habituada a estas 
afirmativas, compreende-as, sorri — e deixa correr o 
marf im. . . E não havendo um erro judiciário, como 
não ha, trata-se de reparar o erro policial, para duma 
vez para sempre, termos a certeza de que as investiga-
ções não foram erradas ou . . . iludidas. 

Detective V 

£ £ # S 
O primeiro 

O ilustre professor óa nossa 
Universióaóe, sr. ór. Anselmo Fer-
raz óe Carvalho, falou ontem com 
os leitores óa Gazeta de Ccimbra 
por intermeóio óo seu magnifico 
funóo. 

Disse a sua opinião sobre os 
vários problemas universitários 
com um saber, um acerto e um á 
vontaóe que marcam e óefinem 
bem uma inóivióualióaóe. 

O professor Ferraz óe Carvalho 
é, incontestavelmente, uma figura 
óominanle no nosso meio. 

Pelo óesembaraço óo seu viver 
como cióaóão, óistante já óaquele 
tempo em que o lente se não mis-
turava com "a massa anónima» óa 
população citaóina, vivenóo a óen-
tro óa torre óe marfim óa sciencia, 
e pela realisação, como professor, 
óuma obra óe interesse social, inóo 
para além óa sua cateóra a colher 
toóos os elementos e recursos que 
possam enriquecer as óoutrinas 
scientificas que apostolisa ou com-
pletar a missão que propoz efecti-
var. 

A missão á ilha óe S. Tomé e 
Príncipe, óa sua óirecção, é óigna 
óa melhor aómiração e apreço. 

Perfeitamente integraóo nesta 
época, é a um tempo o peóagogista 
moóerno e o cióaóão livre, conju-
gando repetidas vezes estas óuas 
qualióaóes para melhor harmonia 
os seus notáveis esforços. 

O seu artigo óe ontem, tratanóo 
assuntos que tanto interessam á 
vióa e prestigio óo nosso primeiro 
estabelecimento scientifico, justifi-
ca inteiramente esta nossa opinião 
sobre esse tão ilustre professor óa 
nossa Universióaóe. 

O tempo —W.IIM IBM — 
Nco é bem o conhecióo concei-

to popular — "muóam os tempos, 
muóam os ventos,, - que pretenóe-
mos focar. 

Isto também servia para tema, 
mas a pruóencia manóa que o ca-
lemos ... 

Estes óias quasi invernosos, com 
um ceu cor óe chumbo, sem calor 
nem frio, com uma temperatura óe 
"capicúa,,, como lhe chamou já um 
astrólogo amaóor, hesfa quaÓra, 

que nos obrigava a procurar sitios 
frescos e ingerir bebióas gelaóas, 
são tristes pronuncias de um mau 
ano agrícola. 

Se é verdade que a sabeóoria 
óas nações nos ensina, e merecem 
consióeração os conceitos óos con-
sagrados provérbios, tanto óo uso 
popular, as orvalhaóas óo Santo 
Precursor que este ano se converte-
ram em chuva mais óo que molha 
tolos, augoiram-nos maus óias. 

Diz se: —Chuva óo São João 
nem óá vinho e estraga o pão. 

Imaginem a sorte que nos espe-
ra se tal se confirma ... 

lima esposa 
A óança é hoje a preocupação 

óominante óe certas pessoas. Não 
é só óos que aspiram ao casamen-
to, é também óos já compromitióos. 
A este respeito lêmos o seguinto: 

O poeta italiano Tommaseo tradu-
ziu com muita graça a popular can-
ção grega «A dançarina» ou «A sr.a 
Marietta». A sr.a Marietta está bai-
lando furiosamente quando lhe vém 
dizer que o marido está com fome e 
que a espera Mas a impenitente 
dansarina não se interrompe: 

E se ha fame mi fa ? 
A ballare ben si stá ; 
Le scarpette stracceró, 
non la danza lasceró... 

Depois dizemlhe que o marido 
está com sêde, que está na agonia, 
e a sr.a Marietta a nada atende: « a 
ballare ben si stá...». Afinal vem es-
te aviso sinistro: 

Ah signora Marietta 
Egli "é morto, poveretta .. 

E a sr.a Marietta imperturbável; 
E se é morto, che mi fa ? 
A ballare ben si stá. 
Ci son donne a lamentare, 
Ci son prete a sotterrare... 

Quere óizer: primeiro a óança, 
óepois o marióo ... vivo ou morto. 

O ultimo 
— Já sabes que apareceram 

eóitais óa Camara a regulamentar 
a hora óo lipo ? 

— Essa agora ! Sempre julguei 
que o estéreo se fazia a toóas as 
horas . . . 

s "Rainha Santa,, 

DL Vittor í. Alves È S i s a 
Foi passageiro do vapor 

Hilóebranó, chegando a Lis-
boa na passada segunda fei-
ra, vindo de Manáos, o sr. 
dr. Vítor A Alves de Sousa, 
cônsul de Portugal naquela 
cidade brasileira. 

Funcionário consular acti-
vo e inteligente, sincero e 
justo, tem prestado inestimá-
veis serviços á colonia portu-
guesa domiciliada no Ama-
zenas, no meio da qual gosa 
do maior prestigio. 

Como literato e jornalista 
de valor, conquistou também 
o Dr. Alves de Sousa, entre 
o elemento intelectual ama-
zonense, um merecido lugar 
de destaque. 

Ao ilustre viajante, que é 
um grande amigo de Coim-
bra, onde viveu durante a sua 
formatura em Direito, apre-
senta a Gazeta óe Coimbra, 
os s eus cumprimentos de 
bôas-vindas. 

O sr. dr. Alves de Sousa, 
veio acompanhado de sua es-
posa e filhas. 

I — • n» — 

Ainda a «semana Citroen» 

A firma Gouveia fy CA, 
representante em Coimbra da 
fábrica deautomoveis Citroen 
enviou ao sr. governador ci-
vil, com destino á beneficen-
cia local, a quantia de 882$50, 
produto da percentagem so-
bre es vendas efectuadas du-
rante a « Semana Citroen » 
que teve lugar nesta cidade 
de 18 a 25 do mês findo. 

Este facto, digno de ser 
imitado, mereceu da parte do 
ilustre chefe do distrito os 
melhores e mais sinceros agra-
decimentos. 

93 Í S 
Faleceu ontem, pelas 18 ç 

meia horas, o velho e estima-
do republicano Frederico Pe-
reira da Graça, que durante 
muitos anos e com gefal agra-
do, exerceu as funções de ve-
reador e presidente da Cama-
ra Municipal de Coimbra. 

O saudoso extinto, descen-
dente duma familia de libe-
rais e seu ultimo represen-
tante, nasceu em 20 de no-
vembro de 1840, contando, 
por isso, cérca de 90 anos. 
Seu avô, Manuel Pereira da 
Graça, tomou capêlo em Me-
dicina, e seu pai, Adriano 
Pereira da Graça, que faleceu 
com 87 anos, era sempre sau-
dado, no dia o de maio — 
data da entrada dos consti-
tucionais em Coimbra — por 
todos os liberais desta cicjade. 

O falecido, que era p mais 
velho republicano do país, 
deitou consignados no testa-
mento vários legados para as 
instituições de bencficencia 
da nossa terra, a saber : As-
sociação das Creches, Hospi-
tais da Universidade, Miseri-
córdia, Asilo dos Cegos e 
Aleijados, Asilo da Infancia 
Desvalida, Asilo da Mendi-
cidade, Hospital da Ordem 
Terceira, Jardim Escola JoSo 
de Deus, Associação dos Ar-
tistas e Bombeiros Voluntá-
rios. 

Nomeou seu testamentíiro 
o distinto advogado sr. dr. 
Fernando Lopes. 

O funeral do sr. Frederico 
Pereira da Graça que, segun-
do a sua vontade expressa no 
testamento, será civil, realiza-
se hoje, saindo o préstito fú-
nebre, pelas 16 horas, da casa 
da rua da Sota, 41, para o 
cemiterio da Conchada. 

A toda a familia enlutada, 
a expressão do nosso sentido 
pezar. 

Conseldo Nacional 
de Turismo 

is sus í f f l S f í S S t e i.'!P!M 
d o d o c u e n i a r i o " C e l a t t r í 

A quando da visita qW 
os ilustres representantes do 
Conselho de Turismo fizeram 
á nossa linda cidade, forar» 
recebidos nos escritórios da 
empresa Coimbra-Films onde 
os seus directores prodigali-
zaram a suas o maior 
carinho e os maiores' teste-
munhos de deferencia e aprf-ço. 

Fizeram passar no seu 
écran o lindo Film de Coim-
bra que suas apreciaram 
imenso, tendo elogiado o es-
forço da simpática empresa, 
que assim produziu uma das 
melhores obras de propagan-
da da cidade de Coimbra. 

De regresso a Lisboa, o 
ilustre Presidente do Conse-
lho Nacional de Turismo, 
mandou dirigir á Direcção da 
Coimbra-Films, a comunica-
ção que abaixo transcreve-
mos com o maior prazer, cor-
roborando, plenamente, essas 
palavras de inteira justiça : 

Encarregou-me o Ejí.mo Sr. Pre-
sidente do Conselho Nacional de Tu-
rismo de agradecer a V. Ejc.as a. 
gentilesa com que o Conselho fof 
recebido por essa Empresa, e de lhe 
participar que foram justamente apre-
ciadas a boa vontade e o esforço de 
V. Ej< as na execução do Filme sdbre 
Coimbra gue V. Ejc.as tiveram a ama-
bilidade de exibir perante o Conse-
lho. 

Incumbe-me ainda o Ejt.mo Sr. 
Presidente, de chamar a atenção de 
V. Ejc.as para a conveniência de real-
çar tanto quanto possível, as belesas 
dessa região, quando se trate da sua 
exibição no estrangeiro. 

Dr 
Regressou dç A n t u é r p i a , 

onde foi representar a Univer-
sidade de Coimbra, na Expo-
sição de Colonial, o sr. Dr. 
Domingos Fézàs Vital. 

A greue em alguns pentes de pais - Libertação de presos 
MADRID, 2 — Não houve ainóa qualquer aconteci-

mento que confirme a paralisação geral óo trabalho, gue 
os boatos óos últimos óias anunciavam para hoje. Os li-
geiros conflitos tenóem a terminar. Em Sevilha foram 
restituiôos á liberóaóe alguns agitaóores, óetióos por oca-
sião óa ultima gréve. 

A cióaóe mantém o seu movimento óe sempie. Ape-
nas foram reforçaóas as vigilancias nos lugares públicos. 

Em Córóova e Saragoça os trabalhadores rurais e 
os operários voltaram ao trabalho. 

Alguns elementos comunistas óe Bilbau tentaram 
arrastar os operários para a gréve. Estabeleceu se tiro-
teio entre a força armaóa e os agitaóores, não havenóo 
vitimas. 

A gréve é apenas parcial, com tenóencias para 
melhorar. 

S^gunóo óeclarou o ministro óo Interior, o governo 
mantem-se na espectativa sobre os últimos boatos ácerca 
óa gréve geral. A oróem publica, no caso óe alteração, 
será asseguraóa com energia. 

As suas últimos palavras aos jornalistas foram as 
seguintes: 

— Por enquanto, a oróem é completa. Não óigo que 
seja completa a tranquilióaóe, mas a oróem mantem-se 
em toóa a Espanha. 

A greue gerai falhou - A tranquilidade e ausoiuia 
filonso mil ainda se encontra em Inglaterra 

MADRID, 2"—A tranquilióaóe é absoluta nesta ci-
óaóe e em toóas as provindas. A gréve geral falhou. 
Noticias óe toóos os pontos óão como terminados os con-
flitos operários. Desmentem-se os boatos óá gréve óe 
Barcelona. Os comentários á situação politica vão es-
morecendo. O governo, ultimamente, apenas se preocupa 
com o problema financeiro. Vários organismos operários, 
entre eles a Casa óo Povo e a União Geral óos Iraba-
lhaàores declaram, nas notas oãçiosais farnççiàçis ç Im-
prensa, que não se associam a gréves óe caracter revo-
lucionário. 

Afonso XIII encontra-se ainóa em Inglaterra. Q 
governo óeclarou que as eleições se vão realizair o mçi$ 
breve possível, fipanóo a óata óe lò óe Novembro para 
términus dos trabalhos óo recenseamento. 

medidas para a estatuiisaçso da pessta 
MADPlD, 2 O Conselho de Ministros estudou o ques-

tão monetário, tendo decidido preparar a estabilisacão 
da peseta. 

A primeira medida será a unificação e consolidação 
do ortíimenío; a segunda, a preparação do crédito para 
a estabilisacao; e a terceira, o estabelecimento do pa 
drao-ouro. 
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(fiádio - Emissões 

Qulnta-ielra, 3 de Julho 
M A D R I D — m . , 3 h w - A ' s 22 

horas. Selecção da opereta « La Ge-
nerala ». 

BARCELONA - 350,5 m„ 20 hw. 
— As 2105 h., concerto pela orques-
tra da estação; ás 21,15 h, Pela can-
cionista Raquelina : « Miss flores » ; 
« Dança trionfant » ; « Aragón y An-
dalucia «; « El pirata negro » ; ás 21 
Pequena orquestra; ás 22,40, musica 
de camara. 

TOULOUSE —381 m., 8 hw., ás 
2015. h., concerto de guitarra; ás 
20,15 h.. selecção pela orquestra. 

RABAT — 414 m ; 2,5 hw., ás 20 
h., concerto pela orquestra da estação; 
ás 22 h., retransmissão de estações 
europeias. 

TURIM- 291 m., 7 hw. . -ás 20,30 
h., transmissão de ópera; 23,30, noti-
cias e musica de baile. 

LONDRES — 356 m„ 30 hw., ás 
20 h , musica de camara ; ás 21,10, 
noticias; 21,15, variedades; 22,15, no-
tícias. 

Estação Philips—P. C. J., 31,4 m.: 
das 19 ás 21; das 24 ás 4. 

Estação Philips — P. H. I., 16,88 
metros: das 13 ás 17 horas. 

r 
Um touro mata um homem e 

fere quatro, deixando-os 
em estado graue 

Iòanha-a-Nova, 1 — Rea-
lisou-se na freguesia de Ole-
do uma tourada á «vara-lar-
ga», onde perdeu a vida um 
conceituado comerciante de 
gados, José Augusto, que, de 
regresso da feira desta vila, 
se demorou naquela localida-
de, para assistir á tradicional 
e típica corrida, 

O touro que o matou, tam-
bém feriu, gravemente, 4 ho-
mens que se encontravam 
num balcão de pedra, assis 
tindo á corrida. 

O morto era natural de 
Soalheira, distrito de Castelo 
Branco. 

INTERESSES LOCAIS 

SALUS (Vidago) 
A melhor das águas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

AGRICULTURA 

Epidemia de m i o i oídio 
A irregularidade do tem-

po que tem decorrido tem da-
do Ocasião a que as vinhas, 
ainda mesmo as que se en-
contravam já bastante desen-
volvidas, tenham sido ataca-
das destas doenças. 

Regiões há, especialmen-
te na borda de água, onde 
iem havido grandes prejuisos 
e no distrito de Coimbra, on-
de O mal aparecera a princi-
pio em pequena quantidade, 
tem-se desenvolvido muito ul-
timamente, mormente na re-
gião de Penacova e S. Pedro 
de Alva, onde há lavradores 
que, não tendo feito a tempo 
o devido tratamento, teem ti-
do consideráveis prejuisos. 

Entendemos, por isso, que 
prestamos um bom serviço 
aos vinicultores desta região 
pondo-os de sobre-aviso para 
que não' deijcem de sulfatar e 
enjíufrar devidamente as suas 
vinhas. 

Golonias Balneares 
O capitão sr. Antonio Au-

gusto Monteiro, ilustre gover-
nador civil de Coimbra, viva-
mente empenhado em tornar 
mais extensos os benefícios 
das Colonias Balneares, diri-
giu circulares a varias enti-
dades solicitando donativos. 

Bem merece ser atendido 
o apelo do chefe do distrito, 
pois as Colonias Balneares 
são bem dignas do auxilio da 
cidfiJe. 

Registo Civil 
Nascimentos 

Registos de nacimentos on-
tem efectuados: 

Manuel Augusto Carvalho 
Antunes, filho de Augusto An-
tunes. Maria Dias Delgado, fi-
lha de José Pereira Delgado, 
de S. João do Chmpo, Maria 
Oliveira de Carvalho, filha de 
Antonio Duarte de Carvalho, 
do Ameal. 

Vice-reilor da Universidade 
Informam-nos que pediu a 

sua demissão de vice-reitor 
da Universidade, o sr. Dr. 
Luiz Witnich Carriço. 

Luz electrica 
Mortagua, 28— Tem-se agitado 

ultimamente es]te importantíssimo 
assunto, que represei^a uma das 
maiores* aspirações de Mortagua. 
Esta vila ainda não tem a eleclrtci-
dade, quando todos os concelhos em 
volta já possuem tal melhoramento. 
Quere-nos paiecer que a Camara de-
via pesar bem a inferioridade em que 
nos encontramos, estudando o assun-
to e procurando os meios da sua 
rapida resolução. Estamos certos que, 
uma vez conseguida a electricidade, 
Mortagua entraria em franco pro-
gresso, saindo finalmente do estado 
atrazadissimo em que se encontra. 

Serviço do correio 
Cantanhede. 30— O serviço do 

correio continua sendo morosíssimo, 
devido á falta de pessoal. Quando se 
atendem as reclamações publicas? 

Luz electrica 
Murtosa, 28— Continuam com 

afam os trabalhos de instalação da 
energia electrica para este concelho, 
fornecida pela União Electrica Portu-
guesa (cabo do Lindoso), esperan-
do se que a inauguração de tão im-
portante melhoramento tenha logar 
por todo o projíimo mez de Agosto, o 
que vem preencher mais uma pegina 
na historia do progresso desta terra. 

Os t e l e f o n e s - J u s t a aspi-
ração 

Cernache, 30-Quasi por uma 
prajre—pelo menos por uma atenção 
—na velha vida do fôro, ao estreiar-
se um advogado costuma a Justiça 
ser indulgente para o seu consti-
tuinte. E pgr analogia, ainda que pá-
lida, ao fazermos hoje nesta primeira 
correspondência para a Gazeta òe 
Coimbra, um apelo á Junta Geral do 
Distrito—se bem que nem a Gazeta óe 
Coimbra nem nós, seu velho coope-
rador, sejamos uns novos nesta de-
fesa dos interesses da região — mui-
to giato nos seria ver olhada com 
carinho por aquela prestante enti-
dade — que á sua frente tem homens 
de acção e valor que teem dado so-
bejas provas do seu amor por este 
belo rincão — a antiga e justa aspira-
ção do povo desta terra: os telefones. 

Realmente, uma freguesia que é 
essencialmente industrial, quasi se 
vê isolada do mundo, pois que sem 
telegrafo e sem telefones é impossí-
vel uma comunicação rapida com os 
meios centrais, onde ha médicos, on-
de ha bombeiros, tudo o que infeliz-
mente, ás vezes com uigencia, épre-
ciso á vida dos povos. 

Com a criação dum posto telefó-
nico nesta localidade, facilmente se 
resol ;eria esle ôesiòeratum, E con-
quanto isso seja um melhoramento 
de utilidade publica que deve estar 
acima de minimas economias, a sua 
construção não se deve tornar one-
rosa, pois que pedem ser aproveita-
dos os postes da linha telefónica 
Coimbra-Condeijo, que aqui passa. 

Interpretando o sentir da fregue-
sia de Cernache, fazemos, pois, este 
apelo á ilustre Junta Geral do Dis-
trito. 

Energia electrica 
Estarreja, 30 — Em suplemento 

ao n.o 2197 de O Jornal óe Estar-
reja, estrenuo defensor dos interes-
ses deste concelho, publicou o ilustre 
filho desta terra, sr. Alvaro Sá, um 
manifesto em que são feitas conside-
rações varias ácerca do relatorio 
apresentado pelo sr. capitão José 
Afonso Lucas, a quem a comissão 
administrativa deste município, mani-
festando assim o interesse em acer-
tar, encarregou do estudo das pro-
postas apresentadas para o forne-
cimanto de energia electrica e força 
motriz a todo o concelho. A comissão 
administrativa publicou editais con-
vidando os munícipes que o deseja-
rem a apresentarem, nos termos le-
gais, quaisquer reclamações ou alvi-
tres sobre tão momentoso problema. 

Comissão Prô-Penacova 
Penacova, 30 — Ficou constituí-

da esta comissão, cuja séde é em 
Lisboa, e que na capital tomou o en-
cargo da defesa, propaganda e pro-
gresso da nossa terra. 

Essa comissão é constituída pelos 
srs. Armando Leitão, presidente-
Antonio dos Santos Fonseca, vice-
presidente; Henrique Taborda Mon-
teiro, Antonio do Amaral e capitão 
Francisco Eduardo Baptista. 

As suas reuniões ficaram marca-
das para todas as terceiras terças-
feiras de cada mez. 

íTivoli 
Telefone 6 4 4 

H O T I C I A S R E L I G I O S A S 

HOJE 
lho Rapaz com sorte 
mm sonoro cantado e musicado 

A RapsOdia Haagara 
Executada pela grande or-
questra sinfónica da U. F. A. 

Ainda esta semana 

Amor no Ring 
Film sonoro cantado, musicado e con 
alguns diálogos em português, por 
Santa (Camarão) e Artur Duarte. 

Seguiu ontem para Lisboa 
o comandante da policia 
de segurança publica de Coim-
bra, sr. tenente Carvalho. 

Novas instalações ia cadela da 
Lousan 

A Inspecção Geral das 
Prisões act ba de autorisar a 
verba de 20 contos para as 
obras de adaptação das novas 
instalações da cadeia da Lou-
san, 

P r o g r a m a das festas da Rai-
niia-Santa Isabel no seu 
templo em Santa Clara 
Amanhã, óia consagraóo á Rai-

nha-Santa Isabel, haverá pelas 9 
horas missa rezaóa, com a benção 
e óistribuição óo pão óa Rainha-
Santa, e Comunhão; no fim óa 
missa óar-se ha a beijar aos fieis o 
boróão óe peregrina, usaóo pela 
Santa protectora óe Coimbra na 
sua peregrinação óe S. Tiago óa 
Galiza. 

A' taróe, imeóiatamente óepois 
óa novena, por concessão espe-
cial óo Reverenóissimo sr. Bispo 
Conóe, haverá visita ao túmulo, 
poóenóo toóos os fieis óesfilar junto 
óo cofre sagraóo que contém o 
corpo incorruto óa Santa Rainha. 

Domingo 6, pelas 9 horas, con 
tar-se ha a missa solene óa festa, 
com homilia ao Evangelho pelo 
Rev.mo ór. Trinóaóe Salgueiro, e 
comunhão geral. 

Após a missa faz se. óentro óa 
Igreja, a procissão óo Santíssimo, 
que fica exposto até á taróe. 

A's 19 e meia horas o mesmo 
oraóór préga o sermão, centanio-
se em seguióa um solene Te-Deum 
óo acção óe graças, e rematando 
a solenidade pela procissão euca-
rística por dentro óa igreja, e Ben-
ção óo Santíssimo. Dopois serão 
novamente aómitióos os fieis que 
quizerem óesfilar junto óo túmulo 
óa Rainha-Santa. 

Reunião de curso 
A reunião do curso jurí-

dico que concluiu a sua for-
matura no ano lectivo de 1901 
a 1906, e que estava anuncia 
da para o dia 4 deste mês, 
ficou transferida para os dias 
12, 13 e 14, devendo as ade-
sões ser enviadas para o sr. 
dr. João Bacelar, Tutoria da 
Infancia, Santo Antonio dos 
Olivais. 

Falecimentos 
No Hospital Militar, fale-

ceu Daniel Soares, soldado ds 
cavalaria 8, natural do Pinhei-
ro da Bemposta. 

— Também faleceram nes-
ta cidade Rosa de Sá, de 20 
anos, natural de Esmoriz, re-
sidente em Coimbra, e Joa-
.quina do Carmo, de 51 anos, 
natural de Cernache, residen-
te em Coimbra. 

GUARDA, 1 - F a l e c e u e f 
foi ontem sepultada a sr.a D, 
Maria Sampaio, viuva do con-
dutor de ebras publicas, sr. 
Antonio Augusto de Andrade 
Sampaio. Deijca parte dos seus 
bens ás casas de 'caridade. 
-C. 

COIMBRA 

Mãqaioas e todos os 
acessórios toto-

gráiicos 
M a l h o s p a r a a m a d o r a s 

Brevidade 
Perfeição 

Veodas a prestações dos aparemos KODAK 
Comarca de Coimbra 

l.a Vara 

A antiga casa Gayto fy Canas 
(em frente ao Chiado) é a mer-
cearia que mehor serve em qua-
lidades e preços. 

Pedimos uma visita 

TRIBUNAIS 
R E L A Ç A O 

S e s s ã o de 28-VI-930 
JULGAMENTOS 

Vila Nova de Ourem—Dr. Pedro 
Augusto Gouveia, contra o Contador 
do Juízo á que. — Provido. 

Santa Comba Dão — Victoria Emí-
lia Henriques, contra Adelino Mar-
tins — Revogada a sentença na par-
te recorrida. 

Coimbra — A Ceramica L.da, con-
tra Alberto da Fonseca.— ConfiimaJ 
da a sentença recorrida. 

Anadia — Maria José Agante e 
marido, contra Clara Amélia e outros 
— Não se tomou conhecimento. 

Oliveira de Frades — Agostinho 
Jacinto e mulher, contra a Camara 
Municipal de Oliveira de Frades — 
Confirmada a sentença recorrida. 

Vila Nova de Ourem — Abel Ri-
beiro Brito, contra Rui da Silva Lo-
pes— Não se tomou conhecimento. 

Aveiro — Desastre de trabalho — 
Cláudio Dias Rodrigues, contra Al-
bino Mendes Ferreira — Anulada o 
julgamento. 

Anadia — O M. P„ contra Anto-
nio Augusto de Oliveira Pato — Con-
firmada asentença. 

Coimbra — l.a Vara — Manuel 
Gomes e mulher, contra Joaquim dos 
Santos Madeira — Confirmada a sen-
tença a pelada. 

Causa que se ha-de julgar na ses-
são de 9-V1I-930 

Coimbra — l.a Vara —José Hen-
riques Simões, contra a massa falida 
de Abilio Pereira da Costa Gaito. — 
Rei, luiz Dr. J. Seabra. 

Sertã — Crisostomo Nunes da 
Silva Leitão, contra Guilhermino Mar-
çal dos Santos — Rei, Juiz Dr. Abi-
lio de Andrade. 

I I 
Fazem anos hoje: 
D. Alice da Conceição Barata 

Gordo. 
D. Guilhermina Marques Ralha 
D. Maria Delfina Baptista, 
Manuel Ribeiro Arrobas 
Antonio Manuel Rego. 

Declaração 
Anibal Simões, funcioná-

rio da Direcção Hidraulica 
do Mondego, declara que na-
da tem com um individuo do 
meu nome, que foi preso na 
madrugada de (erça-feira, nes-
ta cidade, 

A r r e m a t a ç ã o 
(l.a publicação) 

No dia 10 de Agosto pro-
?<imo, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial, desta 
comarca, situado no Palacio 
da Justiça, na rua da Sofia, 
se ha-de arrematar em hasta 
publica, pelo maior preço ofe-
recido, acima do valor da 
avaliação o direito e acção 
que o falido Antonio da Sil-
va Bagão, comerciante, de 
Gala, freguesia de Lavos, con-
celho da Figueira da Foz, tem a 
uma terra de semeadura, que 
produz milho e feijão, deno-
minada Insua Nova, sita no 
Campo, limite e freguesia de 
S. João do Campo, concelho 
e comarca de Coimbra, que 
margina com o rio Velho 
(Mondego) cujo direito e ac-
ção compreende uma sejda 
parte de todo o prédio que 
se acha pro-indiviso e do 
qual é arrendatário Manuel 
Portazio Novo, de S. João do 
Campo, indo á praça o refe-
rido direito e acção á mesma 
seyta parte, em dez mil es-
cudos 10.000$00. 

São com-proprietáriosjoão 
Gaspar das Neves, morador 
em Coimbra, Antonio da Sil-
va, morador na Costa de La-
vos, Severo Biscaia, morador 
na Figueira da Foz, Emilia 
da Silva Bagão, moradora na 
Gala e José da Silva, este 
ausente em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil. 

Pelo presente fica citado 
por éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, o 
referido com proprietário José 
da Silva, ausente em parte 
incerta, para assistir á praça 
que vai realisar-se á porta 
do Tribunal Judicial da co-
marca de Coimbra, situado 
na Palacio da Justiça, na rua 
da Sofia, no dia dez de Agos-
to projeimo, pelas doze horas, 
afim de no acto da praça e 
depois do interpelado, usar. 
querendo, do direito de pre-
ferencia, relativamente a arre-
matação do direito e acção á 
sejda parte da terra de se-
meadura, denominada Insua 
Nova, Campo, limite e fregue-
sia de S. João do Campo, sob 
pena de não o fazendo se pro-
ceder á arrematação nos de-
mais termos legais. 

Esta arrematação é feita 
para se dar cumprimento á 
carta precatória vinda do Tri-
bunal do Comércio da comar-
ca da Figueira da Foz, cartó-
rio do Escrivão do 4.° Oficio, 
Correia e ejdraiila do proces-
so de falência de Antonio da 
Silva Bagão, casado, comer-
ciante, da Gala, freguesia de 
Lavos. 

Pelo presente ficam tam-
bém citados todos os crédo-
res incertos e outras quais-
quer pessoas que se julguem 
com direito ao mencionado 
direito e acção e referida sej<-
ta parte do aludido prédio 
pro-indiviuo, virem deduzir 
seus direitos, dentro do praso 
legal. 

Ccimbra, 30 de Junho de 
1930. 

O Escrivão do l.o Oficio, 
Alfreóo óa Costa Almeióa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa. 

Kpcdacolos 
íTivoli 

Ejiibiu se ontem neste salão, me-
recendo os melhores aplausos do pu-
blico, o filme sonoro Um rapaz com 
sorte, dialogado e cantado. 

Os aparelhos recentemente adqui-
ridos para o cinema sonoro conti-
nuam a funcionar com grande ejeito, 
reproduzindo fielmente a sincron za-
ção dos filmes. 

Hoje, repetição do grandioso fil-
me Um rapaz com sorte. 

Taboleta 
Ltsnco Feliz 

Tabacos. L o t a r i a s , Papelaria, 
Jornais e P n l i l i c m s . M a -
g a z i n e s , Revistas f ie M o d o s , 
lornais estrangeiros. 
Relação dos números cer-

tos, mais premiados no se-
mestre passado: 
4 de Janeiro, 2816, 10 contos 
» » » 4091, 1 conto 

25 » » 4054. 1 c o n t o 
» » » 4095, 2 contos 
1 de Fev.ro, 4064, 2 contos 
8 » » 4041, 1 conto 

15 » » 317, 1 conto 
8 de Março, 4039, 1 conto 

15 » » 304, 1 conto 
15 » » 2595, 2 contos 
15 » » 4040, 2 contos 
22 » » 4018, 2 contos 
29 » » 4019, 1 conto 
12 de Abril, 4090, 2 contos 
12 » » 2509, 1 conto 
19 » » 2813, 2 contos 
26 » » 2813. 1 conto 
26 » » 4039,2:160$00 
10 de Maio, 2055, 2 contos 
» » » 5107,10 contos 

17 » » 1756. 2:160$00 
» » » 4914, 1 conto 
» » » 4018. 1 conto 

31 » » 311,40 contos 
» » » 302, 1 conto 
« » » 4029, 1 conto 

14 de Junho, 4043, 6 contos 
21 » » 315, 1 conto 
21» » 3981, 40 contos 

Além de muitas centenas 
de contos vendidos em pré-
mios da centena, dezena e 
mesmo dinheiro. 

Jogar nesta Taboleta é ter 
a esperança de ser contem-
plado, porque tem muitíssima 
numeração variada e saída. 

O proprietário desta feliz 
Taboleta, continua a manter o 
bom crédito do réclame que 
faz. 
Bilhetes e F r a c ç õ e s : : : : 
: : : : : Dezenas certas 

Pedidos a António Rodri-
gues Garcia. Preça 8 de Maio. 
Telefone. 865. — COIMBRA. 

" G a z e t a d e 
C o i m b r a , , 

PREÇO DA ASSINATURA 
Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre 
Ano . . . 
Numero avulso 

• • • • « 

• • • 

• • • 

6$50 
19$50 
39$00 
78$00 

$30 
(Felo correio mais a estam&iltka 

MOBÍLIAS 
Veadetn-se as mobílies sepiotes : 

y f â o & à l È m d e e s c r i t ó r i o : secretária, 3 ca-
deiras, estante, chaise-long e coluna. 

Alem destas peças, vendem-se também 3 cómodas, 
mogno, 3 banquinhas diferentes e um berço de mogno. 

Informa na rua Tenente Valadim, 39 — (Barbearia) 

V* ffDELIDADE * 

J X T i T D A O A S M 1 0 3 0 
S é d e era L i sboa 

tonespsaJtalt ta (oistti: 

BASILIO XAVIER d'A»DBA0C. SOCCUSW 
Rua do Corpo de Oeui, 40 

C O I M B R A 

Capita 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

ARMAZÉM 
T R E S P A S S A - S E 
Um dos mais amplos que 

existe na parte bai^a da ci-
dade. 

Para tratar na Rua das 
Padeiras, com a firma Car-
rêlo, Bela ^ C.a. 6 
~ AÇÚCAR DE PLÁTANO 

" L U K O L „ 
C íftãréante mai scientifico 

A s r a d a v e l e inofensivo não irrita n e m cansa dores — I D E A L 
liara C I M A S - Preço 2$50 

A' venda na Farmácia e Drogaria JCucianO <fi 
Jflíatos. Rua da Sofia e íDrogaria Vilaça, X d a 
Rua Ferreira Borges. 

Joaquim Sois Porto & irmãos 
2 2 , P r a ç a 8 de M a i o , 25 - COIMBRA 

TELEFONE 32 

ferro, Aco, Ferra-
gens c Tinias 

AOS HELIfORES PREÇOS 

Do Estrangeiro 
i m a "grande prova cícllsto 

a em Franca 
PARIS, 2. — Foi óaóa esta ma-

uhã a pattióa para a volta óe Fran-
ça ciclista, em que tomam parle 
uns cem concorrentes. 

O nacionalismo nítida e a 
participação aos estudantes 

BOMBAIM, 2 — A caracterís-
tica óa semana óa -boyocottage» 
é a marcaóa participação óos es-
tuóantes óos dois sejios, que não 
sãmente não comparecem ás aulas, 
mas obrigam também os seus cole-
gas a seguir o seu exemplo, mani-
testanóo-se em frente óas escolas. 

Em óuas localióaees, pelo me-
nos, proóuziram-se conflitos entre 
estudantes e a policia, que se viu 
obrigaóa a fazer uso óe « lathis », 
pata os óispersar. 

Federação Europeia 
HAIA, 2 — O governo entre-

gou ao ministro óa França a sua 
aóesão ao projecto óa Feóeração. 

Europeia contióo no memoranhum 
óo sr. Brianó, na qual óeclara que 
a realisação óessa obra só será 
possível se o problema eçonómico 
óeipar óe ser suboróinaóo ao pro-
blema político. 

BUCAREST, 2 — Por ocasião 
óo encerramento óa sessão parla-
menta,r, a mensagem real observa 
que a rectificação óos acôróos óa 
Haia e Paris criou uma atmosfera 
óe «entento» e selióarieóaóe inter-
nacional favoráveis à propagação 
óa ideia óe cooperação contida 
no n:emoranóum óo sr. Biianó, 

Veode-se ioolo 
a Coimbra 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas casas de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. X-a' 

No próprio interesse de 
V. Ej£as( devem oferecer no 
fim de cada refeição aos 
vossos wnaridos. 

Licor Aviaóor, Ginginha 
Santa Cruz, Malvasia ou 
Bastaróinho. 

Estas deliciosas bebidas, 
foram premiadas com meda-
lhas de ouro, em todas as ex-
posições a que teem concor-
rido. 

Vendemos a Retalho, e fa-
zemos descon tos especiais 
aos Revendedores. 

CASA SANTA CRUZ 
Sousa (Pedrosa 

P. 8 óe Maio COIMBRA 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 3 de Julho de 1930 

Do País 
e do Estrangeiro 

0e £i§6om 
PROFILAXIA SOCIAL 

Lisboa, 2.— Ha epiócmias òe 
caracter social muito mais perigo-
sas óo que as que merecem as aten-
ções óos scientistas, para o com-
bate ás quais se teem peróiòo mui-
tas vióas A capital foi ha pouco 
mais óe óois meses assaltaóa por 
uma óoença que óo seu caracter 
enóemico se tornou numa terrível 
epiòemia. 

Rehrimo-nos ao iogo óo quino, 
espalhaóo por toóa a Lisboa óes-
óe as autenticas tavolagens, ás 
simples cervejarias. Joga se o qui-
no por toóa a parte com óesaforo 
inaudito, queiícíinóo-se as vitimas 
óe que só o banqueiro é que ga-
nha e os pontos são espoliaóos mi-
seravelmente. 

Ora nós sabemos, sabe-o toóa a 
gente, que só joga quem quer. Logo 
o contágio óa óoença resiringe-o 
aos viciosos. Aparentemente, é as-
sim, e a teoria não óesmente esse 
facto. Não é òemais saber-se que 
o jogo estanóo óisperso por casas 
onóe se tomam ligeiros refrescos 
tem o poóer óo iman, prenòenóo 
aqueles que óistraióamente obser-
vam o malabarismo óos cartões. E 
a tentação é tão granóe que temos 
visto pessoas, que óetestam o jogo, 
quei^arem-se que na vespera per-
deram algumas centenas óe escu-
dos. E é virgem ainóa o caso óe 
um banqueiro têr ióo á gloria, ou 
sequer arriscaóo algum óinheiro. 

O quino inventou-se para fazer 
quinar os pontos. De fonte segura 
informam nos, porem, que as auto-
tióaóes vão proibir o jogo óo qui-
no, consentinóo-o, apenas óentro 
ias zonas òe turismo. 

Ha meóiòas òe profilaxia que, 
por óemoraóas, se tornam inúteis. 
Mas esta se não taróat ainóa vem 
a tempo óe óestruir o bacilo ... —-
A. M. 

Exposição Colonial de Paris 
Pelo Comissariado Geral da Secção 

Portuguesa na Exposição Internacio-
nal e Colonial de Paris, Largo de 
Rafael Bordalo Pinheiro, 29,'2.o, E„ 
Lisboa, foi aberto concurso entre os 
arquitectos portugueses para elabo-
ração do projecto dos pavilhões a 
construir no recinto da Exposição 
Internacional e Colonial de Paris, 

Dens catolicos 
Foram assinados portarias que 

mandam entrfgir vários bens ás 
corporações encarregadas do culto 
cntolico nas seguinies freguesias : 
Lcdares, concelho de Lousada; Es-
pargo, concelho da Feiro; Bouro 
(Santa Marta), concelho de Amares; 
Sozelo, concelho de Sinfães; Souse-
la. concelho de Lousada; S João do 
Campo, concelho de Coimbra; Ma-
marrosa, concelho de Oliveira do 
Bairro; Tapeus, concelho de Soure; 
Atães e Lobeira, concelho de Gui-
marães; S. Pedro de Alva, concelho 
de Penacova; Lamarosa, concelho de 
Coimbra; Nespereira, concelho de 
Sinfães; Seijco de Mira, concelho de 
Mira; e Vila Pouca da Beira, conce-
lho de Oliveira do Hospital. 

Dr. Antonio losé de Almeida 
Sob a presidencia do sr. dr. Cai-

tano Gonçalves reuniram-se, em con-
junto na Sociedade de Geografia, as 
comissões Executiva e de Propagan-
da do Monumento ao dr. Antonio Jo-
sé de Almeida, resolvendo intensifi-
car a propaganda em todo o país no 
sentido de se efectivar o mais rápido 
possível a missão de que estão in-
cumbidas. 

Foram registadas novas adesões 
e recebidos mais donativos. 

As comissões voltam a reunir por 
estes dias. 

• desaparecimento de 160 
contos ao caixa da Em-
presa Abastecedora de 
Leites. 
Há dias, desapareceram ao caiya 

da Emprêsa Abastecedora de Leites, 
sr. Carlos Lamba, 160 contos, es-
tando o agente Paulitos. da P. I. C„ 
a proceder ás necessárias deligencias. 
Este agente, presumindo tratar se de 
uma falsificação, pediu ao seu direc-
tor, que concordou, que fossem en-
viados ao Instituto de Medicina Le-
gal vários autografos de pessoas, 
que, pelas suas situações de empre-
gados na referida Empresa trabalha-
vam com folhas de venda semanal, a 
fim de se apurar se estas foram fal-
sificadas. 

Asuero a caminho de Lisboa 
O famoso médico donastiarra, Fer-

nando Asuero, que tão mal sucedido 
£oi na Argentina com o seu método, 
embarcou, no « Astúrias », em Bue-
nos Aires, em direcção a Lisboa, onde 
prometeu realisar algumas conferen-
cias no seu regresso da América. 

Asuero deve ter em Lisboa uma 
recepção muito fraca, dada a maneira 
como ele correspondeu, quando aqui 
esteve, á gentileza dos seus colegas. 

Uma licença 
Foi concedida licença de trinta 

dias, nos termos do artigo 25 o do 
regulamento dos funcionários civis, 
á sr.a D, Maria José de Melo, ter-
ceiro oficial da secretaria do Liceu da 
Infanta D. Maria, em Coimbra. 

Duas transferencias 
Foram transferidos, por conve-

niência de serviço, para a estação da 
Lousan, o sr. Apio Nunes Barata, ofi-
cial de l.a classe, e D. Palmira So-
meiro Carretas, ajudante d-i secreta-
ria dos serviços dos correios e tele-
grafos do distrito de Coimbra. 

Uma nomeação 
O licenciado sr Francisco Sebas-

tião Joaquim Manuel Roque Jacinto 
da Piedade Abranches foi nomeado 
para o lugar de sub-delegado do 

2 de Jtilíea 

Procurador da Republica na comarca 
de Agueda. 

Governo Civil de Viseu 
Per ter sido julgada improcedente 

a acusação feita contra o amanuense 
da secretaria do Governo Civil de 
Viseu, sr. Julio Leopoldo Fernandes 
de Matos, em virtude do qual foi 
afastado daquele lugar, foi hoje pu-
blicada uma portaria mandando-o 
reintegrar naquele cargo. 

Registo predial 
Foi ontem publicado um decreto 

que determina que as conservatórias 
do registo predial convertam em de-
finitivos os registos provisorios feitos 
a favor da Caijca Geral de Depositos 
ou da Caijta de Crédito e Previdên-
cia, quando lhes forem apresentadas 
as respectivas escrituras de contra-
tos. 

Uma demanda criminal 
O ministro do Interior negou au-

torisação para ser demandado crimi-
nalmente o administrador do conce-
lho de Espinho, sr. António Lopes 
da Silva Júnior, no processo contra 
êle instaurado no Tribunal da comar-
ca da Feira, por pretenso crime de 
abuso de autoridade, visto a refe-
rida autoridade se ter oposta á de-
molição do Hotel Chinez. 

A negativa ministerial é motivada 
na [parte do referido administrador 
de Espinho ter cnmprido uma ordem 
do governador civil de Aveiro e ins-
pirado no louvável intuito de evitar 
que ordem pública fôsse alterrda. 

W i l a i M 
esta a r e s p o n d e r na Boa Hora 

LISBOA, 2—Sob a presi-
dencia do digno magistrado 
sr. dr. Salema Coutinho, ser-
vindo de adjuntos os srs. drs. 
Abreu Coutinho e Pamplona 
Corte Real, principiou hoje no 
1.° juizo criminal do Tribunal 
da Boa Hora o julgamento da 
perigosa quadrilha do «Na-
varrete», da qual fazem parte 
Hemiterio y Garcia, o «Navar-
rete», Antonio Manuel dos 
Santos General, Acácio Re-
bocho Guedes, Cailos de Pai-
va Chaves, Jaime Matos Fa-
ria, Antonio dos Santos Men-
des, Manuel Pereira Rodri-
gues, Raul Fernandes e José 
Manuel dos Santos, todos 
acusados pelo Ministério Pu 
blico de terem falsificado, no 
l.o trimestre de 1928, bilhetes 
de tesouro na impoitancia de 
80 mil escudos) imitando as 
assinaturas de vários funcio-
nários do Ministério das Fi-
nanças. São também acu=a-
oos de fabricarem notas fal-
sas de 10 escudos, numa ofi-
oina que tinham na rua Latino 
Coelho. 

O Ministério Publico está 
representado pelo sr. dr. Acá-
cio de Amorim Girão, e os 
reus escolheram para seus 
patronos os srs. drs. Oilando 
Marçal, Nóbrega Quental. Pi-
nheiro Betencourt, Castro Oso-
rio, Pimenta de Castro, Con-
ceição e Silva, Mário Mon-
teiro e Fernando Pego. 

Lido o libelo acusatorio 
pelo escrivão Tarroso, os de-
fensores apresentaram as con-
testações, recolhendo as tes-
temunhas, em numero de 85, 
á sala contigua. 

Foram ouvidas algumas 
t e s t e m u n h a s de acusação, 
suspendendo a audiência ao 
fim da tarde. O julgamento 
prossegue amanhã, ás 12 ho-
ras. 

Sotto 

LISBOA, 2. —Foi hoje no-
meado o chefe da Repartição 
de Contabilidade Colonial, sr. 
Joaquim Antonio da Fonseca, 
para representar o ministro 
das colonias, como outorgan-
te, na escritura do emprésti-
mo de 30.000 contos a efe-
ctuar, pela Caixa Geral de 
Depositos, á província de An-
gola, autorisado por decreto 
de 2T de Junho findo. 

A ",GAZEIA DE COIMBRA,, 
vende-se em Lisboa nos prin-
cipais estabelecimentos da 
Baixa e por todos os ven-
dedores dos (ornais do 
Norte. 

Azuleis barato 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da rua da Moeda. 

Uma atitude.. . educada 
Causou a mais péssima impres-

são no Porto, o agravo feito por sl 
guns estudantes de Coimbra aos 
excursionistas do «Grupo da Sé» 
a quando da sua visita á Universi-
dade. 

O lamentavel caso tem sido 
desagradavtlmente comentado nos 
centros de cavaco, sendo unanimes 
no sentimento de repulsa todos os 
portuenses conhecedores de tão re-
pugnante procedimento. 

Ao sr. Reitor da Universidade de 
Coimbra, vai ser enviada uma recla-
mação, que S. Ef<.a por certo —mes-
mo para manter integrei, a dignidade 
do secular estabelecimento — aten-
derá na medida do possível 

Nem mesmo, positivamente se 
pode lançar um labéu infamante so-
bre a tradicional dignidade duma ci-
dade, por obra e graça das «piadi-
nhas» algo irritantes de meia dúzia 
de indivíduos que, pelos vistos, não 
tomaram chá em pequenos... 

O S. Pedro, no Palacio 
Nos jardins do Palacio de Cristal 

— um dos mais aprazíveis recintos 
do Paiz — realizando-se, no projeimo 
domingo, um grandioso festival em 
honra do Santo Claviculario, pelo 
qual ha grande entusiasmo, sobre-
tudo nos meios mais distintos do 
Porto e arredores que não perdem a 
ocasião da brilhante festa para as 
suas mais imponentes paradas de 
IUJÍO, elegancia, beleza e distinção. 

O S. Pedro, como o S. João, são 
— sem receio de desmentido o afir-
mamos — das mais lindas festas e 
das mais concorridas que se realizam 
no Paiz. 

A Avenida das Tílias, iluminada 
a miihan-s de lampadas dos mais 
surpreendentes efeitos policrómicos 
e decorativos, enche-se literalmente 
nessas noites de festa, de milhares e 
milhares de pessoas, do Porto e de 
fora, massa fulgurante de côr, graça 
e perfume em que ns senhoras ven-
cem, se impõem vitoriosamente, dan-
do á festa o tom de grande aconteci-
mento elegante, de incontestável e 
raro merecimento. 

Este ano, porem, a Casa Souto 
fy C.a ej<cedeu-se brilhantemente na 
decoração da Avenida, e os Castros 
de Viana fabricaram para o festival 
o melhor que se conhece em fogo do 
ar, aquatico e preso; sendo de pre-
ver, portanto, que a festa será em 
tudo superior ás, imponentes já, rea-
lizadas nos anos anteriores. 

Informaremos, a tempo relatando 
esse festival que constitui sempre a 
melhor noite do ano passada pelos 
portuenses que por felicidade a go-
sarem. 

A Empresa do Palacio é digna 
dos maiores elogios pelas suas arro-
jadas iniciativas, motivo pelo qual, 
calorosamente a aplaudimos. 

O RAIRRO DA POLICIA 
Foi inaugurada, com a presença 

de tedas as autoridades, o primeiro 
grupo de casas do que será dentro 
em breve, a corporação realizada do 
grande sonho da Policia do Porto: 
— o seu bairro, empreendimento no-
tável. dc alto alcance social e profi-
lático, do sr. Major Quintão Meireles 

Situado num local admiravel, 
boas vistas e esplendidos sres, o fu-
turo Bairro da Policia do Porto, di-
leneado pelos arquitetos, Baltazar de 
Castro e Rogério de Azevedo, virá 
beneficiar imensamente a Corpora-
ção e. pelo numero de famílias que 
abriga, contribuir duma maneira efi-
caz para a resolução do grand; pro 
blema da habitpção. 

A' solenidade da inauguração as-
sistiram, dentre outros, o sr. Gover-
nador Civil, rf present-.ntes do Co-
mando da Divisão e Camara Muni-
cipal, Comando da Policia, Comissa-
riado, Imprensa do Porto, etc., etc. 

Salas achadas 
Num boeiro, à rua dos Mártires 

da Liberdade, foram encontradas e 
entregues à policia, M balas de es-
pingarda Mauser. 

Por ingerir poção venenosa 
— Plorfes 

No Hospital Geral de Santo An-
lónie, foram verificados os óbitos de 
Ernesto Duarte e de Glória da Silva 
Ferreira, da rua de Miragaia, 16, por 
terem ingerido veneno, morrendo in-
toxicados. 

Os larápios 
Na polícia apresentaram queijo : 
Manuel Caetano Pereira, do largo 

do Corpo da Guarda, 26 A, quando 
estava no Restaurante Carnanho, lhe 
furtaram do bólso do casaco uma car-
teira com dinheiro. 

— Margarida Almeida, da rua do 
Cativo, 21 B, queijíou-se contra Olím-
pia da Conceição, da rua Escura, 23, 
e uma tal Antónia, sem morada cer-
ta, pelo furto de roupas, calçado e 
mobiliário, quando estas estavam 
num quarto que a queixosa lhes alu-
gou. 

— Julio da Silva, da rua Conde 
Ferreirc-, 233, de que do seu automó-
vel lhe furtaram um relógio. 

— Bernardo Sirr ões. da Avenida 
Saraiva de Carvalho. 67, também se 
queimou contra José Pinto Gomes, do 
logar dí Corredoura, Oliveira do 
Douro, Gaia, acusando o de ter fur-
tado um gramofone. 

Viação acidentada 
Um cirro electrico guiado pelo 

guarda-fieio 439, quando passava no 
Cais das Pedras, embateu com o 
carro de bois pertencente a Manuel 
Soares, da rua da Senhora da Ajuda 
Ambos os veículos ficaram mui'.o 
danificados. 

Drama de amòr 
Poi lapso — as notícias da ultima 

hora são sempre sujeitas a êsses in-
convenientes — dissémos que cêrca 
das 3 horas, haviam posto termo 

A CIDADE 
2 d e l u f f i o 

à existência, Olímpia Coelho dc Sil-
va, e Fernando Maria da Silva aque-
les doidivanas que, depois de vários 
lances da mais picaresca das aven-
turas, haviam sido presos na Roma-
ria do Senhor da Pedra. 

Tal não é verdade, porém, em-
bora, infelizmente, o duplo suicídio 
ejíista ras pessoas de Glória da Sil-
va Ferreira, de 13 anos, e Ernesto 
Duarte Correia, de 16 anos, de Mira-
gaia e, empregado da Farmacia Pom-
beiro, à rua de Cedofeita. 

O Ernesto, que havia raptado a 
Glória há h dias, ao óar pela idade 
da amante — 13 anos — resolveu li-
quidar a vida, acto a que a pobre ra-
pariga, espontaneamente, se decidiu 
ecompanhá-lo. 

Os tresloucados, foram conduzi-
dos ao hospital da Misericórdia, onde 
o médico se limitou a verificar o 
óbito, sendo depois removido para o 
cemitério de Agramonte. 

Acto de desespero - Norte 
Esta madrugada, caiu do tabo-

leiro superior da ponte D, Luís I ao 
rio Dotqp, perecendo afogado, Tra-
jano André da Cunha, coveiro, da 
freguesia de V:lar do Paraíso, Vila 
Nova de Gaia Atribue-se o facto a 
um acto de desespero provocado pe-
las más cendições financeiras em 
que o infeliz vivia. 

Fraude importante 
Na P. I. C. e sob rigoroso sigilo, 

foi apresentada hoje una qqeijca por 
uma importante firma ingleza, desta 
cidade, contra determinada firma 
portuense, actualmente em estado de 
falência, acusando-a de ter defrau-
dado a queixosa, num fornecimento 
de madeira para aquela, na impor-
tância de 70.000$00. 

A polícia averigua. 

Excursão médica 
Promovida pela Associação Mé-

dica Lusitana do Porto, realisa-se, 
no prójeimo domingo, uma excursão 
médica às afamadas termas das Cal-
das de Arêgo. 

Laráplo audacioso 
Esta manhã, cerca das 6 horas, 

foi assaltada em plena rua Delfina 
Pais Soares de Matos, da rua, Heróis 
de Chaves, pelo empregado comer-
cial Alvaro Pereira Moutinho, da rua 
de Santa Catarina, o qual lhe arran-
cou violentamente da orelha direita 
uma argola de ouro, rasgando-lhe o 
lobulo. Aos gritos de socorro com-
pareceu a polícia que prendeu o 
larapio. 

Atropelamento 
Na rua da Restauração, uma ca-

mioneta do Corpo de Salvação Pú-
blica, guiada pelo chauffeur bom-
beiro Joaquim da Silva Loureiro, 
atropelou Deodata Gonçalves, da tra-
vessa, do Gaz, que ficou gravemente \ 
ferida, pelo que teve de recolher ao j 
hospital da Misericórdia. O chau- ] 
fear foi preso e recolheu ao Aljube. ' 

lo aos 
Sob a presidencia do sr-

Brigadeiro Gomes de Souza, 
comandante da 2.a Região 
Militar, reuniu no Quartel 
General a Comissão Execu-
tiva do Monumento que to-
mou as seguintes delibera-
ções: aprovar o caderno de 
encargos para a execução da 
obra em cantarias e alvena-
rias do Monumento; proceder 
á abertura do respectivo con-
curso e resolveu publicar na 
imprensa local os respectivos 
anúncios; solicitar da Cama-
ra Municipal de Coimbra que 
a direcção técnica da obra 
de construcção do Monumen-
to seja confiada á Repartição 
de obras da mesma Camara; 
fazer convite ao sr. Presiden-
te da Republica e Ministro da 
Guerra só para a cerimonia 
da inauguração do Monu-
mento em virtude de não ser 
possível ainda f j<ar data exa-
cta do lançamento da primei-
ra pedra, que deverá ser mar-
cada só depois de ficada a 
data do começo dos trabalhos 
de construção do Monumento. 

s o c o r r o s urgentes 
No Banco do Hospital re-

ceberam tratamento: Manuel 
Pinheiro, de 36 anos, da Adé-
mia, ferida incisa no coiro 
cabeludo: Felismina de Cam-
pos Canário, de 20 anos, da 
Mealhada e residente em 
Coimbra, corpo estranho num 
dedo; Maria Pereira da Sjl-
va, de 22 anos. de Eiras, es-
coriações na face, em virtude 
de egressão. 

Queixa 
Jaime da Conceição, resi-

dente na estrada de Lisboa, 
queijeou-se á policia de que 
um individuo de nome Ma-
noel, pretendeu maltratar sua 
mulher. 

iiloris de um recluso 
Na Prisão Oficina, morreu 

o presidiário António Luís 
Caetano, natural de Tersi-o 
fal, concelho de Torres Ve-
dras. 

(Félo JMmmãm 
C^eesjíço da Jigemeiez 3£avas) 

DI GRÃ-BRETAtlHA 
Importantes declarações 
politicas de Henderson, 

KiliHSsTO do interior 
LONDRES, 2. — Respon-

dendo, na Camara dos Co-
muns, a uma interpelação so-
bre a questão da perseguição 
religiosa na Rússia, o sr. Hen-
derson, ministro dos estran-
geiros, declarou que a corres-
pondência telegrafica do em-
baixador britânico parece in-
dicar que não houve melhoria 
de situação depois da aplica-
ção geral do decreto de março 
ultimo. 

Respondendo a dois de-
putados que lhe perguntaram 
se o governo tencionava le-
vantar a questão da aplicação 
dos tratados das minorias an-
tes da reunião do Conselho 
ou assembleia da S. D. N., 
em setembro, o ministro dos 
estrangeiros disse que estava 
sendo estudada a politica a 
adoptar. 

Interrogado sobre se es-
tava na disposição de o:ien-
t.-ir a questão, o sr. Henderson 
respondeu que isso depende-
ria do exame dos diversos 
pontos. 

Respondendo a outra in-
terpelação, o ministro da ma-
rinha comparou a tonelagem 
naval aproximada em cons-
trução ou prevista nos pro-
gramas dos Estados Unidos 
e Grã Bretanha, a qual é, res-
pectivamente, de MO.010 e 
115.000.—(H). 

Coniiito entre nacionalistas 
e comunistas 

BERLIM, 2 — Do conflito de on-
tem entre os nacionalistas e os co-
munistas resultaram 50 feridos. 

Evacuação «la Renânla 
PARIS, 2 — Regressaram os úl-

timos contingentes das tropas que 
ocuparam a Renânia. 

Vitoria das tropas g o v e r n a m e n -
tais chinesas 

Nankim, 2. — As tropas 
governamentais ob t iveram 
uma vitória decisiva sôbre os 
rebeldes. 

m o r t e de dois príncipes num 
desastre de autontouei 

PARIS. 2 - O príncipe An-
dré OJaleníhy e sua esposa 
morreram hoje, vitimas dum 
desastre de automovel. 

Acidentes no tra&aiíio 
Durante o l.o semestre do 

ano corrente, foram feitos no 
pôsto de socorros de « A 
Mundial 2.506 curativos a 
operários vitimas de aciden-
tes no trabalho. 

No mês passado foram re-
vacinados 150 operários, no 
mesmo pôsto. 

prisão de um l a r a p i o 
Pelo chefe Mota, da Poli-

cia de Investigação, foi preso, 
por suspeitas, José Tavares 
Henriques, de Vila Nova de 
Poiares, que devidamente in-
terrogado se confessou autor 
de dois roubos, sendo um em 
Coimbra e outro em Lisboa. 

Agressões 
Na Policia de Investiga-

ção foram apresentadas as 
seguintes queijas: 

Constantino Pedro e Joa-
quim Lourenço, funcionários 
públicos, residentes no Dian-
teiro, contra Joaquim dos San-
tos L o u r e n ç o , Antonio e José 
Frota, do mesmo lugar por os 
haverem agredido á paulada 
e á pedrada; e Manuel Ribei-
ro, da Pedrulha, contra Ma-
nuel Cortez, taberneiro, da 
Ponte de Eiras, por agressão, 
e de José da Costa, do Dian-
teiro, contra Joaquim dos San-
tos Lourenço, do mesmo lugar, 
também por agressão. 

D e s o r d e m no casal F e r r ã o 
Ontem, ás primeiras horas 

da noite e por uma mera ques-
tão do pagamento dum con-
certo nuns sapatos, envolve-
ram se em desordem, no Ca-
sal do Ferrão, Augusto dos 
Santos, Eduardo Lucas e 
Amilcar Lucas, tendo o pri-
meiro agredido á paulada os 
dois Lucas, respectivamente 
tio e sobrinho. 

Agressor e agredidos fo-
ram presos e conduzidos á 2 a 
esquadra pelo guarda n.o 38, 

M o f e c f t a r 
£ 3 f k o r a s d a m a d r u g a d a > 

Curioso inquérito dum jor-
nal russo 

MOSCOVO, 2 - A Noticia, or-
gão cfidel do paitido comunista, pu-
blica as respostas dos escritores de 
todo o mundo sobre qnel seria a sua 
atitude caso fosse declarada uma 
guerra contra a Rússia. 

Bernard Shaw, por ejíemplo, de-
clarou que, em caso de guerra com a 
Rússia, os trabalhistas o enforca-
riam. 

Violenta explosão 
num navio cisterna 

BELGRADO, 2 - Em resultado 
duma violenta explosão a bordo dum 
navio-cisterna, que se deu a 30 qui 
lómetros desta cidade, morreram um 
marinheiro, sua mulher quatro filhos 
e o maquinista. Ignoram-se as cau-
sas do desastre. 

Grande oficial da Legião de 
Honra 

PARIS, 2. — Poi promovióo a 
granóe oficial óa legião óe Honra 
o sr. Tira ró, antigo Alto Comissá-
rio na Renania. 

Aproxima conierencia naval 
PARIS, 2. — O sr. Dumesnil, 

ministro óa Marinha, e$pôs peran-
te a Comissão Senatorial óa Mari-
nha o alcance óos acôróos óe Lon-
óres e os seus pontos óe vista so-
bre a próxima conferencia naval. 

O cinquentenário da escola 
laica 

PARIS, 2 — A Comissão par-
lamentar óe Finanças, oprovou a 
proposta óe lei óo sr. Herriot, vi-
sando a celebração óo cinquente-
nário óa escola laica. 

banquete das nações ame-
ricanas 

PARIS, 2. — O sr. Poincaré 
presidiu ao banquete óas nações 
americanas. 

Vioienio temporal 
Paris, 2. — Desencadeou-

se um violento temporal sô-
bre a região de Vonoray, que 
causou grandes estragos nas 
vinhas e nas colheitas, devi-
do a ter sido acompanhado 
de graniso. Os prejuisos atin-
gem. a importante soma de 
10.000.000 de francos. 

notas da A r c a d a 
Foram autorisadas as se-

guintes permutas, entre pro-
fessores efectivos dos Liceus, 
drs. Virgilio Denis e Adriano 
de Carvalhos, respectivamente 
dos de Aveiro e José Falcão, 
de Coimbra, drs. Custodio de 
Morais, Alberto Sá de Olivei-
ra e João Joaquim Pires, res-
peetivaments dos de José Fal-
cão, Coimbra, do de Aveiro e 
do de Castelo Branco. 

—Tomou hoje posse do 
cargo da auditor do tribunal 
contencioso fiscal o sr, dr. 
Vicente de Vasconcelos. 

—Foi entregue ao minis-
tro das Finanças uma repre-
sentação Comercial de Lisboa 
sobre o protesto de letras. 

— A Direcção Geral cie 
Saúde informa o publico que 
a vacina anti-diftérica é ino-
fensiva e de efeitos seguros. 

— O primeiro campeonato 
de cavalo de guerra realisa-se 
no próximo dia 31. 

Belsa A g r í c o l a 
Foi entregue ao ministro 

da Agricultura o relatório da 
sincikância à extinta Bolsa 
Agrícola. 

tilda diplomática 
Foi nomeado cônsul do 

Uruguai no Porto o sr. Léon 
Gwnunoz. 

— Foi exonerado, a seu 
pedido, do cargo de vice côn-
sul de Portugal em Roma, o 
sr. Augusto Ferreira Roldão. 

protecção a a r v o r e 
A Repartição de Turismo 

pediu ao governo que sejí-m 
tomadas as devidas providen-
cias em defesa da arvore, afim 
de se evitarem os actos dej 
vandalismo. 

interesses de Viseu 
Chegou esla noite a Lis-

boa a comissão representa-
tiva das forças económicas^ 
de Viseu, acompanhada do 
Governador Civil daquele dis-
trito, tenente sr. Nuno Pom-
pilio 

Os membros da comissão 
avistam-se hoje com alguns 
ministros. 

pequenas dividas 
Foi enviado para o Diário 

óo Governo o decreto refe-
rente às pequenas dívidas, 
que estabelece a forma do 
processo sumário para as 
acções civis e comerciais cujo 
valor não exceda a 10 000$00 
em Lisboa e Porto e 5.000$00 
em Coimbra e restantes co-
marcas. 

A questão dos impostos de eaia 
Amanhã reu le se extrnor-

dinariamente a Associação 
Comercial de Gaia para apre 
ciar a questão dos impostos 

8 camararios. 

Peio T r i b u n a l m i l i t a r 
Transitou do Juiso Crimi-

nal para o Tribunal Militar o 
processo intentado pelo sr. dr. 
Sousa Vieira contra o capitão 
Veterinário Cunha Fajardo, 
acusado de sonegação de 
bens. 

— Na segunda quinzena 
deste mez será julgada neste 
Iribunal Aldina Ferreira Coe-
lho, acusada de ter assassi-
nado á facada o regedor da 
freguesia de Vilela, Paredes. 

A crise de iraDaiito 
A Associação Industrial 

Portuense, que reuniu esta 
noite, resolveu enviar uma 
representação ao sr. ministro 
do Interior, solicitando que 
não sej;s permitido o trabalho 
noturno nas fabricas de fia-
ção, para atenuar a crise do 
desemprego. 

P e r i g o para a navegação 
Um vapor inglês emitiu 

um rádio para o Posto de 
Lavadores, noticiando que ha-
via encontrado uma boia na 
latitude 39'^e 8" N. e longi-
tude 11' e 13" N., a qual cons-
titui um perigo para a nave-
gação. 

Desastre m o r t a l 
Em Vila Real deu-se on-

tem um grave desastre, mi 
virtude de se ter voltado uma 
carroça da G. N. R, ficando 
feridos tres soldados, morren-
do, pouco depois de ter sido 
transportado ao hospital e em 
virtude duma congestão o 2 ° 
cabo Gervásio Ventura. 

Assistência aos t u b e r c u l o s o s 
Os srs. drs. Lopes Rodri-

gues e Mário Almeida, con-
ferenciaram hoje com o chefe 
do distrito, sobre a 'criação 
da Associação de Assistên-
cia aos tuberculosos do norte 
do país. 
Comandante interino da região 

Devia ir hoje a Aveiro, de 
visita á guarnição daquela 
cidade, o coronel sr. Schiappa 
de Azevedo, comandante inte-
rino da região. O seu estado 
de saúde, porém, não permi-
tiu que saisse do Hospital. 

De Santarém 
novo comandante da policia 

Tomou posse do cargo de 
comandante da secção da Po-
licia Civica o tenente sr. Rui 
Silva Horta. 

No acto, que foi muito 
concorrido, falou o coman-
dante, tenente sr. Antonio Ba-
tista, que traçou o elogio do 
empossado. 

Rescaldo d u m rapto 
Um grupo de individaos 

de Azóia ientou assaltar, es-
ta noite, uma casa de Entre-
mez, onde se refugiara Ma-
nuel Bernardes, raptor dutra 
rapariga da primeira locali-
dade. Compareceu a policia, 
tendo detido os assaltantes e 
o raptor. 
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ADI1RAS 
€ d e s a p a t e c i m e n t o imediato de todos 
os sofrimentos e outros incómodos de-
rivados das Jíérnitss f r o t u r a s J i dimi-
nuição ^progressiva, por volumosas e 
antigas ggue sejam; sa& os resultados 
q u e s e o è í e e m c o s s s o novo método 

Abrantes : Quinta-feira, 3 de Julho. HOTEL COMMERCIAL 
Pombal: Sejeta feira, 4 de Julho, HOTEL POMBALENSE 
CoimbJa : Sábado, 5 de Julho, HOTEL ASTORIA 
figueira da Foz : Domingo, 6 de Julho, HOTEL REIS 
Leiria : Segunda-feira, 7 de Julho, HOTEL CENTRAL 
Alcobaça : Terça-feira, 8 de Julho, HOTEL CENTRAL 
Caldas da Rainha : Q-iarta-feira, 9 de Julho, HOTEL CENTRAL 
lOrres Vedras: Quinta-feira, 10 de j . i h o , HOTEL CENTRAL 
Lisboa : Sejcta-feira, 11 de Julho, NA SUCURSAL 
Sinlra : Sábado, 12 de Julho, HOTEL NUNFS 
Lisboa : nos dias 13, 14 e 15 de Julho, na SUCURSAL 

S V C V B S A L P A R A F O R T U G - R u a d a s P i c o a s , 1 5 r j c B . , I i X S B O M . 
Tribunal indiciai 

da l.a Yara 
da Comarca de 

Coimbra 

Arrematação 
3.a (Fraça 

(2.a Publicação) 
No dia 20 de Julho próxi-

mo, pelas doze horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, situado no Palácio da 
Justiça, se hade arrematar em 
hasta pública, pelo maior pre-
ço oferecido, acima do valor 
indicado uma pequena casa 
de habitação, com um peque-
no aleijo no sitio, do Vale 
de Reveles, freguesia de Ta-
veira, indo á praça no valo-
de 150$00. 

A contribuição do registo 
oneroso, fica por inteiro a 
cargo do arrematante. 

Este prédio foi avaliado 
em 1.050$00, preço porque 
foi pela primeira vez á praça, 
e cromo não obtivesse lanço 
algum, foi novamente á pra-
ça por metade do seu valor, 
não obtendo também lanço 
algum, em vista do que o res-
pectivo conselho de familia 
resolveu que voltasse á praça 
pela terceira vez, pelo preço 
acima indicado, como se mos-
tra pelo respectivo inventário 
orfanologico por óbito de An-
tónio Pencas, que foi mora-
dor em Taveiro. 

"As praças acima referi-
das, tiveram lugar nos dias" 
25 de Maio último e 15 do 
corrente mez de Junho. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos e 
outras pessoas que se julguem 
com direito ao dito prédio 
para virem deduzir seus di-
reitos, dentro do praso le-
gal. 

Coimbra, 27 de Junho de 
1930. 

Alfreóo òe Almeióa Cam-
pos, escrivão do primeiro ofi-
cio, o escrevi. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa. 

Em Cantanhede, vende se 
um lindo chalet, cuja cons-
trução obedece aos mais mo-
dernos processos. 

As suas divisões são ex-
celentes. Bela casa de banho, 
com agua quente e fria. Agua 
canalisada. 24 dependencias. 
Instalação electrica interior, 
lardim, garage e capoeiras em 
cimento armado. 

Informa-se na rua da So-
fia, 41 e 42, e em Cantanhede 
com Adriano Canelas. X 

Q U I N T A 
Vende-se, esplendidamente 

situada, com uma bela casa 
paíia habitação, água nas-
cente canalisada e abun-
dante, ares puríssimos, o que 
a torna própria para repouso 
e recreio. 

Fica a quinze minutos do 
eléctrico, na estrada de Vale 
de Canas, Tovim de Baijco, e 
compõe-se de: vinha, olivei 
ras, muitas árvores de fruto 
de todas as qualidades, tendo 
ainda nos baixos da habita-
ção uma bôa adéga, capoei-
ras, etc. Informa-se nesta re-
dacção. 2-t-s 

Em bom local e proprio 
para qualquer ramo de nego-
cio, trespassa-se um amplo 
estabelecimento magn i f i c a 
mente decorado Informa-se 
nesta redacção. Xt-q-s 

FORMIGAS 
D E S T R U I Ç Ã O RAPIDA 

COM O 

F O R M I C I D A I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Vende-se em Coimbra, nos 
seguintes depositos: 

G r a n d e s Armazéns do 
Chiado; Mendes ty C.a L da 
(Casa do Corvo), Rua do 
C o r v o , n,° 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Preça do Co-
mercio, n,o 38; Farmácia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X-q. 

•v •>':"'" Ssp H 

0 maior depósito de mlmm k construção ÍIO Centro do Paiz 

C o i m b r a Telef. 453 JtC^J^i d a 
(edifício próprio) 

Ladrilhos cm Mosaico 
Azulejos Nacionais € Estrangeiro 

e 
Bacias para retretes * 

DM cts 
lavatórios 

Urinóis 
Banheiras de ferro esmaltado 

Etagéies, loims, h w m Chuveiros, Tarnolras mêta fle iodos os 
Instalações de água e electricidade 

S . 

Garage e oficina 
Trespassa-se na rua Dr. 

Antonio Granjo A-B C prc.jci-
mo da estação do Caminho 
de Ferro, grande garage com 
cabines e oficina bem monta-
da no primeiro andar e ele-
vador para os carros. Dão-
se todas as informações na 
própria garage. X-t q-s 

Trespasse 
Em bom local e proprio 

paTa qualquer ramo de nego-
cio, trespassa-se um amplo 
estabelecimento m a g n i f i c a -
mente decorado. Informa-se 
nesta redacção. X-t-q-s 

[§1 parla i l iã 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Maquina iotogrãlica 
W t s s a M l 6 X 9 , f í l o i - p i t k 

Obturador compur, aber-
tura 4,5 velocidades 1/250, 
vende-se por 550$00, estado 
nova. 

Nesta redacção se diz. X 

111 BI! [381 
- Quinta, em magnifico lo-
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada pira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

Se vai hospede-se no Ho-
tel Avenida (em frente á es-
leção do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nove, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

Tinias, Esmaltes, Lacas e v e r n i z e s 
a 

Para pinturas interiores e exteriores. Esmaltes 
e^tra-finos, óe fabricação holanóesa. Granóe va-
rieóaóe óe edres e uma infinióaóe óe aplicações. 

CTábrica íisndada em 

V e n d e - s e a ( i i Cheir?>, ao 
Cslhabé, por 150000$00. 

Rua Antero do Quental, 
n.o 32. X 

Aparelha de limar 
Palhé-Bohv 

Vende-se, com motor, tripé 
e lentes sobrecelentes, por 
650$00, estado nova. Nesta 
redacção se diz. X 

Empréstimos Hipote-
cários 

Efectua o Solicitador En-
cartado Avelino Gomes Pa-
redes, rua da Sofia, 54 l.o. 1 

Trespassa-
Agente em Coimbra: Adjuto Vasco, Roa U Solla, 1 6 4 

T E L E F O N E 8 8 0 

L J V K O 

O estabelecimento comer-
! ciai denominado, A Compe-
tidora de Coimbra, Lm.de: 

Tem ótimas instaleções, 
podendo servir para qualquer 
ramo de negócio. 

Informa no mesmo estabe-
lecimento. Rua da Sofia, n.os 
41 e 43, Coimbra. X 

3€oje e nos dias seguintes, pelas 21 
tkoras, serão vendidos em leitão para 
cima de 30&0 volumes, entre eles algu-
mas obras raras (1.as edições> e outras 
de bons autores, tais como {Teófilo úéSs-a-
ga, Jlíagalbães J£ima, Jfilarcelino JlKes-
stuita, J í l f r e d o Jieil, J&ntonio Jfosé de 
Jilmeida. £ugénéo de Castro, etc. 

C leilão terá íugar no Jidro de (SSai-
xo, 0 e S. 

D leiloeiro, F i t H I i l S . 

fCifil jfartinho 
m d a Liberdafio — n ^ i i e i r a d a F o z 

Tomaram por trespasse este conhecido Hotel os seus 
antigos empregados Augusto Alves da Silva e sua esposa 
Diamantina Loureiro da Silva, que sempre tiveram as me-
lhores simpatias entre os seus Ej< m o s Hóspedes. 

Este Hotel, instalado em edifício próprio, com todo o 
asseio fc conforto, prójdms dos Casinos e da Praia, tem bons 
quartos, esplendidamente mobilados, casa de banho com 
todos os requisitos msdernos, etc, 

Recomenda-se pelo seu tratamento e pela modicidade 
dos seus preços. 

Almoços ou jantares m 

TiãíãisTeilorais de Dr.leM" 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

£ e c o e S Consp ,£.<sf 

Automóvel 
europeu, modelo 1929, aberto, 
5 lugares, muito económico, 
vende-se, motivo retirada seu 
proprietário. Informa Anlónio 
Simões Júnior, Travessa Trin-
dade, 11, Coimbra. X 

Arrcnda-sc 
Um andar, na Avenida 

Navarro, n.° 56, em frente ao 
Parque da Cidade, com 7 di-
visões e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

400 contos 
Emprestam-se em fracções 

diversas e a juro módico. 
Tratar com o solicitador 

encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia, 35-2.o 

Casa 
Arrenda-se um segundo 

andar, com 6 divisões, em 
frente do Palacio de Justiça, 
na Rua Fabril. Trata-se no 
Stand do mesmo prédio. 

Arrenda-se 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.o 155, 2.o e 3.o andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr, 
Francisco A l v e s Correia, n.o 
161. 

ItliinS-fQ o u v e n c ' e s e c a s a de cam-
HlUyOc po higiénica no centro de 
grande terreno arvorisado, água na-
tiva. Trata-se na Praça 8 de Maio, 
19. com o sr. Alberto. 14 

Arrenda-se rés-do-chão e l.o andar, 
com 6 casas cada, juntos 

ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9, 11. X 

uma quinta com arvores 
de fruto, vinha e terras 

de semeadura, do mês de Setembro 
em deante, conhecida pela quinta da 
Vila Mendes a Santa Clara. Também 
se arrenda um primeiro andar, com 8 
divisões e um rez-do chão com 5 e 
um pequeno pateo. 

Trata-se na Vila Mendes com Joa-
quim Mendes Coimbra. 3-a 

Urrnnda ffi ^ 0 8 n (^a r na R- Azeitei-
ailBHlIfl as ras, 10. Tiata-se na Far-
macia Nazarét, Calçada. X 

-a 
n.o 95. 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

?f 

Arrenda-se r/c com 10 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Ro^o. ^ 

Buma casa com algum 
terreno, agua canalisada 

e seis divisões, na Quinta de S. Do-
mingos, á Conchada. Preço, 100$00 
mensais. Informações na Farmacia 
Feitor fy Paiva, P. do Comercio. JJ 

B segundo andar, na rua 
Antero do Quental, n.o 

39 a l.o. 
Trata-se na mesma. 1 

Bduas boas casas para 
familia ou pensão com 

12 e 18 divisões, junto á Universi-
dade. 

Trata-se na Rua de Montes Cla-
ros, A R — l . o X-q-d 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
so, n.o 7-A. 
vende-se na Travessa das Al-
pendurndas, n.o 5, com terreno 

para construção e um andar vago. 
Trata-se na rua da Gala, 30 e 32. 5 

Casa 

Pq«n vende-se uma, com três anda-
Lují! res e loja, sita na Rua Pedro 
Cardoso, n.o 10. Trata-se na mesma 
rua. n.o 6, 2.o andar. 5 

f3?3 c o m <! , ,'n'a'' independente, dor 
IUbU socupada e não longe do cente-
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

Pnnrifj Arrendam-se dois rez do chão 
luuU» na rua Tenente Campos Rego, 
(antiga rua n.o 11). 

Trata-se na mesma rua. x 

n.o 21. 

estado de nova, vende-se, 
barata. Rua do Cosme, 

3-a 
arrendam-se Bom ares, exce-
lentes vistas. Alto da Con-

chada. 2 a 
fninf vendem-se de rendimento ac-
iQttUu tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X 

Carroça t i e m j z ^ ^ i 
com alguma prática de 
escritório e balcão, ofe-

rece-se. 
Informa nesta redacção. 3 

PmnrnmHn Pa r a mercearia, oferece-
LIllMICyUllU se. Dá boas referencias. 

Dirigir carta com as iniciais J. 
L. M. 1 

com pratica de mercea-
ria oferece-se, dando re-

ferencias. 
Dão-se informes pelo telefone 880 

ou nesta redacção. X 
dos primeiros anos do 
Liceu aceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

Fogão grande, vende-se, muito bara-
to. Rua do Cosme, 21. 3 a 

de sala de jantor. Sólida. 
Pouco uso. Monres Claros, 

Vila Alzira. Em frente do crusamen-
to dos electricos. Vêr nos dias úteis 
das 2 ás 7 da tarde. 6-a. 

mercearia e vinhos. R. 
da Sofia, 117 e 119. j< 

Trespassa-se uma óptima loja na 
Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramo 
dc negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

-se em-conta uma bela ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha. 1. 

t n andar, no centro da baij<a, 9 di-
I.U visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal 500 escudos, 
respassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

na rua das Flores, 37 um 
"»5 belo aparador em mogno, 

com pedra de Italia, e mais umas pe-
ças de mobilia. 1 

nfnrnrn.cn mulher para trabalhar a 
Ulblblb-Jb dias, nos serviços de casa. 

Informa-se na Praça do Comer-
cio, 100. 2 

,»« B. S. A. 3,19 H. P. Super-Sport, 
IIU estado novo, barata, vende 

Francisco G. Morais. Pampilhosa do 
Botão. 2 

Moveis usados ^ m - s e a!5uns 
numero 87. 

Rua Corpo de Deus, 

arrenda-se um mobilado. Po-
de ser visto das 12 ás 17 ho-

Rua Quebra Costas, n.o 11-2,o, 

compra-se ou toma-se de ar 
rendamento nas proximida-

des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges, 174-1.o" X 

intn? s e r v i d o s a oles de industria. 
IlliUí Quem pretender comprar, 

dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda, 81. $ 

para escritório, céde-se na rua 
da Sofia. Trata-se na mesma 

rua, 35 2 . 0 . -4 

ToiTOEfl! baratos para pequenas cons-
lulsSUètruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

uma grafonola e 15 discos. 
Tudo 200$00. Nova. Nesta 

redacção se diz. 

O R E I DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MOPREH! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 
' P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 
A I N S E C T O S 

Lobos de Alsacia. Vendem-se. 
Rua Alejandre Herculano, 24 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

Trespassa-se ~ 
Bom armazém. Rua das 

Padeiras, n.o 27, Coimbra. X 

0'tima vivenda completa-
mente mobilada, tem grande 
quintal, garaje, luz electrica, 
água encanada e electrico á 
porta, em Montes Claros, jun-
to á telegrafia sem fios. 

Para ver a qualquer hora 
do dia na mesma. Para tra-
tar na rua Antero do Quen-
tal, 48 das 12 ás 15 horas. 3 

0 .Sindicato Agrícola 
de Coimbra 

Está habilitado a fornecer 
aos seus associados: Máqui-
nas de Utensílios Agrícolas, 
Adubos Simples e Compos-
tos, Sulfato de Cobre Inglês, 
tudo aos melhores preços do 
mercado e de qualidade ga-
rantida. 

Mediante a cota mensal 
de 20 centavos, todos os la-
vradores padem inscrevér-se 
como sócios, na séde do Sin-
dicato, rua Dr. Pedro Rojra, 
n.o 1. 

90, Roa do Visconde da Loz, 92 
C O I M B R A 

Por motivo de trespasse 
faz-se liquidação completa do 
todas as fazendas existentes, 
com grandes abatimentos, até 
ao fim do corrente mês: 

Tecidos de lã para vesti-
dos e casacos, cortes de fato, 
tecidos de algodão para ves-
tidos, etc 

Popelines de seda e algo-
dão, calçado para uso de ca-
sa e calçado de lona para 
praia. 

Atoalhados, flanelas, cha-
lés, camisas, camisolas meias, 
peúgas e muitos outros aiti-
gos que compõem o sortido 
desta casa. 

l i l í l l í 
O dividendo do 1.° semes-

tre do corrente ano á razão 
de Esc. 10$00, por acção, prin-
cipia a pagar-se em todos os 
dias úteis (excepto aos sába-
dos) das 10 ás 12 e das 14 
ás 16 horas, a partir do dia 3 
do corrente, em casa do seu 
correspondente Basilio Xavier 
dAndrade, Successor. 

Coimbra, 1 de Julho de 
1930. 2 
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jtfachiavel 
Desconhecido 

Ha nomes que sintetisam 
uma idéa, um sistema por 
vezes variado e complexo. 

Mas nem seríipre, como 
em Machiavel, a idéa que 
vulgarmente se faz — ou se 
fez — traduz fielmente, com 
a devida precisão, o viver e 
sentir duma personalidade. 

Certos vultos que enchem 
as páginas da história — po-
litica ou literária — por pai-
xões ou deficiência critica — 
foram projectados no futuro 
sob um aspecto unilateral e 
deformado, com modos inca-
rpçteristicos, despidos da ver-
dadeira originalidade. 

Como que se reconhece 
uma necessidade de abreviar 
juísos, de formular simplici-
dades, para num homem mo-
delar uma época, e passar 
adeante! 

Daí, ^ deformação de cer-
tos valores, que um dia-a-dia 
crescente vai cristslisando 
numa inversão tipica. 

E' um caso mais genérico, 
mas Lutero apaxece quási 
sempre como camartelo do 
papado. E pouco se sabe — 
e menos se diz — da sua obra 
de educador, de pedagogo 
que fez uma época, e lançou 
as bases da Alemanha culta 
e evolutiva. 

O caso de M,achiavel é 
mais cerrado, mais estreito 
ainda, e mostra-se apenas na 
parte restrita e menos pen-
sada da sua obra. E digo as-
sim, não só porque muitas 
pessoas o conhecem simples-
mente como autor do Prínci-
pe — um principe sêco, au-
toritário e désporta — mas 
mais, porque nos livros em 
voga aparece sempre com a 
mesma faição. 

Para uma grande maioria, 
o florentino — grande nas ie-
tras e hábil em certa potiti-
casinha de rasteiras — é ape-
nas autor daquela fórmula 
que mand$ conseguir fins sem 
olhar a tjçieios. 

E tomando mais em sen-
tido duvidoso o Príncipe e 
suas teo,rias, pode haver até 
quem o suponha precursor 
^aquela outra sumula que re-
$a assim; a força faz o di-
reito. 

Qra Machiayél tem de ser 
visto á l a z século XV, e 
enquadrado nas causas varia-
das que permitiram o desmem-
bramento e falta de unidade 
politica da Itália. Só então 
se entende o completo da sua 
personalidade 1 

O Principe, com todas as 
normas autoritárias e despó-
ticas, é o produto da vida 
agitada e sanguinária dos pe-
quenos — e rivais — estados 
italianos da renascença. 

Bem ao co.ntrário—e aqui 

é que incide o principal ob-
jectivo desta c r ó n i c a — Ma-
chiavel escreveu o « Discurso 
sobre as Décadas de Tito Li-
vio» em que empregou o me-
lhor da sua observação pes-
soal, para legar á posterida-
de uma obra de alto relevo. 

O Principe, feito entre a 
barafunda de assassinatos e 
conspirações, é o elejdr da 
pressão constante, da força 
que esmaga a idéa. 

O « Discurso » produto de 
estudo e análise — obra mais 
sentida e acarinhada do au-
tor — indica a superiodade 
moral e material das épocas 
tranquilas e de dominio co-
lectivo. 

O Principe é o formulário 
da tirania. O «Discurso» a 
hapoteose da Liberdade. O 
dominio do individuo e Jus-
tificação de audácias pes-
soais : o regimen da massa 
como equilíbrio duradoiro de 
funções. 

E é bom de ver que Ma-
chiavel tomou como melhor 
que tudo o tempo da Repú-
blica Romana. 

As desgraças qne afligi-
ram a Itália, depois, são mar-
cadas no individualisnro tirâ-
nico e crescente. 

Nota-se, claro, neste autor, 
uma contradição flagrantes 
explicável no ponto em que 
se concebam povps superio-
res, com direito de ser livres, 
e povos-dissolutos, incapaze; 
de cuidar do seu arranjo ma-
terial e espiritual. 

E' bom frisar que o Ma-
chiavel da lenda não se ajusta 
ao Machiavel da realidade, 
contando mesmo que o autor 
do Principe fez o «Discurso». 

Todavia, passou de tal for-
ma á posteridade, ,tão eivado 
de despotismo, que já não ha 
fórma de lhe arrancar o sím-
bolo da astúcia e da tirania. 

Mas numa crítjca de justo 
equilíbrio — e merecida — de-
verá ser contada toda a obra 
do autor. Não só pelo que 
requere o rigor mental, mas, 
mais, porque o próprio Ma-
chiavel, empregou no « Dis-
curso » a tnelhor serenidade 
e são critério. 

A crítica populaceira e ve-
nal, feita ao sabôr de conve-
niências reservadas, foi bus-
car—e lançou — precisamente 
o que mais convinha a auto-
ritarismos absorventes. 

Escondeu o-que o autor 
considerava essencial e dura-
doiro — em crescente de per-
fectibilidade— na ansia torva 
de manter o individuo requin-
tadamente casmurro e som-
brio, sobre o dominio mais 
claro e arejado da colectivi-
dade. 

Manoel Monteiro. 

a o r a e a 
paisagem a diário da " G a i a 

UB 
Continuam a vir á nossa 

redacção apresentarem os 
cumprimentos de felicitações 
pela passagem do nosso ani 
versaria e da Gazeta de 
Coimbra a diário da manhã 
muitas pessoas amigas, que 
nos trazem palavras de fé, 
animando nos a prosseguir, 
cada vez com mais entu-
siasmo, na nossa obra. Ar-
quivemos os seus nomes: 

Conde óe Felgueiras, dr. 
Lucio Martins da Rocha, dr. 
Raul óe Miranda, Avelino 
Pareóès, Antonio Mizarela, 
Augusto Lopes, etc., efe. 

Também o correio conti-
nua a deitar nos, diariamen-
te, sobre a banca de traba-
lho, u,m montão de telegra-
fas e cartões de cumpri-
mentos pelo epilo da nossa 
iniciativa. Endereçaram nos 
saudações os srs. dr. Alfredo 
Pinto (Sacavém), nosso ilus-
tre cólaboraóor e brilhan-

te critico musical, Antonio 
Duarte óe Matos Areosa, 
José Augusto óe Melo Ca-
bral, D. Ermelinóa]Marques 
Ralha, professora oficial em 
Sesmaria (Leiria), ór. Jorge 
óe Morais (Xabregas). José 
Maria Menóes óe Abreu, 
Joaquim Carlos Ferreira, ór. 
Silvio Pelico óe Oliveira 
Netç, ór. Alfredo Rego, me-
retissimo juiz em Figueiró 
óos Vinhos, Jorge Nogueira, 
etc., etc. 

swees®®-

I I Gazeta d e M n . m 
Acham-se completamen-

te montados os serviços da 
Gazeta de Coimbra, em Lis-
boa, á rua do Alecrim. 81, 
onde devem ser tratados to-
dos os assuntos da capital, 
referentes ao nosso jornal. 

Esses serviços estão a 
cargo do nosso presa óo ca-
maraóa e distinto jornalista 
Alfreóo Marques, escolha 
feliz óa Gazeta de Coimbra, 
para a representar naquela 
cióaóe. 

aiavras de jus-

tiça e gratiJao 
Ha longos 19 anos que a Gazeta 

óe Coimbra, atravez de todas as di-
ficuldades, mas com uma vida nobi-
litante de labor e de perseverança, 
vem cumprindo a missão simpatica, 
que a todos deve merecer respeito e 
apreço, de pelejar pelo progresso e 
desenvolvimento desta formosa terra 
couimbricense e da sua região, tor-
rão abençoado que a Natureza do-
tou com ião privilegiados encantos 
mas que por um fatalismo Inexpli-
cável on não sei porque razões tão 
abandonada e tão desprotegida tem 
sido dos poderes públicos na satis-
sação dias suas aspirações mais legi-
timas e dos seus interesses mais am-
bicionados, 

O que representa essa vida cheia 
de esforços e de sacrifícios só podem 
bem compreendê-lo e avalia-lo quem, 
como nós, mais por devoção que por 
dever, se tem embrenhado na espi-
nhosa e ingrata vida do jornalismo, 
profissão que tão mal compreen-
dida tem sido no nosso paiz e vida 
que, por vezes, quando não traz, na 
maioria dos casos, prejuízos de ordem 
moral que o publico nem sempre 
sabe compensar e avaliar devida-
mente. 

Razões de sobra são essas para 
que eu ache digno do maior e mais 
justo apreço o notável esforço realx-
sado até agora pela Gaveta óe-Coim-
bra na sua já bem longa caminhada. 

Ninguém mais e melhor que ela, 
e o seu honroso passado o atesta, 
tem zelado e defendido até ao má-
ximo as reivindicações deste formo-
síssimo rincão; ninguém, com mais 
galhardia e mais constancia tem sa-
bido chamar em seu favor a atenção 
e os cuidados dos poderes legais; 
poucos, como ela, tem sab.do, com 
valor e nobresa, oonquistar para 
Coimbra o respeito c a consideração 
que são devidas aos seus direitos e 
prerogativas nem sempre atendidos 
e respeitados como merecem. 

Justo é, portanto, que o publico 
desta terra continue a dispensar-lhe 
apoio e carinho á sua obra e mor-
mente agora que, remoçada e vigo-
rosa, fiada no seu honroso passado 
de trabalho, a Gazeta óe Coimbra 
vai eneetar uma fase mais laboriosa 
da sua actividad», passando a ser 
publicada diariamente. 

Que o faça em boa hora ! 
Que a simpatia do Bom publico 

de Coimbra a acarinhe e a proteja 
na arrojada empreza a que vai lan-
car-se corajosamente, movida pelo 
louvável desejo de melhor servir a 
sua terra cujo nome ela tem honrado 
sempre e que, com mais vontade e 
mais amor, coutinuará a prestigiar 
e a engrandeeer na sua vida futura 
de diário. 

Considero como um dever de to-
dos os filhos desta boa terra dar-lhe 
o auxilio que ela carece. 

Por minha parte aqui lho pro-
meto, embora ele seja pobre e desin-
teressado. 

Não posso esqnecer que a Cazeta 
óe Coimbra foi sempre solicita e ca-
rinhosa para as boas iniciativas e 
que foi nela que defendi nesta terra 
uma obra de carinho e de gratidão 
que está em vias de realidade. 

Por tudo isso e porque não sou 
ingrato quero aqui deixar bem pa-
tente a alegria que sinto na alma ao 
presenciar que ela hoje. cheia de 
confiança, decidida, esperançada e 
vigorosa, vai lutar com mais vigor e 
com mais auiacia pela causa sagra-
da de Coimbra, vai bater-se com 
elan e com fervor, numa continui-
dade brilhante do seu passado todo 
honesto e laborioso. 

Para o seu director, meu bom 
amigo sr. João Ribeiro Arrobas e 
para todos os que nela trabalham, 
vai o meu apertado abraço de para-
béns e o meu sincero aplauso á sua 
bela obra do resurgimento da nossa 
terra, tâo brilhantemente afirmada 
numa lide valorosa e firme de 19 
anos de exisrencia, 

1-7-930. 

Tenente Campos Rego 
Director da Voz óos Combatentes 

Chaqus de [ « s e t a s ca es-
tiada d e P u t a — M a -

n i l a de Pêra 
Figueiró óos Vinhos, 3 — 

T. — Ontem, pelas 19 horas, 
chocaram-se as camionetas da 
carreira Pombal — Castanhei-
ra e uma de carga. Do cho-
que resultaram importantes 
avarias nos dois veículos e 
alguns ferimentos nos dois 
passageiros da camioneta de 
Pombal. 

No local do desastre com-
pareceram mui t a s pessoas, 
que prestaram os primeiros 
socorros aos feridos. — C. 

Plano de íomenlo da França 
PARIS, 3 —A Câmara dos De-

putados começou a discussão do 
plano do fomento nacional, devendo 
encerrar os seus trabalhos provavel-
mente em 22 do corrente. 

- W V -

Vão recomeçar as investigações. 
Hais um quadro na (remenda 

Vão recomeçar as investi-
gações do crime da Poça das 
Feiticeiras. 

Delas foi encarregado o 
agente Vidal, da P. I. C. do 
Porto. Não conhecemos o 
agente Vidal, porém, presu-
mimos que deve ser um agen-
te culto, superiormente inte-
gente, conhecedor dos moder-
nos processos policiais. 

Emile Chedieu no seu Trai-
te óe Police Juóiciaire reco-
menda, e muito bem, que se 
fuja da paperasse, que é co-
mo quem diz, que se ponham 
de parte os auto?, as fórmu-
las processuais, para simples-
mente tratar de investigar. 

Investigar é uma coisa e 
instruir é outra. O policia 
investiga, colige factos, indí-
cios, pfovas e entrega tudo 
num melhinho á Justiça, para 
que ela com esse molhinho 
instrua o (.rocesso. 

Não proceder assim é gas-
tar tempo e papel. Sem du 
vida que o agente Vidal deve 
ser um policia moderno, um 
óectetive inteligente, conhe-
cedor dos processos de Lo-
card, Niceforo, Reiss, Otto-
lenghi, Àiongi, etc. 

O agente Vidal nomeado 
para esta investigação subiu 
ao Capitólio. Deve ter cuida-
do, pois, a rocha Tarpeia está 
a dois passos. . . Não vai, 
sem duvida, proceder a uma 
investigação «á vontade do 
freguês». Vai apenas investi-
gar, alheado de todas as preo-
cupações que não seja a des-
cobsrt?i da verdade. 

Se, não fossemos policia 
in-partibus, diríamos ao agen-
te Vidal que, antes de mais 
nada, procurasse, analisasse, 
deduzisse todas as acusações 
que condenaram o Claudino 
e a mulher. Que lhe não es-
capasse o menor indicio e 
depois... se conseguisse de-
monstrar que todas essas acu-
sacões haviam sido arquitec-
tadas sobre a areia, procura-

ria os verdadeiros criminosos 
entregando-os á Justiça. 

Cuidado! Para se poder 
afirmar que o Claudino e a 
mulher estão inocentes, é pre-
ciso, ao mesmo tempo, apre-
sentar os verdadeiros crimi-
nosos. 

Quer isto dizer que não 
acreditamos na inocência do 
Claudino e da mulher? 

De modo nenhum. 
0 que queremos é que o 

agente Vidal possa dizer: o 
Claudino e a mulher estão 
inocentes, pois, os verdadei-
ros criminosos estão aqui. 

Para o conseguir é preciso 
trabalhar muito e sem desâni-
mos. O agente Vidal carece 
de auxiliares inteligentes, au-
xiliares que mostrem ser tudo 
menos policias. 

A esta hora, o egente Vi-
dal está dentro dum cortiço. 
Será uma abelha mestra, sem 
abelhas que andem por fóra 
á procura de mel.. . Por ou-
tro lado, ha de sentir o zumbir 
dos zangãos que hão de pro-
curar deitar-lhe abaixo o cor-
tiço. Cuidado I Muito cuidado! 
Trata-se de feiticeiras... e as 
feiticeiras, segundo nos con-
taram em meninos, usam de 
muitos travestis. Se aparecer 
algum principe, creia que se 
trata dum arejão.. . Cadeia 
coin ele, porque, se assim não 
fizer apanhará uma mordidela 
e as mordidelas de arejão são 
incomodativas e irritantes. 

Havia sangue no solar á 
data da prisão do Claudino? 

Está aqui a chave do eni-
gma, o parafuso como diria o 
sr. dr. Crispiniano. Se conse-
guir averiguar qufe o sangue 
nas paredes de S. Ceetano só 
apareceu depois da prisão do 
Claudino, como este afirma, é 
que o Claudino e a mulher 
estão inocentes, e então, só 
resta procurar os verdadeiros 
criminosos. 

Onde estão eles? 
Goron. 

A terra (reme 
no instituto Geofísico da uni-
versidade de coimDra loi re-
gistado ante ontem um violento 

abalo s í s m i c o . . . 
No Instituto Geofísico da 

Universidade, ante ontem, co-
meçou a ser registado um 
grande tremor de terra ás 21 
horas, 15 minutos e 1 segun-
do, hora local, e 21 horas, 3 
minutos e 2 segundos, a 8 528 
quilómetros de Coimbra. 

Supõe-se que tenha sido 
na índia ou Asia Oriental, na 
América do Norte (Califór-
nia), na América do Sul 
(Equador e Bolívia) ou no 
Oceano Pacifico, ao íongo da 
América Central. 

. . . q u e leve o seu epicentro 
em oaicuiâ 

Pelo texto do telegrama 
que a seguir publicamos, ve-
rifica-se que este abalo sís-
mico se localisou na índia: 

CALCUTA, 3 —A cidade 
foi alarmada ás 2,51 da ma-
nhã por um abalo de terra, 
que fez estremecer e incli-
nar as casas. 

Salvo o desarranjo nas 
linhas telefónicas, não se 
registam prejuisos materiais. 

Muitas pessoas saíram de 
suas casas, tendo acampa-
do nos arredores, até de ma-
drugada. 

0 abalo foi sentido nou-
tros pontos e principolmente 
em Bengala e Serajganj, 
onde se repetiu. — //. 

Rosas "Rainha Santa »» 

Sabemos que vai ser assi-
nada no próximo dia 11 a 
escritura de expropriação ami-
gável de uns terrenos do Pe-
nedo da Saudade,deque é pro-
prietária a sr.a D. Alice Ma-
chado Chichorro e que tão 
necessários eram á Comissão 
de Turismo para a conclusão 
da importante e interessante 
obra de restauração e alinda-
mento que ali anda realisando. 

A propósito, devemos in-
formar que, presentemente, 
procede a c t i v a m e n t e aos 
trabalhos necessários para 
descobrir a coroa do Penedo 
dos grandes montões de entu-
lho e terriças, que ha muitos 
anos tinham feito barbara-
mente e por completo desapa-
recer. Na parte baixa, também 
anda a ser levantado o muro 
derrubado pelas ultimas inver-
nias e que pertence ao minis-
tério da Guerra em virtude de 
ali passar o cano da agua 
que. vindo do Cidral, abastece 
o Hospital Militar e o Quar-
tel de Santa Ana. 

Energia electrica b L U 
Entrou em vigor, no pas-

do dia 1, o contrato feito en-
tre a firma Padilha, Rebelo fy 
C.a, da Lousan, e a Compa-
nhia Electrica Portuguesa, pa-
ra fornecimento de energia 
electrica á primeira firma. 

Dr. monieiro J ú n i o r 
Em serviço profissional, 

esteve ontem em Coimbra, o 
sr. dr. Monteiro Júnior, dis-
tinto advogado em Vizeu, 

CRÓNICA A L F A C I N H A 
FALSIFICAÇÕES 

O Aparicio anóa óe monco caí-
óo, triste, irritaóo consigo e com 
os outros, porque senóo fiscal, ain-
óa não óescobriu uma falsificação-
sinha onóe possa metér o óente e 
embolsar a respectiva percentagem 
óa multa. 

Em casa, o Aparicio é um ver-
óaóeiro óesgraçaóo, um autentico 
tapete que toóos pisam a pés, apa-
nhanóo volta e meia a sua tareia 
óaóa pela sogra, o seu tabefe pelq 
mulher, o canelão pela cunhqóa, 
vivenóo num meio hostil e tão per-
seguidor que já lhe puz o epíteto 
óe Santo Aparicio, Virgem e Már-
tir. 

E certo que o homensinho não 
foi feito para triunfar na viòa e 
essa «gaucherie» refleté-se na pro-
fissão que óesempenha, vago fiscal 
que não físcalisa naòa, nãp por 
òegligencia, mas porque não tem 
olhos para vêr. 

Encontrei-o, e óisse-me que an-
óava maguaòo. 

Receitei-lhe qualquer coisa que 
lhe fizesse bem, e respondeu me 
que a mágua tinha a ele na alma. 

Fez-me sciente óo que havia e 
eu aconselhei-o então: 

— Aparicio l óonsel óe olhos 
maccraóos pelas vigílias, carne 
óevoraóa pela tua mulher e sovaifa 
pelo estafermo óa tua sogra, senho-
ra óa minha particular considera; 
ção e embirração. 

Não te aconselho um óesforço 
pessoal e intransmissiael porque, 
óecerto, levarias a peor. 

Se em casa não riscas, impõe-
te na rua, faz te homem, entesa-te 
menino e, já que és fiscal, óesem-
penha o teu metiet o melhor possí-
vel. 

As falsificações são a toóo o 
passo. 

Começou por afirmar qne as 
crianças veem óe França e, afinal, 
apresentam uma imitação grossei-
ra, genuína inóustria nacional. 

O leite é falsificaóo. O caté é 

falsificaóo; o vinho é falsificaóo' 
simples mistura óe pau óe campe-
che e permanganato que nos pintv 
vs tripas óe royo a não ser que 
bebas só óo branco, por causa óas 
óuvióas. 

O pão é feito óe casca e raspa 
óe toóas as porcarias qee nem ao 
Óiabo acorreu; ospaóeiros é que o 
misturam, mas óizem que é o pão 
que o óiabo amassou 

O chouriço ... Mas tu. ó can-
óiòo e pálióo fiscal, sabes óe que 
é feito o chouriço ? 

De carne óe cavalo, òe cão, óe 
carneiro, óe boòe, óe tuóo quanto 
é porcaria, apesar òo porco não 
meter para o caso prego nem es-
topa. 

A agua é um agente microbiano, 
inventado peló sr. Carlos Pereira, 
que nos garante que vem óo Al-
uiela e, afinal, vem óuns tanques 
ali nas Amoreiras. 

O chá é feito óe hortaliça velha 
e compra óa em segunóa mão> o 
vinagre é realisaóo com peido; o 
azeite tem oleo óe baleia! O fleo 
óe fígado óe bacalhau tem bót' 
ras òe amendoim; os bolos sSo 
amassados com restos òe outros 
bolos bolorentos e onóe passeiam 
os bichinhos e até o proprio coelho 
que ás vezes àptéciamps guísaóo, 
é gato, & gatissirrro, óesses infelizes 
que a Camara resolveu exterminar. 

A.bee-nfe esses olhos, linòirjho. 
Lobriga o que se passa em volta. 
Carrega nos falsificadores, per-

segue os, manóa-oe prender, óá, 
sobreluóo, que falar óe ti. 

Terás assim uma rehabilitaçãO, 
a tua mulher terá medo, a tua so-
gra não te moróerá mais nas ca-
nelas, o resto óa tribu sentirá um 
certo respeito, e honrarás o nome 
óos tres filhos que tens em casa .. . 

— Deipa-me cá. responóeu o in-
feliz. E' certo que os garotos se 
parecem comigo mas • • • parece tie 
que também foram falsificaóos. 

Eduardo Faria 

I I Gazeta de 
Coimbra i, 

PREÇO m ASSINATURA 
Cobrança mensal 
Trimestre . 
Semestre . 
Ano . . 
Numero avulso . $ 3 0 

ífieí© correio mais a estamvUfka 

• • • • 

• • • • 

19$50 
39$00 

• • • 

no m MONDEGO 

Menor afogado 
em irenie á Quin-

ta das Canas 
Ontem, pelas 19 horas, che-

gou á nossa redacção a noti-
cia de que havia morrido afo-
gado um menor, quando to-
mava banho, um pouco acima 
do parque da cidade. 

"llm nosso repórter, que 
imediatamente marchou para 
aquele local, averiguou que 
se tratava do menor Manuel 
Alves, de 14 anos, moco de 
pedreiro, filho de João Alves 
e natural dos Palheiros. 

Na ocasião em qu.é toma-
va banho, com outros rapa-
zes, em frente á quinta das 
Canas, foi arrastado pela cor-
rente, perdendo o pê, devido 
á areia movediça, e perecendo 
afogado. A agua arrastou o 
seu corpo até perto do parque 
da cidade, depositando-o so-
bre a areia, donde foi retirado 
para a margem pelo guarda 
n.o 144, da 2.» esquadra, e 
pelo aprendiz de tipógrafo 
das nossas oficinas Antonio 
Duarte. 

O cadaver foi removido 
para a morgue. 

Violento É g u e de 
d o i a ! l u t a m M o s 

ROMA, 3. - Na gare de 
Sasso, a 18 quilometros de 
Belonga, um comboio vindo 
de Milão, chocou com nm 
comboio de morcadorias. Do 
choque resultarauj 14 mortos 
e inúmeros feridos, alguns 
deles em estado grave. 

dos H i s l a s 
A Associação dos jorna-

listas de Coimbra, tem rece-
bido adesões do muitos jor-
nalistas do districto e sauda-
ções do Sindicato dos Profis-
sionais da Imprensa de Lis.-
boa e da Associação dos 
Jornalistas e Homens de Le-
tras do Porto. 

R e o i o de corso 
Os antigos alunos do Co-

légio Liceu Figueirense, da 
Figueira da Foz, reúnem, em 
dia 8inda não determinado, 
naquela cidade e no corrente 
mês. Às adesões devem ser 
enviadas, até ao dia 10, ao 
sr. dr. José Piguateli, notário 
em Alpedrinha (Beira Baixa) 
ou a José Brandão, capitão 
do 2.o grupo do regimento de 
artilharia ligeira n.o 2, Coim-
bra. 

a m i m e l a k peite t i 
talos 

BARCELOS, 3 - A s auto-
ridades requisitaram à P. I. C. 
do Porto, a vinda de um 
egente para proceder ás in-
vestigaçes acerca da morte 
de João Gonçalves Silva, 
ocorrência sucedida na ponte 
desta vila, íôbre o rio Cáva-
do, caso a que nos referimos, 
e sobre o qual corriam estas 
versões: que o Silva havia 
sido vitima de um desastre 
ou de um momento de desvá-
rio, lançando-sc à água. 

Hoje, chegou o agente Cos-
ta que ouviu as pessoas que 
se encontravam na ponte, quan-
do teve lugar o caso. Fic-ram 
sub prisão Matia da Silva, 
Manuel Gomes Ferreira. Cris-
tina da Silva e João Silva. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 4 de Julho de 1930 

ara t o s e vestidos 
a preços de combate, n i n e m no m proprlo interesse, deve comprar fatos sem ver os preços desta casa e apreciai a grande variedade de padrões das mais recentes novidades. 

Grandiosa colecção dos afamados tecidos da fábrica de Santa Clara. Preços ao alcance de todas as 
bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando a 

t/sis Lans £opes . 67, Rua Visconde da Luz, 69 — Coimbra 
fissim verificara w faz grande economia fazendo as suas compras neste ia antigo estabelecimento : Vende-se mais barato, porque só fazemos compras as láuricas e não damos por isso lucro a intermediários. 

Os nossos preços são o nosso melhor reclame. Enviamos amostras para todo o paiz. 

^llllllllllllllllllllllllllllllllillllllHllillllllllllllllllllllllllllllllllllF 

úRátiio - fmissdes 

Sexta-felra, 4 de Julho 
MADRID—42% m.. 3 h w - A s 22 

horas, concerto sinfónico. 
B A R C E L O N A - 350,5 tn., 20 hw. 

— A's 2105 h., concerto pela orques-
tra da estação; ás 22,05, selecção da 
comédia «La Negra». 

LONDRES — 356 m., 30 hw., ás 
21,05, programa do Midland Regio-
nal ; ás 22,15, noticias; ás 22 30, mu-
sica de baile. 

TOULOUSE — 381 m., 8 hw-, ás 
20,15, selecção de óperas; ás 20,40 
concerto de acordeon; ás 21, noticias 
e musica de baile. 

TíABAT — 414 m ; 2,5 hw., ás 20 
h., concerto pela orquestra da estação. 

TURIM- 291 m., 7 h w . , - á s 20,32 
h., concerto sinfónico; ás 23,30. no 
noticias; ás 23,40, música de baile. 

Estação Philips—P. C. J„ 31,40 m 
das 19 ás 21. 

Estação Philips — P. H. I., 16,88 
m.: das 13 ás 17. 

T A U R O M A Q U I A 
uma grandiosa corrida a antig 
portuguesa, domingo, no Coliseu 
de Goimnra, com Antonio LUÍS 

Lopes 
Domingo, o Coliseu de 

Coimbra, veste as SUBS melho 
res galas para receber o fa 
moso cavaleiro António Luís 
Lopes, numa -- sensacional 
grandiosa corrida á antiga 
pqftnguesa e na qual tomam 
também parte José da Silva 
discípulo daquele extraordi-
nário artista, e os bandari-
lheiros Custódio Domingos, 
Alfredo dos Sontos, etc, etc. 

Preços convidativos, uma 
espectativa de vivo interesse 
á volta da gigantesca corrida 
organisação meticulosa, rigo 
rosamente á época D.Jí.ão V, 
um cattel de selecção e 
facto de ser a primeira vez 
que nesta praça se realisa 
uma tourada deste género, eis 
os factores principais do en-
tusiasmo que se constata en 
tre o publico aficionado, hão 
só da cidade como dos arre 
dores. 

U t W U U t X X X J U U 

íTivoli 
Telefone 644 

HOJE : estreia 

[DO 
O primeiro filme sonoro 
musicado, com diálogos em 
português, com José Santa 
(Camarão) e Artur Duarte, 
May. Shmeling (grande jo-
gador de boy, alemão), Olga 
Ischowa e Renato Muller. 
Musica original òe Artur 
Guttmann. Produção alemã. 

n m n m m r r a 

Mercados 
Montemór-o-Velho,2 7-1930 

Medida de 14, 1 63. 

Milho branco 11 $50 
» amarelo 11$50 

Fe.vas 9$50 
Cevada 7$00 
Feijão mocho 15$00 

avinhado 20$Q0 
» carracinho . . . . 12$00 
» mistura 12$00 
* pateta 12$00 
» frade . 12$00 

Batatas 7$00 
Galinhas 10Í00 
Frangos 3$50 
Patos 5$00 
Ovos o cento 30$00 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje : 
D. Maria Isabel de Figueiredo 

Costa. 
D. Filomena de Figueiredo Fon-

seca. 
D. Maria da Silva Pinto. 
D. Maria Isabel de Almeida Ro-

drigues. 
D. Maria da Silva Botinas. 
D. Silvina Pinto Rodrigues. 

Partidos e chegadas 
Estiveram ontem nesta cidade, 

madame Henriqueta Rodrigues Con-
splado e suas gentis filhas Maria Er-
nestina, Maria de Lourdes, Maria He-
lena e Maria Eleonora Consolado, 
esposa e filhas do nosso ilustre ca-
marada na Imprensa sr. João Rodri-
gues Consulado, que se encontram 
em Luzo, onde estão passando a es-
tação termal. 

— Esteve ontem em Coimbra, o 
sr. dr. Lucio Pais Abranches, médico 
das termas de Luzo. 

— Retirou ontem desta cidade o 
distinto colonial sr. dr. Gastão de 
Sousa Dias. 

— No rápido da noite chegou on-
tçm a esta cidade o nosso ilustre 
amigo sr. dr. Henrique Martins 
de Carvalho, distinto advogado em 
Abrantes.| 

TRIBUNAIS 
C M c Comercial 

Distribuição óo óia 3 
2.0 oficio — Acção „de pequenas 

dividas, requerida por Francisco da 
Costa Paço, de Figueira de Lorvão, 
contra Manuel Francisco Pereira e 
mulher Esperança Simões, do logar 
de S. Mamede. 

6.o oficio — Acção de pequenas 
divides, requerida por Florindo Si-
mões. de Figueira de Lorvão, contra 
Abilio Gomes e mulher Mabilia Tei-
xeira. do logar de Semelha. 

Julgamento comercial 
Foi pela segunda vez adiado o 

julgamento da acção de despejo (co-
mercial), em que é autora D. Áuroia 
Natalia Osorio de Carvalho, do Por-
to, e ré a firma desta cidade Neves 
fy Irmão, L.da, com séde na rua Vis-
conde da Luz. O julgamento, que es-
tava marcado para ontem, foi, por 
acordo entre as partes, marcado pa-
ra o dia 17 do corrente, ás 12 horas. 

Festas o Romarias 
FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 28. 

— Realisaramse este ano, com a 
maior solenióaóe, as festas óe S. 
João, paóroeiro óesta vila. 

No óia 23, óe manhã: missa 
cantaóa, comunhão a 150 creanças 
e sermão pelo pároco óesta fregue-
sia, rev.o paóre Antonio Inglês, 
cheio òe moral ás criancinhas e a 
suas mães. A, noite: musica no 
Jaróim Publico, fogo òe artificio, 
óescantes populares e três granóes 
balões, inóispensaveis nestas fes-
tas. 

No óia 2k óe manhã: missa 
cantaóa a S. João e sermão pelo 
pároco óa freguesia óe Abiule, 
rev.o paóre Manuel Marcelino óa 
Silva, que óissertou sobre a alma 
humana, além óoutros assuntos 
apropriaóos á festa que se reali 
sava. 

Depois óa missa foi servióo, no 
Parque óesta vila. um jantar ás 150 
crianças óa comunhão, fornecióo 
pelo Hotel Comercial o qual foi 
servióo por várias senhoras, entre 
outras, D. Luisa Garcia, D. Dulce 
Garcia, D. Hermínia Abreu, D. Ire-
ne Conóe, D. Deolinòa Nunes, D. 
Emília Laceróa, que foram óe uma 
amabilióaóe e carinho veróaóeira-
mente cativantes. 

Depois óo jantar toóas as crean-
ças se óirigiram para a igreja ma-
triz, onóe aguaróaram a saíóa óa 
procissão em que só encorporaram. 

A' noite: musica no Jaróim e 
bailes em casas particulares. — C. 

Correspondências 

N O T I C I A S R E L I G I O S A S 

R a i n h a Santa Isabel 
Faz hoje 594 anos que morreu 

Santa Isabel. Morreu em Estremoz, 
para onde tinha ido havia 4 dias, a 
fim de cumprir a derradeira missão 
de providencial anjo da paz. Seu 
filho, D. Afonso IV, fôra constrangido 
a romper com seu genro, Afonso de 
Castela, que afrontara sua esposa, 
D. Maria, neta da Rainha Santa. 

Esta havia regressado a Coimbra, 
tivera conhecimento de que seu filho 
declarara guerra ao rei de Castela e 
que as tropas portuguesas acabavam 
de chegar a Badajoz. O quartel ge-
neral de D. Afonso IV era em Es-
tremoz. 

A Rainha Santa, sem mais de-
longas, não olhando a sacrifícios e 
não obstante o ejitremo cansaço da 
longa viagem donde tinha ha pouco 
regressado e os seus 65 anos, lá se 
abalou para junto do seu filho, jorna-
deando por essas charnecas alente-
janas' dentro, não receando os calores 
fortes nem todos os outros precalços 
da viagem—«para se pôr de premeio 
entre as armas, para erguer os bra-
ços ao Ceu pedindo tréguas para 
pacificar no amplexo das suas azas 
os dois exércitos inimigos » 

Chegou finalmente ao termo da 
sua jornada. 

Mas, ao finda-la, deu-lhe uma fe-
bre violenta. Ia chegar a hora da sua 
recompensa eterna. Ia morrer. Apro-
veitou, porém, os últimos momentos 
de vida para fazer as pazes entre os 
dois príncipes, motivo de tão fati-
gante caminhada. Pediu os Santos 
Sacramentos. Recebeu Jesns Sacra-
mentado, reco!hendo-o dentro de seu 
peito em tiansportes de amor. El-rei, 
seu filho, chorava em silencio. A 
Santa Rainha Isabel, chamando o 
para junto de si. tomou-lhe com cari-
nho as mãos e em frases e expres-
sões maviosas o aconselhou conven-
cendo-a a fazer a paz. D. Afonso não 
poderia, decerto, resistir aos rogos 
duma tão santa mãe. Não só, pois, 
lhe prometeu a paz, mas, com lagri-
mas abundantes, repetidas vezes lhe 
pedira perdão. Ela — o Anjo da Paz 
— o aconchegou mais, beijou-o no 
rosto e nas mãos, dízendo-lhe que 
sempre lhe perdoara os seus erros. 
Sô lhe restava dar graças a Deus 
por vir a morrer com seu filho ao 
lado. Estava cumprida a sua missão! 

Apesar da naturesa da doença, o 
corpo desta Santa Rainha conserva-
se incorruto, intacto, o que é clara-
mente um milagre, e isto ha 594! 

Não se realisa este ano na fre-
guesia de S. Bartolomeu a procissão 
do Senhor aos en levados , ao con-
trario do que dissémos por erro de 
informação. 

— As Marias dos Sacrarios e os 
Discípulos de S. João realisam no 
proximo domingo a visita ao de San-
to Varão, devendo a saída de Coim-
bra fazer-se no comboio da Figueira, 
peles 6,50 da manhã, até á estação 
de Formoselha. 

— Também no dia 13 se fará a 
visita ao de Alfarelos, sendo a saída 
á mesma hora. 

Falecimentos 

CANTANHEDE, 2.- Encontram-
-se, aqui, em ferias os alunos dos 
Liceus de Coimbra que passaram 
por média e são: 

Eldio Gaspar de Freitas. Manoel 
António Magalhães Cardoso, Anto-
nio Andrade, Alamiro d'Andrade, 
José Mesquita Rocha, e Alberto 
d'Andrade. 

— Na POCARIÇA — Jorge da 
Fonseca Jorge, Antonio Augusto Jor-
ge Mendes, Antonio José Mendes 
Teixeira da Fonseca e Antonio 
Pereira Mendes. 

— Na PENA — Benedito da Luz 
Portela. 

— Na TOCHA — D. Maria Sal -
vador Andrade, aluna da Escola 
Normal Primaria de Coimbra. 

— Em SETÚBAL — Jaime Boa-
ventura Campeão Carvalho Simões, 
filho do digno secretário de Finan-
ças desta Comarca Sr. Jaime de 
Carvalho Simões, — C. 

DESPORTOS 
footftall 

Campeonato de Coimbra 
Em virtude da Federação 

Portuguesa de Football, ter 
autorisado que se efectue mais 
um iogo, realisa-se no próxi-
mo domingo o terceiro jogo 
do torneio de desempate, en-
tre o Sport e Académica. 

A ¥ila de Penela Dão tem 
i 

Chega a ser inacreditável: 
a vila de Penela não tem um 
distribuidor supra 1 

As instalações dos servi-
ços telegrafos postais, naquela 
vila, datam de 1875. Nessa al-
tura, foi também criado e 
preenchido o lugar dum dis-
tribuidor supra. Mais tarde— 
em 1928 — esse lugar foi su-
primido. 

Ora Penela é uma vila im-
portante e os seus habitantes 
não podem continuar, como 
até agora, á mercê do acaso, 
sem uma criatura que distri-
bua, a tempo e horas, a cor-
respondência e telegramas. 

Pessoas categorizadas da 
vila dirigiram uma represen-
tação ao sr. ministro do co-
mercio, no sentido de ser no-
vamente preenchido o lugar 
de distribuidor supra. 

E' uma pretensão justíssi-
ma a quem damos todo 0 
apoio — na certeza de que 
aquele titular a deferirá roiris 

urgência. 

Frederico Pereiro da Graça 
Com grande concorrência, reali-

sou-se ontem o funeral do nosso ve-
lho e saudoso amigo, sr. Frederico 
Pereira da Graça, tendo-se nele en-
corporado representantes de todas as 
classes 3ociais, delegados da Junta 
Geral do Distrito. Camara Municipal, 
Bombeiros Voluntários e de várias 
instituições de beneficencia a cujas 
direcções o extinto pertenceu e onde 
prestou grandes serviços. 

A chave da urna era conduzida 
pelo sr. dr. Jaime Sarmento. 

No cemitério da Conchada fez o 
elogio do extinto o sr. Tomaz da 
da Fonseca. 

Em sinal de 'sentimento esteve a 
-meia haste a bandeira nacional no 
edifício da Camara. 

O sr. Frederico Pereira da Graça, 
no seu testamento feito em 1923, dei-
tou entre outros, os seguintes lega-
dos : Associação das Creches, 1 2C0$ 
Hospitais da Universidade, 1.600$; 
Santa Casa da Miseiicórdia, 1.200$; 
Asilo de Celas, 300$ ; Asilos da In-
fanda Desvalida e da Mendicidade, 
Hospital da Ordem Terceira, Jardiro-
Escola João de Deus, Associação dos 
Bombeiros Voluntários, 200$ a cada; 
á Associação dos Artistas, para a sua 
escola nocturna, 250$ ; para os po-
bres envergonhados, 100$00. Foi en-
carregado da distribuição deste ultimo 
legado o nosso jornal. 

— Em Tortozendo, faleceu, com 19 
anos de idade, a sr.a D. Manuela 
Carvalho Fernandes Costa, filha es-
tremosa do sr. dr, Manuel José Fer-
nandes Costa, professor da Facul-
dade de Farmacia da Universidade 
de Coimbra. 

O seu cadaver deve ter chegado 
esta madrugada a Coimbra. 

As nossas condolências. 
— Faleceu no Hospital da Univer-

sidade, o sr. Alfredo Ferreira da Cos-
ta Morais, industrial, natural de Lei-
ria, para onde hoje foi trasladado o 
seu cadaver. 

— Também faleceram : o menino 
José de Almeida, de 4 meses, de 
Coselhas, filho de Miguel de Almei-
da, e na Abrunheira, Assafarge, o 
menino Jorge Vitor de Carvalho, de 
7 mezes, filho do proprietário sr. Ber-
nardo Amaro. 

SEIA. 2 —Faleceu ontem nesta 
vila a sr.a D. Maria óa Assunção 
Costa. A extinta era mãe óos srs. 
João Mala Veiga, amanuense óa 
Camara , e João óa Mota Veiga, 
aspirante óe finanças. 

A' familia enlutaóa apresenta-
mos o nosso cartão óe conóolen-
cias.— C. 

SANTA COMBA DÃO, 1 - Fa-
leceu ontem, pelas 20 horas, a sr.a 
D. Ana Marques óe Figueireóo, 
mãe óo sr. ór. Esmeralóo Pais 
Praia, óistinto facultativo óesta vi-
la, que resióia em S. Joaninho, 
óeste concelho. 

O seu funeral, que se realisou 
hoje, constituiu uma sentióa mani-
festação óe pesar, lenóo-se nele 
incorporaóo inúmeras pessoas óe 
toóas as classes sociais. 

A' familia enlutaóa e especial-
mente ao sr. ór. Esmeralóo Pais 
Prata, apresenta a Gazeta de Coim-
bra o seu cartão óe pesames.— C. 

Cidade 
fa l so agente 

Por se dizer agente da autori-
dade, foi preso Raimundo Costa, 
de 32 anos, trabalhador, de S. 
Martinho do Bispo. 

viação 
Por não possuir o respectivo 

livrete de circulação, foi apreen-
dida uma motocicleta ao sr, Adria-
no Neto Ferreira Sucena, de Ave-
lãs de Caminha. 

Paro juízo 
Foram entregues a juizo, Luís 

Fonseca, e Saturnino de Carvalho, 
ambos desta cidade, o primeiro 
acusado do crime de furto e o segun-
do de reeeptador, 

Para juizo foram também reme-
tidos vários processos contra diver-
sos indivíduos. 

Desastre 
Com fractura da rotula esquer-

da, por ter sido atingido pelo coice 
de uma muar, deu entrada no Hos-
pital da Universidade, José da Silva 
Júnior, de 65 anos, da Valada, Vila 
Nova de Ourem, 

Socorros urgentes 
No banco do Hospital receberam 

tratamento, Abilio Eufrásio, de 27 
anos, do Picoto, Cernache, contusão 
no tórax; António Custodio, de Santo 
Antonio dos Olivais, de 14 anos, 
ferida contusa na região parietal 
esquerda. . 

Por maus tratos 
Maria da Conceição Pires, de 

Condeixa, apresentou queixa na Po-
licia contra Francisco Pires e Au-
gusto Pires, seus filhos, acusando-os 
de lhe infligirem maus tratos e 
contra Joaquim Pires por lhe dirigir 
ameaças de morte. 

Recenseamento escolar 
Afim de tratar do recenseamento 

escolar, reuniram hoje na Camara 
Municipal os professores primários 
do concelho de Coimbra. 

Junta Geral do Distrito 
Por motivo do falecimento do sr. 

Frederico Pereira da Graça, não 
se realisou hoje a sessão ordinária 
da Junta Geral do Distrito. 

Posse de professores 
Na Inspecção escolar de Coim-

bra tomaram ontem posse dos luga-
res de professores das escolas pri-
marias de Maiorca, concelho da Fi-
gueira da Foz, Poiares e Sangui-
nheira, concelho de Cantanhede, 
respectivamente, os srs. Antonio 
Rainho, Agostinho Nunes Gonsalves 
e Manuel Rodrigues Romão. 

Agressões 
Na Policia de Investigação foi 

apresentada uma queixa de Abilio 
Costa, de 18 anos, do Dianteiro, 
contra Antonio dos Santos Quelhas, 
Maria da Conceição Quelhas, Luís 
Simões e Antonio Monteiro, do Casal 
do Lobo, acusando-os de o terem 
agredido. 

In fo rmamos os nossos consócios que a par t i r de 
1 de Julho p a s s a r á a v igorar a seguinte tabe la p a r a os 
t r iptycos e « C a r n e t s de p a s s a g e s en Douane» (docu-
mentos n e c e t s á r i o s p a r a os automoveis de tur ismo pas-
s a r e m a s f ronte i ras ) . 

( T v i & t y c o s — ( S ó p a s s a d o s a o s sócios do A . 
C. P. — Val idade um ano). 

O p reço por tiptyco s e r á de 15$00 p a r a c ada paiz 
em vez de 35$00 . 

iCamcts de passares era ©ouaiíe-
(Valido pelo p r a s o de um ano indist inctamente p a r a os 
seguintes pa i ze s : Alemanha , Áus t r ia , Bélgica, Luyam-
burgo, Brasi l , Bulgaria , Dinamarca , Egypto, Espanha , 
Estónia, Finlandia, F rança , Algéria , Mar rocos , Tunísia, 
Inglaterra , Grécia , Holanda, Hungr ia , Frlanda, Italia, Tri-
politania, Letónia, Lituania, Noruega , Polonia, Por tuga l , 
Romanía , Serv ia , Suécia , S u i s s a e Tcheco-Slovaquia . 

P r e ç o p a r a os sóc ios 8 0 $ 0 0 em vez de 125$00. 
P r e ç o p a r a automoveis de a luguer ( m e d i a n t e 

ap re sen tação de qua lquer s ó c i o ) 125$00 em vez de 
300$00 . 

P a r a automoveis par t iculares , cujos p ropr ie tá r ios 
não se j am &ócios do A. JC. P., m a s a p r e s e n t a d o s por 
qua lquer sócio 3 0 0 $ 0 0 . 

>Ce*tificados imt&rnacioviais «Se com-
dação. 

P a r a os sóc ios 3 5 $ 0 0 em vez de 6 2 $ 0 0 . 
P a r a automoveis de a luguer 5 5 $ 0 0 em vez de 

1 0 0 $ 0 0 
P a r a automoveis pa r t i cu la res per tencentes a in-

d iv íduos que n ã o s e j am sócios do A. C. P . 120$00. 
Esta impor tan te r edução na tabela de p r eços 

ac tua lmente em vigor tem por f im não só d a r o maior 
numero possível de rega l i as aos n o s s o s consócios , co-
mo fac i l i ta r a s a ida p a r a o e s t r ange i ro dos automoveis 
de a luguer c o n c o r r e n d o ass im o A. C. P. p a r a o desen-
voltamente» do Automobil ismo e do tu r i smo internacional . 

Ji Direcção 

Queda de uma camlonete 
Ontem à tarde, caiu de uma 

camioneta da Camara, Joaquim Mar-
tins, de 48 anos. de Lordemão, ope-
rário municipal que recolheu ao 
Hospital da Universidade, com frac-
tura d^ extremidade superior do 
humero, 

Por inlurlos 
André de Freitas, de Vila Pouca 

do Ameal, apresentou queixa na 
Policia, contra José Ramalho, da 
mesma localidade, por o provocar 
e injuriar. 

Por bater na mãe 
Deu ontem entrada na cadeia 

de Santa Cruz, onde aguardará o 
seu julgamento, nesta cidade, pelo 
crime de ofensas corporais na pró-
pria mãe, Francisco Maria, casado, 
de 33 anos, natural de Cácemes 
Penacova, 

Um Meo de desordens 
No lugar do Lorêto, aros da 

cidade, envolveram-se em desordem 
vários indivíduos, acerca dos quais 
apenas nos foi possível saber que 
são empregados da Fábrica de Cerâ-
mica Lusítania. 

Já não é a primeira vez que se 
dão estas desordens naquela local, 
sempre em frente duma taberna 
que lá existe e se conserva aberta 
até altas horas. Por vezes tem sido 
necessária a Intervenção de creatu-
ras que passam, evitando assim gra-
ves consequências. Chamamos a 
atenção da autoridade para êste 
facto — para que não se tenha, ama-
nhã, de lamentar alguma ocorrên-
cia de maior, possivelmente um 
crime. 

rurto dum relógio 
Foi ontem apresentada queixa na 

policia, pelo proprietário da bar-
bearia do Paço do Conde, contra um 
distribuidor de programas que fur-
tou da sua loja um relogío de prata 
pertencente a um freguez. 

Em duas linhas, relata-se o caso: 
o distribuidor colocou um programa 
sobre uma mesa de mármore , , , e 
desviou o relogío habilmente. 

A policia averigua. 

Camara Municipal 
Deliberações tomadas em sessão 

da Comissão Administrativa da Câ-
mâra Municipal, realísada no dia 3 
de Julho de 1930: 

Deliberou exarar na acta um 
voto de sentimento pela morte do 
antigo Vereador dêste Município sr. 
Frederico Pereira da Graça; 

— Aprovou a nova organisação 
do serviço de bombeiros Municipais; 

— Deliberou mandar afixar nos 
talhos do Mercado a Tabela dos 
preços das diferentes classes de 
carnes, mandando distribuir esta 
Tabela pela cidade para conheci-
mento do públ ico; 

— Resolveu mandar colocar jun-
to da bilheteira do Mercado uma 
balança para repezagem das carnes; 

— Tomou conhecimento de ter 
sido aceite por D, Alice Machado 
Chichôrro o preço de 5.000$00 que 
lhe foi oferecido pelo terreno que 
possue no Penedo da Saudade e que 
a Comissão de Iniciativa e Turismo 
julga indispensável para o aformo-
seamento daquêle local. Esta im-
portância é paga pela referida Co-
missão de Iniciativa e Turismo. 

— Autorísou que a Santa Casa 
da Misericórdia lhande pintar vários 
letreiros na fachada dos seus colé-
gios; 

— A pedido do Senhor Coman-
dante da Polícia resolveu mandar 
proceder à historia de um prédio 
que ameaça ruina na rua de Castro 
Matoso, pertencente a D. Matilde 
Augusta de Matos e habitado por 
José Maria Simões; 

— Aprovou a estimativa para a 
construção de uma fonte no lugar 
de Botão na soma de 3.000$00. 

— Adjudicou a José Domingos 
Baptista a construção de um portão 
de ferro para vedar a entrada para 
o pavimento superior do Mercado 
de D. Pedro V. 

— Enviou à Repartição d'Obras 
os projectos para a reconstrução e 
ampliação do velho Hospital dos 
Lazaros c para a construção de um 
muro de suporte na cêrca dos Hos-
pitais da Universidade, projectos 
êstes que lhe foram enviados pelo 
Director dos mesmos Hospitais Sr, 
Dr, Angelo da Fonseca. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construção e reparação de 
obras de interesse particular. 

7 . ° Recenseamento Gerai 
da população 

lá estão instaladas mais 
as Comissões Recenseadoras 
seguintes: Souzelas, que cons-
titue tres secções, sendo no-
meados receRsefidores: Alva-
ro Marques Moreira, Custodio 
Maia Costa e Leopoldo Car-
neiro da Silva; S. Silvestre, 
que constitue duas secçõe?, 
sendo nomeados recenseado-
recenseadorés: Manuel Ribei-
ro Faustino e Antonio Tejo 
Cortesão; Almedina: que cons-
titue duas secções, sendo no-
meados recenseadores. Alva-
ro Ferreira e Daniel Alvares. 

Estatística curiosa da aviação 
LONDRES, 3.—O relatório anual 

do Ministério da Aviação contém 
dados importantes sobre o progresso 
da aviação civil, e sobre o elevado 
nivel de segurança, mantido pelos 
aparelhos britânicos para transporte 
de passageiros. 

(j relatório mostra que, durante o 
quinquénio 1919194, o numero apro-
ximado de milhões, por acidente, de 
que resultou a morte ou ferimentos 
aos passageiros, foi de 357.000. 

A cifra correspondente ao período 
1925-1929 melhorou para 1.279-000. 

Verifica-se um aumento geral da 
importação e exportação de merca-
dorias por via aérea na GrS Breta-
nha, durante o ano passado, cuja ci-
fra ultrapassou um milhão de libras» 
esterlnas. 

O valor de ouro em barra trans-
portado em aparelhos ingleses, du-
rante o ano de 1929, aumentou enor-
memente, tendo-se elevado a 31 mi-
lhes de libras. 

O relatório comenta a popularidade 
do monoplano, dizendo que o desen-
volvimento da aviação comercial na 
Grã Bretanha tem mostrado, nos ul' 
timos tempos, uma marcada tendei!' 
cia para este tipo de avião. 

Os construtores britânicos conti-
nuam a dedicar a sua atenção aos 
aparelhos de tamanho médio, para 
transporte de passageiros. 

Durante o ano de 1929 oS avi0eá 
comerciais ingleses efectuaram 324^ 
vôos sobre a Grã-Bretanha e o con' 
tinente, tendo transportado 26.-182 
passageiros. Os aparelhos franceses 
fizeram 2869 vôos e transportaram 
11.031 passageiros. As cifras corres-
pondentes aos aviões holendeses são 
respectivamente 1431 e 6837. 

Os aviões britânicos e estrangeí" 
ros transportarsm ao todo 48252 
passageiros am 9236 vôos. sendo a 
percentagem inglesa de 54 o/o. 

Telefone da cidade do Vati-
cano para os Estados unidos 

NEW YORK, 3 —A cidade do 
Vaticano será ligada telefonicamente 
aos Estados Unidos no dia 5 do cor-
rente psr extensão do serviço radio-
telefoni"o transatlantico. 

O exame do tratado naval 
WASHINGTON, 3. — O Presi-

dente Hoover escreveu ao presidente 
interino do Senado, declarando ser 
tão grande o interesse da nação em 
que o tratado naval seja, eencluido, 
que vai pedir a discussão do assunto 
na data mais próxima possível. 

A carto do President» é a res-
posta à petição recebida do presi-
dente interino do Senado e de vinte e 
três colegas, pedindo o adiamento 
do e^ame do tratado até Novembro 

Comissão Executiva 
Ho Monumento 
aos Mortos Co-
nimbricenses na 
Brande Guerra. 

Esta Comissão Executiva 
faz publico que se acha aber-
to concurso para a ejfecução 
da obra de alvenaria e can-
taria do referido Monumento. 

As propostas a apresen-
tar pelos concorrentes deve-
rão ser entregues em carta 
fechada até ás 14 horas do 
projrimo dia 21 do corrente 
mês de Julho, na secretaria 
desta Comissão, no ComaWk) 
da 2.a Região Militar, e nelas 
deverá constar o preço global 
da construção. 

O respectivo caderno de 
encargos e demais condições 
deste concurso encontram-se 
patentes na mesma secretaria 
das 14 ás 16 horas, em' todos 
os dias úteis, onde também 
se prestam aos concorrentes 
todos os esclarecimentos in-
dispensáveis para poderem 
conhecer os detalhes da obra 
a executar. 2 

Figueira da Foz 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e conforto dos seus 
aposentos e jarttar. 

E' a Pensão mais próxima 
da praia, situada nas ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da. 92. 

Proprietária, Meftráda Luz 
Q jintas. X 
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&e £isboa 
Vn ESTABELECIMENTO 

MODELAR 
Está em festa a Casa Pia ós 

Lisboa, pot motivo òo 150.o aniver-
sário óa sua fundação. Em uma 
cidade em que as homenagens, as 
festas associativas, as sessões sole-
nes beslisam pelos corregas òo 
prosaismo, a comemoração óe um 
aniversário é uma coisa banalissi-
ma, óe charra banalidade. Não 
sucede a mesma coisa com a Casa 
Pia. E este um estabelecimento 
modelar, dos primeiros da capital, 
onde recebem educação centenas 
óe crianças, donde teem saído mi-
lhares de valores que se encon-
tram espalhados por vários ramos 
óa actividade humana. 

Se Icnçarmos um olhar retros-
pectivo á velha instituição, encon-
traremos, com jubilo, uma obra 
granóiosa de educação dissemina-
da pela 'industria, pelo comércio, 
pelas artes, p ilas sciencias, pelos 
desportos, por tudo o que repre-
sente qualquer ccisa ós valioso no 
ramo nacional. 

Antigo > alunos óa Casa Pia 
são hoje b Tchareis, artistas da me-
lhor concepção, jornalistas, des-
portistas de renone internacional, 
valores representativos do nome 
português. A Casa Pia, dentro do 
âmbito em que gcevita, tem reali-
zado uma obra óe largo alcance 
peóagogico no que concerna a 
educação dos surdos mudos, no 
que respeita a sciencia ortogonica. 

Um grupo de professores dedi-
ca se exclusivamente a este traba-
lho delicadíssimo. E muitos dos 
alunos são hoje valores, activida-
des que se desdobram na vida na-
cional. Conhecemos alguns que 
ocupam posições de destaque so-
cial, o que não sucederia se não 
Vestisse este estabelecimento, que 
actualmente recolhe mais óe oito-
centos rapazes e os prepara para 
uma vida de triunfo. 

E' por isso que a comemoração 
òo 150.O aniversário óa Casa Pia 
é um acontecimento óigno de re-
gisto, nestes tempos em que a edu-
cação está sendo tão mal cuidada. 
A Casa Pia com todas as óificul-
óades, vai trilhando o verdadeiro 
caminho pedagogico, instruindo pa-
ra construir, fornecendo-nos a ma-
téria prima necessária á constru-
ção òo granóe eóificio social. Bem 
haja, pois. — A. M. 

Norte do general Octaviano 
Ltma 

Por noticias do Rio de Janeiro, 
faleceu ali o general Octaviano Au-
gusto de Lima. 

Academia de Adendas 
Reuniu-se, hoje, a Academia de 

Sciencias de Lisbor tendo o sr. dr. 
Sabino'Coelho feitiiuma interessante 
comunicação intitulada « Mais um 
subsídio para a terapeutica gineco-
lógica. 

Em seguida realizou-se a assem-
bleia geral, tendo sido tomadas deli-
berações de interesse coletivo. 

Obras do Estado 
Os mestres e operários das obras 

dos edifícios e monumentos nacio-
nais, que se encontram sem coloca-
ção," reunirom-se, hoje, no seu orga-
nismo de classe resolvendo pedir ao 
governo a sua readmissão e o au-
mento da pensão, que é paga men-
salmente, sejam extensivas aos mes-
tres e operários qne se encontram 
na situação de invalidez. 

uma llcenca 
Foi concedida uma licença de 30 

dias ao sr. dr. Alfreda Lopes de 
Matos Chaves, professor efectivo do 
3.0 grupo do Liceu de José Falcão e 
medico escolar do Liceu do dr. Julio 
Henriques, de Coimbra. 

Universidade de Coimbra 
. O sr. dr. Adelino Vieira de Cam-

pos de Carvalho, professor da Facul-
dade de Medicina da Universidadé 

3 de Julfi® 

de Coimbra, autorizado a realizar, 
sem encargos para o Estado, além 
dos seus respectivos vencimentos, 
uma missão de estudo em Espanha, 
França, Bélgica, Suiça, Holanda, 
Alemanha e Itália. 

— Igualmente o sr. dr, Egídio 
Costa Aires de Azevedo, professor 
da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra autorizado a 
realizar, sem encargos para o Esta-
do, além dos seus respectivos venci-
mentos uma missão de estudo em 
Espanha, França. Bélgica, Suíça, 
Holanda, Alemanha e Itália. 

— Também o sr. dr. Geraldino da 
Silva Baltasar Brites, professor da 
Faculdade de l^edicina da Univer-
sidade de Coimbra — autorizado a 
representar a mesma Faculdade no 
Congresso dos Anatomistas, que se 
realisa em Amsterdão, no prójíimo 
mês de Julho, devendo também visi-
tar os institutos de histologia de 
Espanha. França, Bélgica, Ingla-
terra e Holanda, sem encargos para 
o Estado. 

O Angola e Metropole 
Os srs. dr. Ramada Curto, Antó-

nio Barbosa, Antonio Seves, Cam-
pos Coelho, Caetano Pereira, Ar-
melim Júnior e Fernando de Castro, 
respectivamente, patronos dos reus 
do Angola e Metropole, José Ban-
deira. Antonio Bandeira, Adolfo He-
nies, Ferreira Júnior. Adriano Silva, 
Moura Coutinho e D. Maria Luisa 
Alvas Rei«, condenados há dias 
entregaram, hoje, ao sr. dr. Simãs 
José, juiz presidente do 5.o juiz cri-
minal as suas minutas. O processo 
deve transitar para a Relação de 
Lisboa até à projíima terça feira. 

Uma translerencia 
O sr. Manuel Lopes Pereira, ofi-

cial principal da estação telegrafo-
postal de Coimbra, foi transferido, 
por conveniência de serviço, para a 
secretaria do respectivo distrito. 

Marinha de guerra 
Forem ho(e promovidos os se-

guintes oficiais da armada: a capitão 
de mar e guerra, o capitão de fragata 
sr. Bento Xavier Vieira da Sil >a; a 
capitão de fragata, o capitão tenente 
sr. Ernesto Jaime Lino de Sousa; a 
capitão tenente, o l .o tenente sr. Luiz 
Augusto de Matos Ferreira de Cas-
tro ; a l.o tenente, o 2.o tenente sr. 
Antonio Andrade e Silva. 

O crime de Carnaxide 
Apesar das diligencias da policia 

nada se sabe ainda ácerca do crime 
da estrada de Carnaxide, de que foi 
vitima o trabalhador Antonio Governo. 

* O chefe Antonio Augusto, da P. 
1. C., realisou hoje uma importante 
diligencia o que se liga grande valor. 

Tribunal de Marinha 
No Tribunal de Marinha respon-

deram hoje: Francisco Alves Peres, 
cíbò da armada 540, por deserção, e 
David Augusto, marinheiro artilheiro 
6376, por indisciplina, sendo conde-
nados o primeiro em dois anos e o 
segundo numa leve pena disciplinar. 

Exercícios navais 
0 contra torpedo Tâmega esteve 

hoje realizando vários exercícios, es-
pecialmente sobre o lançamento de 
torpedos, sob a direcção do instrutor 
da Escola de Torpedos, capitão-te-
nente sr. Carvalho Crato. 

Os torpedeiros Mondego e Sádo 
realizam amanhã e^periencias para o 
adestramento do respectivo pessoal. 

A quadrilha do "Navarrette" 
Prosseguiu, hoje, no l.o juízo cri-

minal do tribunal da Boa Hora o jul-
gamento da perigosa quadrilha do 
«Navanette», tendo sido ouvidas al-
gumas testemunhas de acusação que 
fizeram prova da responsabilidade 
criminal dos arguidos. 

O julgamento deve continuar 
amanhã, sendo a sentença lida na 
audiência nocturna, 
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Resposta da S. D. IM. ao mi-
nistro dos Estrangeiros 

do italla 
GENEBRA, 3; — A Repartição 

Internacional da Paz enviou ao sr. 
Grandi, ministro dos Estrangeiros da 
Italia, uma carta aberta, na qual, alu-
dindo ao tejíto em que Grandi afir-
mou a fidelidade da Italia ao espirito 
da Socidade das Nações e di Re-
partição de Paz, é de opinião que 
estas palavras permitem a concilia-
ção de interesses, que só poderão 
parecer contrários se não se tiver em 

a interdependencla e solidarie-
pade que une os povos. 

Manifestação importante 
pró-desarmamenío 

PARIS, 3 — A Comissão Pró So-
ciedade das Nações, organisou uma 
importante manifestação no Troca-
dero, a favor do desarmamento. 

Os oradores preconisaram a npro 
jeimação franco-alemã, coma indis-
pensável à segurança geral dos 
povos. 

O sr. Paul Boncour afirmou ser 
chegado o momento de a França 
perguntar ao mundo se quer ou não 
a segurança internacional e a arbi-
tragem centreSisadas, sancionadas 
pela assistência. 

O PALACIO DA JUSTIÇA 
Segundo se diz pelas altas es-

feras portuenses, vai ser transfor-
mado em Palacio da Justiça o 
gtandioso edifício do Hospital da 
Misericórdia, passando este para 
sitio de melhores condições higié-
nicas. 

De facto o edifício do antigo 
Hospital de Santa Antonio daria, 
inegralmente, um grandioso Pala-
cio da Justiça, faltando-nos saber, 
porem, se há óinheito para as ne-
cessárias obras óe aóaptação, — 
que óevem atingir a cifra óe mui-
tos milhares óe contos — e se o ha, 
também, para a muóança do hospi-
tal para o tal sitio óe melhores 
conóições. 

O que for, soará, óigamos: con-
tuóo pensámos que ainda não será 
desta vez realizada a velha aspira-
ção da cidade, alimentada há mui-
tos anos e tantissimas vezes recla-
mada a quem de direito pelas co-
lunas dos jornais. 

A propósito, não resistimos á 
tentação de preguntar:—quando 
se varrerá duma vez para sempre 
aquele litio que á Praça do Anjo — 
local inicia/menti escolhido para 
a edificação do Palacio da Justiça 
no Porto ? 

O Anjo, no Porto, e a Praça óa 
Figueira, em Lisboa, são duas nó-
doas de lama na face óe duas ci-
dades que pretendem encasacar-se 
de progresso. O Anjo e, infehs-
meete, não só o Anjo. .. 

Voltaremos, oportunamente, á 
estacada. 

Grave conillto religioso 
Em Arrifana, Feira, andam os 

ânimos bastante exaltados pelo mo-
tivo do representante da Igreja, no 
local, se negar a reconhecer a Santi-
dade atribuída pelo povo á Santinha 
da Arrifana, há perto de cem anos. 

Numa das ultimas festividades 
religiosas levadas a efeito na capela 
da freguesia, o pregador da festa, 
fazendo cavalo de batalha do facto 
de Roma não haver ainda canonizado 
a Santinha, ejtaltou o publico a que 
negasse as suas virtudes milagrosas, 
atitude que irritou de tal maneira a 
assistência a ponto de, mesmo aden-
tro das portas da Casa de Deus, se 
provocar um grave conflito entre o 
pastor e as ovelhas da Arrifana; 
Co tlito que assumiria um aspecto de 
completo desastre se não houvesse 
quem, com exemplar serenidade, bo-
tasse agua na fervura. 

Acresce que o pároco da Arrifana 
sempre aceitou esmolas por devoção 
da Santinha que agora, por motivos 
que nos não compete discutir, pre-
tende negar, consentindo ainda que 
a sua festa anual ss realize, com a 
expressa condição das importâncias 
angariadas por subsciição publica, 
darem entrada no cofre da Sacristia 

0 lamentavel caso tem sido muito 
e asperamente comentado em toda a 
freguesia. 

Em Gaia 
Ficou definitivamente arrumado o 

conflito entre a Camara de Gaia e 
o comércio local, pela transigência, 
muito para louvar, da édilidade 
gaiense. 

0 comércio que encerrou as por-
tas em sinal de protesto contra o 
aumento dos impostos camarários, já 
as reabriu, entrando na sua normali-
dade organica. 

A Associação Comercial d; ui ia 
agradeceu a trd > o comé c'o local a 
valiosa solidarie.ljde que lhe foi dis-
pensada. 

Os "pombos,, ressuscitados 
Os pombinhos do Sr. da Pedra, 

assassinados, por lapso, aliás natu-
ralíssimo da noticia á ultima hora 
— já teem que contar aos netos — 
se os tiverem. 

A família dum e doutro, chegou a 
deitar luto e a receber muitos votes 
de pesar. 

O patrão do pseudo-suicida, man-
dou preguntar a hora do funeral e os 
seus colegas haviam, já. enccnjen-
dado uma corôa com sentida dedica-
tória de saudade. 

O «Grupo Lealdade», de que o 
«morto» fazia parte, chegou a enviar 
uma nota para os jornais, adiando 
uma excursão projectada para breve 
— e convidando para o funeral. 

Decididamente, daqui a alguns 
anos, os endiabrados «pombinhos», 
voltando para o passado o mais sau-
doso dos seus olhares, ainda hão de 
rir com vontade do picaresco da 
aventura em que se meteram — e os 
meteram, por fim... 

Associação dos Jomailslâs 
Reuniu a direcção da Associação 

dos Jornalistas sob a presidencia de 
Lopes Vieira. 

Entre o expediente, foi lido um 
ofici 3 de saudação da Associação 
dos Jornalistas de Coimbra. 

Silveira Freitas, traton dum as-
sunto de importante interesse colec-
tivo, tendo sido resolvido conferen-
ciar com todos os directores dos jor-
nais do Porto. 

No projdmo dia 10 realiza se uma 
assembleia geral importante. 

Agressão cobarde 
Quando passava na rua do Ga-

ma, á Foz, Constantino Ferreira da 
Silva, da rua de Passos, Quinta do 
Smilh, foi esfaqueado no peito com 
duas facadas, por dois indivíduos, 
que após á agressão se puzeram cm 
fuga. 

Recolheu á enfermaria 2 do Hos-
pital de Santo Antonio, em estado 
melindroso. 

Choque de veículos 
Os automóveis, N-2363 e 9572, 

guiados por João da Costa Campos 
e Adão Teixeira de Morais, chauf-
feurs, na Praça Marquês de Pombal, 

3 de Juttka 
chocaram-se violentamente, os quais 
ficaram com avarias e prejuízos. 

Camioneta contraum prédio 
Na rua de S, João, a camioneta 

pertencente a Armindo Pinto Tava-
res; do lugar de Lavadores. Vila, No-
va de Gaia, e guiada pelo mesmo, 
esbarrou-se contra o prédio n o 15 
daquela rua, resultando ficar com 
avarias. 

Por crimes graves — Queixas 
Maria do Sacramento, da rua do 

Comjardim, 179. queifjou-se contra 
Alfredo Almeida, da rua Anselmo 
Braamcamp, 358, por ter praticado 
um crime numa sua filha de 16 anos 
de idade, deijíando-a infeccionada. 

— Antonio Teixeira, reformado 
da G. N. R., da rua da Paz, queijtou-
se contra Francisco de Carvalho, da 
mesma rua, acusando-o de um crime 
grave duma sua filha de 18 anos de 
idade, deijiando-a no seu estado in-
teressante. 

— Também, por Custódia Teixei-
ra, foi presente uma queima na poli-
cia, contra Alberto Teixeira da Silva 
Macário, da rua do Coronel Pacheco, 
por este tentar embarcar para o Rio 
de Janeiro, depois de ter praticado 
um crime grave, na pessoa duma sua 
filha menor, de 16 anos de idade. 

Creada larâpia 
Contra Maria Rosa Ferreira, ser-

vçal e sem morada certa, foi apre-
sentada queima na policia pelo sr. 
Delfim Moreira da Silva, da rua da 
Areosa, 76, por aquela lhe desapare-
cer de casa levando comsigo diversas 
roupas e a quantia de 110 escudos 
que lhe confiou, não voltando mais 
aparecer. 

os larápios 
O sr. Américo de Oliveira e Sou-

sa, com relojoaria na Praça dos Po-
veiros, 76 a 78 de que lhe furtaram 
um relógio de ouro cujo valor não 
pode precisar. 

Abusos de confiança 
Queij<aram-sc á policia : 
Manuel Sequeira, da rua do Bom-

jardim, contra Maria da Conceição e 
Silva, da mesma rua, por esta lhe 
ter furtudo mobiliário e, ainds lhe ter 
empenhado 3 fatos. 

— Moisés Jolmes Romualdo, do 
Alto da Vila Franca, Leça da Pal-
meira, contra Maria Moreira Crista, 
da rua José Falcão, porque tendo-lhe 
confiado 5.220$00. afim de entregar 
a um seu filho, esta os gastou em 
proveito próprio. 

Um larapio sem sorte 
Hoje, cerca das 3.45 da manhã, 

o chefe da estação de Campanhã 
notou que, sobre* o telhado dos Ar-
mazéns de Vigeres do pessoal dos 
caminhos de ferro, antiga direcção 
do Minho e Douro, andava um indi-, 
ví luo munido dum saco. Avisada a 
policia da 3 a esquadra, que fica 
p ójíima, imediatamente ali compa-
receu um guarda que subiu ao te-
lhado, capturando o carregador da-
queles caminhos de ferro Ludgero 
Morais Costa, de 29 anos, casado, 
da rua de S. Victor, 182. Interro-
gado, declarou que havia penetrado 
naqueles armazéns por um buraco 
que fez no telhódo, tendo de ali reti-
rado tabacos, calçado para homem 
e creançp, meias, etc , tudo no valôr 
de 919$00, artigos êstes que lhe fo-
ram apreendidos. 

O larapio foi para o Aljube. 

Para averiguações de furío 
Foi pres?, para averiguações de 

furto, a serviçal Maria An'ón*a Pe-
reira, da rua de Costa Cabral, 268. 
Re olheu ao Aljube. 

Um crime repugnante 
Na policia apresentou queixa o 

comerciante sr Mário Rodrigues, da 
rua do Muro dos Bacalhoeiros, 98, 
contra o empregado municipal Adrião 
Martins, das Escadas dos Guindais, 
26, acusando-o de ter praticado um 
crime grave na pessoa duma sua 
irmã, menor de 17 anos, aproveitan-
do-se dum momento em que ela es-
tava prostrada com um ataque dei-
jondo-a, ainda, infecionada. 

Recusando o que lhe não 
pertence 

Queij<ou-se à policia Fernando 
Silve io Dias, preso na Cadeia Ci 
vil, contra uma tal D. Rosa, proprie-
tária da Pensão Rosa, do Campo 
dos Mártires da Patria, acusando a 
de reter em seu poder, indevida-
mente, uma mala com roupas e di 
versos objectos tudo no valôr de 
700$00. 

Haverá crime ? 
Pelo director do Instituto de Me-

dicina Legal desta cidade foi oficiado 
á P. I. C. pedindo para serem efe-
ctuadas investigações sobre a iden-
tidade e verdadeiras causas da mor-
te dum indivíduo desconhecido que 
apareceu, em 27 do mês findo, a 
boiar no rio Douro, defronte da 
Quinta das Carvalheiras, em Oliveira 
do Douro. 

Contra um taberneiro 
Queijtou-se à policia o sr. Antó-

nio da Costa Carneiro, pioprielário, 
da rua de Faria Guimarães, 140, 
contra Antonio Dias Mesquita, taber-
neiro, de Pedrouços de Cima, de 
Agua- Santas, acusando o de se re-
cusar a prestar lhe contas de diver-
sos materiais de construção que lhe 
confiou. 

Um larâpio emérito . . . 
Os agentes Almada e Ribeiro, da 

2 a secção, enviaram a juizo o preso 
Augusto Morais Correia de Artois, 
29 anos. solteiro, sein morada certa 
e que se dizia professor, o qual é 
acusado de ter praticado inúmeros 
furtos, burlas, abusos de confiança," 

etc.. não só nesta cidade, como em 
Lisboa, onde conta i prisões. 

O diário do p. I. C. 
Quei;<aram-se à policia : 
Custódio Lopes, da rua de Sá 

Noronha, contra Rosa Vidal, sem 
morada certa, acusando-a de lhe ter 
furtado a quantia de 400$00 e, ainda, 
um cordão de ouro no valôr de 
800$00, desaparecendo para parte 
incerta. A Rosa Vidal que tem na 
policia diversaa queijas contra si 
por furto e abuso de confiança, é 
activamente procurada pelos agentes 
Magalhães, Filipe e Saraiva, daquela 
policia. Ainda há dois meses saiu 
da cadeia civil onde esteve a cum-
prir pena, por furto, tendo ali mes-
mo furtado a uma sua companheira 
diversas rgupas 1 

O agente Monteiro da Costa, da 
Costa, da 2.a secção, enviou ao tri-
bunal criminal a serviçal Virgínia 
Candida Gonçalves, natural de Val-
paços e sem morada certa nesta cir 
dade, a qual é acusada de have-
furtado a sua patroa, a sr.a D. Amé-
lia Adelaide Pereira Pimenta de 
Castro e Morais, da rua de Cedofeita, 
roupas e objectos de ouro no valôr 
de 955$00. Parte do furto foi-lhe 

apreendido, tendo-se nagado a dizer 
o destino que deu à restante. 

O agente Alirio, da 2.a secção, 
continua procedendo a averiguações 
acerca da queima apresentada pela 
firma Ch. Arendt ty Sons, Limited, 
de Londres, contra Octávio Joaquim 
Machado, da rua do Vale Formoso, 
desta cidade, acusando o de a haver 
defraudada num fornecimento de 
madeira para aduelas na importancia 
de 70.000$00, facto a que já aludi-
mos. O arguido que hoje esteve 
nesta policia a prestar declarações 
afirma, entretanto, que se trata sim-
plesmente duma questão comercial 
e, por isso, apenas da competencia 
do tribunal respectivo. Amanhã, po-
rém, serão ouvidas algumas pessoas 
que a policia julga capazes de me-
lhor esclarecerem o assunto 

Comandante da l.a Região 
Militar 

O sr. --oionel Schiapa de Azeve-
do, comandante da l.a Região Mili-
tar, que há dias se encontrava en-
fermo e retido no leito, no Hospital 
Militar, seguiu hoje acompanhado da 
esposa, para Aveiro, onde vai con-
valescer. 
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Mussolini pronuncia-se so-
bre o projecto de Briana 

PARIS, 3 — 0 «Petit Pa-
risien» publica um artigo óe 
Mussolini sobre o projecto 
óa Feóeraçâo Europeia, óa 
autoria óo sr. Bvianó. 

Mussolini reconhece a 
necessióaóe urgente óuma 
organização para consoli-
óar a paz óa Europa, su-
boróinanóo-a, porém, á re-
visão Óoò trataóos episten 
tes, que não óeram satisfa-
ção ás nações vitoriosas. 

Comentanóo este artigo, 
o «Petit Parisien» é óe opi-
nião que, se a Italia não 
conseguiu os acréscimos 
territoriais que pretenóia, 
não é razão para óeipar óe 
se associar a uma tentativa 
inspiraóa nos superiores in-
teresses óa Europa. 

O «Petit Parisien» ocres-
centa que se um óia tiúerem 
óe ser feitas amigáveis mo-
óificações no actual esta-
tuto óa Europa, é no quaóro 
óa Feóeraçâo Europeia e 
na estreita ligação com a 
Socieóaóe óas Nações que 
elas óeverão ser, longa e 
pacientemente, elaboraóas. 

A resposta da Alemanha 
BERLIM, 3 - 0 gabinete 

tomou conhecimento óo pro 
jecto óe resposta óo sr. Cur-
tius ao memoranóum óo sr. 
Brianó, a qual será entre-
gue em meaóos óo mês cor-
rente. 

Rescaldo a© i isersatso 
da Renânia 

BERLIM. 3 - 0 Peichs 
tog votou a anistia óos con-
óenaóos políticos, por moti-
vo óa libei tação óa Renânia. 

rol inaugurada a"Casa 
de franca,, 

PARIS, 3 - 0 sr. Fernand Da-
vid, ministro da Agricultura e Gas-
ton Gérard, Comissário de Turismo, 
inauguraram a «Casa da França», 
onde ficarão instalados todos os ser-
viços de turismo e exposição perma-
nente da produção económica, rique-
zas termas clemáticas e tuiísticas da 
França. 

A proua oe m e n e i a dos ir-
mãos Hunter 

CHICAGO, 3 - O s aviadores ir-
mãos Hvnter, que estão tentando es-
tabelecer o «record» de resistencia 
com reabasteciments em pleno vôo, 
completaram 500 horas no ar, conti-
nuando a sua «peifomance». 

Tentativa de descarrilamen-
to de um comboio 

PESHAWAR. 3-Projíimo desta 
cidade foi ontem feita uma tentativa 
de descarrilamento dum comboio-cor-
reio procedente de Calcutá, por meio 
duma bomba colocada nos »rails». 

Felizmente, a bomba explodiu 
sem ter causado estragos. 

A próiima conferencia sobre 
o problema politico da índia 

LONDRES, 3 — Tem constituí-
do ultimamente objecto de conjec-
turas, tanto na índia como em Lon-
dtes, o fim e alcance da próxima 
conferencia sobre os problemas 
anglo indiano e pan indiano 

O objectivo da cdttferencia foi 
claramente definido pelo Vice-Rei, 
em 1 de Novembro do ano passaóo. 
continuanóo no mesmo pé. 

O governo espera que, realisan-
do a conferencia, para a qual se-
rão convidados representantes dos 
diferentes partidos e interesses na 
índia Britanica e representantes 
óos Estaóos Hindus, possam subse-
quentemente ser apresentaóas, ao 
Parlamento, propostas que venham 
a óeterminar uma ampla meóióa, 
com geral aprovação. 

A conferencia terá uma feição 
essencialmente livre e, como tal, 
óisporá óe poóeres não somente 
para óiscutir o relatório óa comis-
são estatuária óe índia, mas tam-
bém para apresentar qualquer ou-
tro projecto que julgue conveniente. 

O governo não apresentará pro-
postas na conferencia,participanóo 
toóavia nela em espirito óe boa 
vontaóe. 

Dizer que o relatório óa comis-
são Simon constituirá a única or-
óem óo óia óa conferencia, é negar 
a afirmação óe que a conferencia 
seiá livre. Dizer que ele será 
cluióo óa conferencia, corresponde 
iguc Imente a negar essa liberdade. 
E òizer, sobretudo, que o relatório 
é letia morta, é ridículo. 

A opinião dos círculos oficiais 
é que o relatório óa comissão esta-
tuária óa Inóia é um óocumento óe 
enorme autoridade c valor intrín-
seco, constituindo, sem duvida algu 
ma, a mais valiosa contribuição 
actualmente existente para a solu-
ção do problema politico indiano. 

Deve notar se, porém, que o do-
cumento em questão, embora cheio 
Ó3 autorióaóe e valor, é apenas um 
relatório, e, óe moóo algum, uma 
óecisão óo Governo ou óo Parla-
mento. 

Ã@ feetkar 
De Lisboa 

<3 ftaras da maadeisgadía} 
reitos na importação de pre-
parados farmacêuticos. 

ynneis o ueino 
À Junta de Freguesia dp 

Unhais-o-Velho, concelho da 
Pampilhosa da Serra, pediu 
ao governa um subsidio e que 
sejam anuladas as contribui-
ções do corrente ano econo-
mico 

s o m e escolar 
Na Inspecção de Sanida-

de Escolar reuniram se ho(e, 
s tb a presidencia do sr. dr. 
Pacheco de Miranda, os mé-
dicos escolares de Lisboa, 
Porto e Coimbra para esta-
belecerem cs bases de vários 
projectos sobre os serviços 
medico pedagogicos que lhe 
estão confiados. 

preparados farmacêuticos. 
A Associação Comercial 

de Lisboa, dirigiu ao sr. mi-
nistro das Finanças, uma re-
presentação relativa aos di-

mieresses de Uizen 
A comissão representativa 

das força > economicas de Vi-
zeu conferenciou hoje corn o 
sr. ministro do Interior scbre 
assuntos referentes á região, 
com o chefe do gabinete do 
sr. ministro da Instrucção so-
bre o restabelecimento da Es-
cola Primaria Superior, com 
o Director Geral do Ensino 
Técnico sobre a reforma das 
Escolas Industriais e com o 
sr. Leal Marques, chefe do 
gabinete do sr. ministro das 
Finanças sobre o lançamento 
de contribuições em Vizeu. 

coiomas 
O Conselho Superior das 

Colónias aprovou o orça-
mento do Estado da índia e 
ocupou-se dos recursos in-
terpostos do governador da 
Guiné. 

— O sr, Ministro das Co-

lónias recebeu uma comissão 
de produtores de café de An-
gola que foi tratar da crise 
que aquele comércio atra; 
vessa. 

conselho de ministros 
Amanhã o Conselho óe 

Ministros apreciará o pro-
gramç. naval elaboraóo pelo 
sr. Ministro óa Marinha. 

missão técnica 
Seguem ámanhã de Ma-

ca a para Timor os técniccs 
que foram dirigir a montagem 
naquela ilha da estação rádio-
telegráfica de ondas curtas. 

Exoneração 
Fci exonerado do cargo 

de vogal do Conselho Supe-
rior de Disciplina Militar, o 
vice-almiranie sr. Eduardo 
dos Santos e nomeado para 
0 substituir o contra-almiran-
te sr, Isaías Newlon. 

Do Porto 
Prisão dum cadastrado 

A policia conseguiu pren-
der esta noite o cadastrado 
Alberto Monteiro, o «Labita», 
conheçido gatuno, com um 
grande numero de prisões por 
crimes de furto, assaltos, bur-
las, abusos de confiança, etc. 

A saa prisão foi movimen-
tada. 

Exéquias solenes 
No próximo sabado teali-

sam-se na Sé Catedral solé-
nes exéquias, por alma do 
falecido bispo do Porto D. 
António Barbosa Leão. 

Associação dos Jornalistas 
A direcção da Associação 

dos Jornalistas do Porto avis-
tou-se esta noite com os di-
rectores dos diários desta ci-
dade, para tratar de impor-
tantes assuntos referentes á 
classe. 

Exercícios militares 
No quartel da Guarda Re-

publ cana, ao Carmo, reali-
saram-se exercícios de todas 
as forças disponíveis daquêle 
regimento. 

Assistiram toda a oficiali-
dade e os comandantes da 
polícia. 

Falência duma casa bancaria 
Ontem, o Tribunal do Co-

mercio devia apreciar o pe-
dido de abertura de falência 
á casa bancaria Ventura Coe-
lho, Conhago fy C.a. Por mo-
tivos legais, foi este julga-
mento adiado. 

outra falência 
Requereu ao Tribunal do 

Comercio a homologação de 
concordata o comerciante Ju-
lio Garrett, da rua Mousinho 
da Silveira, oferecendo a per-
centagem de 50 por cento. 

O deficit é de 304.000$00, 

Desastres 
Na rua do Almada foi 

atropelado por uma camio-
neta. recebendo grandes feri-
mentos na perna esquerda, 
Manuel Costa, de Valadares, 
que recolheu ao hospital. O 
«chauffeur» do veiculo foi pré-
so, tendo dado entrada no 
Aljube. 

—Deu também entrada no 
Hospital da Misericórdia, com 
uma violenta comoção cere-
bral, em virtude dum acidente 
no trabalho, o operário Cami-
lo Reis. 

o perigo das armas de togo 
Foi atingido por uma bala, 

1 quando examinava a sua pís-
{ tola, Luís Eduardo Guedes, 

que deu entrada no Hospital 
em estado grave. 

— O menor Manuel Mar 
tins, de Peso da Régua, quan-
do brincava com um cartucho 
de espingarda, êsfe explodiu, 
ferindo-o gravemente. 

He Santarém 
Tiro aos pratos 

Foram as seguintes as 
classificações do torneio de 
tiro aos pratos, hoje realiza-

ido : pottle ds ensaio — 1° e 
2.° prémios, respectivamente, 
Luís e Nuno Infante da Ca-
mara. Poule de honra — l,o 
Joaquim Durão, 2.° Francisco 
Santos. 

As apostas atingiram a 
quantia de 950$00, que coube 
a Joaquim da Silva, arrema-
tante da espingarda de Joa-
quim Durão. 
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Comarca de Coimbra 
1.a Vara 

(2.a publicação) 

No dia 10 de Agosto pro-
jdmô, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial, desta 
comarca, situado no Palacio 
da Justiça, na rua da Sofia, 
se ha-de arrematar em hasta 
publica, pelo maior preço ofe-
recido, , acima do valor da 
avaliação o direito e acção 
que o falido Antonio da Sil-
va Bagão, comerciante, de 
Gala, freguesia de Lavos, con-
celho da Figueira da Foz, tem a 
lima terra de semeadura, que 
produz milho e feijão, deno-
minada Insua Nova, sita no 
Campo, limite e freguesia de 
S. João do Campo, concelho 
e comarca de Coimbra, que 
margina com o rio Velho 
(Mondego) cujo direito e ac-
ção compreende uma sejcta 
parte de todo o prédio que 
se acha pro-indiviso e do 
qual é arrendatário Manuel 
Portazio Novo, de S. João do 
Campo, indo á praça o refe-
rido direito e acção á mesma 
se^ta parte, em dez mil es-
cudos T0.000$00. 

São com-proprietários João 
Gaspar das Neves, morador 
em Coimbra, Antonio da Sil-
va, morador na Costa de La-
voí, Severo Biscaia, morador 
ha Figueira da Foz, Emília 
da Silva Bagão, moradora na 
Gala e José da Silva, este 
ausente em parte incerta noa 
Estados Unidos do Brazil. 

Pelo presente fica citado 
pof éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, o 
referido com-proprietário José 
da Silva, ausente em parte 
incerta, para assistir á praça 
que Vai realisar-se á porta 
do Tribunal Judicial da co-
marca de Coimbra, situado 
Ha Palacio da Justiça, na rua 
da Sofia, no dia dez de Agos-
to projcimo, pelas doze horas, 
afim de no acto da praça e 
depois do interpelado, usar. 
querendo, do direito de pre-
ferencia, relativamente a arre-
matação do direito e acção á 
se?da paTte da terra de se-
meadura, denominada Insua 
Nova, Campo, limite e fregue-
sia de S. João do Campo, sob 
peria de não o fazendo se pro-
ceder á arrematação nos de-
mais termos legais. 

Esta arrematação é feita 
pnra se dar cumprimento á 
carta precatória vinda do Tri-
bunal do Comércio da comar-
ca da Figueira da Foz, cartó-
rio do Escrivão do 4.° Oficio, 
Correia e éjctrai>!a do proces-
so de falência de Antonio da 
Silva Bag ão, casado, comer-
ciante, da Gala, freguesia de 
Lavos. 

Pelo presente ficam tam-
bém citados todos os crédo-
res incertos e outras quais-
quer pessoas que se julguem 
com direito ao mencionado 
direito e acção e referida seje-
ta parte do aludido prédio 
pro-indiviuo, virem deduzir 
seus direitos, dentro do praso 
legal. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1930. 

O Escrivão do 1.° Oficio, 
Alfeeôo òa Costa Almeióa 
Campos. 

Verifiquei a ejcaclidão. 
O Juiz de Direito da 1.» 

Vara, J. Miranda. 

O dividendo do 1.° semes-
tre do corrente ano á razão 
de Esc. 10$00, por acção, prin-
cipia a pagar-se em todos os 
dias úteis (excepto aos sába-
dos) das 10 ás 12 e das 14 
ás lô hora?, a partir do dia 3 
do corrente, em casa do seu 
correspondente Basilio Xavier 
d'Andrade, Successor. 

Coimbra, 1 de Julho de 
1930. 1 

Em Cantanhede, vende-se 
um lindo chalet, cuja cons-
trução obedece aos mais mo-
dernos processos. 

As sues divisões são ex-
celentes. Bela casa de banho, 
com agua quente e fria. Agua 
canalisada. 24 dependencias. 
Instalação electrica interior. 
Jardim, garage e capoeiras em 
cimento armado. 

Informa-se na rua da So-
fia, h\ e 42, e em Cantanhede 
com Adriano Canelas, X 

Paia aulomsvefs, eamiagis. cairos Adita, l i -
Ée todos os trabalhos de res-

ponsabilidade, uzem a 
marca holandesa 

TINTAS, ESMALTES, LACAS, VERNIZES 
Protectoras, Brilhantes, Inalteráveis, Elásticas e 

— Duradouras — 
A p n í e e m C o i m b r a : Afljuío Vasco, R u a c a Soflo, 1 6 4 

Telefone 880 ** 

f i l M P P III! B i l l Hf®®® loloflrãíica 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada pnra 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

SÂLUS (Vidaso) 
A melhor dos aguas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
òos os bons estabeleci-
mentos ò e C O I M B R A . 

Confessa listei 6X9, film-pack 
Obturador compur, aber-

tura 45 velocidades 1/250, 
vende-se por 550$00, estado 
nova. 

Nesta redacção se diz. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ej<periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Armía-se 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.° 155, 2.o e 3.° andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr, 
Francisco Alves Correia, n.° 
161 

Arrenda-se 
Um andar, na Avenida 

Navarro, n.° 56, em frente ao 
Parque da Cidade, com 7 di-
visões e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

Vonâe-s iflflfO 
Coimbra 

0'tima<*vivenda completa-
mente mobilada, tem grande ; 
quintal, garaje, luz electiiia,, 
água encanada e electrico á [ 
porta, em Montes Claros, jun-
to á telegrafia sem ficfe. 

Para ver a qualquer hora 
do dia na mesma. Para tra-
tar na rua Antero do Quen-
tal, 48 das 12 ás 15 horas. 2 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas casas de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. X-a" 

Trespassa-se 
O estabelecimento comer-

cial denominado, A Compe-
tidora de Coimbra, Lm.da; 

Tem ótimas instalações, 
podendo servir para qualquer 
ramo de negócio. 

Informa no mesmo estabe-
lecimento. Rua da Sofia, n.os 
41 e 43, Coimbra. X 

480 COitO 
Emprestam-se em fracções 

diversas e a juro módico. 
Tratar com o solicitador 

encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia, 35 2.o 

Ârrenda-se um segundo 
andar, com 6 divisões, em 
frente do Palacio de Justiça, 
na Rua Fab'il. Trata se no 
Stand do mesmo prédio. j< 

Quinta 
Vende-se a da Cheira, ao 

Calhabé, por 150 000$00. 
Rua Anléro do Quental, 

n o 32. X 

AparelHe de liinar 
~ í l i r 

Vende-se, com motor, tripé 
e lentes sobrecelentes, por 
650$00, estado nova. Nesta 
redacção se diz. X 

A u t o m ó v e l 
europeu, modelo 1929, aberto, 
5 lugares, muito económico, 
vende-se, motivo retirada seu 
proprietário. Informa António 
Simões Júnior, Travessa Trin-
dade, 11, Coimbra. X 

ârrenHa-se 
Casa com dois andares e 

jardim, a família, mesmo que 
receba hospedes, na rua dos 
Coutinhos, 22. jí-a 

A antiga casa Gayto 6/ Canas 
(em frente ao Chiado) é a mer-
cearia que mehor serve em qua-
lidades e preços. 

Pedimos uma visita 

Loja i magnifico lot 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43 45 
Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

0 REi DOS ! N S E C T i C ! D Ã Í 7 > 
TUDO MQFREI!! 

F0RMI6AS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

N 5 E C T 0 5 

0 íSiodicalo Agricola 
de CoiBira 

Está habilitado a fornecer 
aos seus associados: Máqui-
nas de Utensílios Agrícolas, 
Adubos Simples e Compos-
tos, Sulfato de Cobre Inglês, 
tudo aos melhores preços do 
mercado e de qualidade ga-
rantida. 

Mediante a cota mensal 
de 20 centavos, todos os la-
vradores padem inscrever-se 
como sócios, na séde do Sin-
dicato, rua Dr. Pedro Rojca, 
n.o 1. 

V. E i . a vai Aveiro ? 
Se vai hospede-se no Ho-

tel Avenida (em frente á es-
Jação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
òa Rocha. 

caes 
Lobos de Alsacia. Vendem-se. 
Rua Alejandre Herculano, 24 

IS 

v i a á e 

passeie, 

SEFl: 

Camera 
Com cada fotografia alcançará para a pos-

terioridade a recordação das suas férias, das suas 
alegrias, dos lindos dias de sol. 

T o m b e m V . E x . a deve í o i o e r a í a r ! 
Já por Esc. ?2$00 oferecemos um aparelho 

com o qual conseguirá excelentes fotografias. 
Qualquer revendedor de artigos fotográficos 

informará e aconselhará V. Ejt.a fornecendo-lhe 
gratuitamente, catalogos. 

S e i s s O k o n 9 Í . 9 . Q k e s d e n 

Representante gara P o r t u g a l : « s . Triebs, 
R u a das Flores, 45 e 4? - P o r t o . 

-

Máquinas e todo o material fotográfico, re-
velagens, provas e ampliações: 3 f € a v a n e s a ^ 
C e n t r a l , Barros Taveira, Rua Visconde da B 

1 Luz, 2 a 6 - Telefone n.o 440. M 

AÇÚCAR DE PLATANO 
" L U K O L , , 

C (Fisv&ante snai s c i e r a f i f i c o 

A g r a d á v e l e inofensivo não irrita n e m cansa dores • I D E A L 
p a r a CREANÇAS - P r e ç o 2$50 

A' venda na Farmácia e Drogaria j£tiCÍamo «S 
JVtatos. Rua da Sofia e & v&£aria Wií aça, X d a . 
Rua Ferreira Borges. 18 

Rehaçados Peitorais do Er. Calazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

aÉ crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

• e c o * S . C o m p j C . d « , 

-SB ou vende-se casa de cam-
po higiénica no centro de 

grande terreno arvorisado, água na-
tiva. Trata-se na Praça 8 de Maio, 
19, com o sr. Alberto. 13 

íuimaraes 

Fiat 509, fechado com 
pouco uso, vende-se. Ca-

Curia. 3 

rés-do-chão e T.o andar, 
com 6 casas cada, juntos 

ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9. 11. X 

Arrenda-se 
n.o 95. 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

r/c com 10 divisões, caso 
de banho, loja e terraço, 

na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Rojco. jc 

3 uma casa com algum 
terreno, agua canalisada 

e seis divisões, na Quinta de S. Do-
mingos, á Conchada. Preço, 100$00 
mensais. Informações na Farmacia 
Feitor fy Paiva, P. do Comercio. j< 

- n 
3.o e 2.0 andares poden-
do este ultimo servir pa-

ra atelier ou escritório, na rua da So-
fia, 10T. 

Trata-se na Farmacia Figueiredo, 
na mesma rua. 3 

ÀZHiejo barato 
Vende Francisco Ferreira 

Wfliw. L d » rim d » M ^ d f l 

>jn .na Figueira da Foz e no 
IlU melhor local do Bairro 

Novo, vende-se completa ou aceita-
se proposta para a sua exploração. 

Diz Pascoal fy C.a, L.da, na Fi-
gueira da Foz. d t-3 

Cl arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
so, n.o 7-A. 

Pnfjj vende-se na Travessa das Al-
luufl penduradas, n.o 5, com terreno 
para construção e um andar vago. 
Trata-se na rua da Gala, 30 e 32. 4 

vende-se uma, com três anda-
res e loja, sita na Rua Pedro 

Cardoso, n.o 10. Trata-se na mesma 
rua. n.o 6, 2.0 andar. 4 

Pn«n com quintal, independente, dor 
lúSu socupada e não longe do cente-
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S„ indicando 
condição, situação e preço. X 

Arrendam-se dois rez do chão 
na rua Tenente Campos Rego, 

(antiga rua n.o 11). 
Trata-se na mesma rua. jc 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz, 65. X 

f n c í n r o i n a'faiatÇ> precisa Ber-
lus i l i l c l ld nardo de Oliveira, rua 
Corpo de Deus, 1. x 

Darfilnnrsfa c o m a , 9 u m a prática de GlIliuyiQlO escritório e balcão, ofe-
rece-se. 

Informa nesta ed;cção. 

Emnrcmrfn c o ; n pretica de mercea-
LlllpííyáSSlJ ria ofcrcce-se, dando re-
ferencias. 

Dão-se informes pelo telefone 880 
ou nesta redacção. X 

dos primeiros anos do 
Liceu aceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

mercearia e vinhos. R. 
da Sofia, 117 e 119. jí 

-se uma óptima loja na 
Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

Bem conta uma bela ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

1<i andar, no centro da baijía, 9 di-
•U visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal 500 escudos, 
respassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

Trespassa-se 
Bom armazém. Rua das 

Padeiras, n.o 27, Coimbra. X 

B mulher para trabalhar a 
dias, nos serviços de casa. 

Informa-se na Praça do Comer-
cio, 100. 1 

B. S. A. 3,49 H. P. Super-Sport, 
estado n o v o , barata, vende 

Francisco G. Morais. Pampilhosa do 
Botão. 1 

Moveis usarios yend-em"se a!fluns' 
numero 87. 

Rua Corpo de Deus, 

arrenda-se um mobilado. Po-
de ser visto das 12 ás 17 ho-

Rua Quebra Costas, n.o l l -2 .o . 

da Cheira, ao Calhabé, ven-
de-se. Dirigir toda a corres-

pondência paia O. Reis — Tomar — 
Cem Soldos. X 

|jjnfa compra-se ou toma-se de ar-
lilíilu rendamento nas proximida-

des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges, 174-1.o" X 

servidos a olea de industria. 
Quem pretender comprar, 

dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda, 84. j£ 

para escritório, céde-se na rua 
da Sofia. Trata-se na mesma 

rua, 35-2.0. 3 

••baratos para pequenas cons-
lítruções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

euma grafonola e 15 discos. 
Tudo 200$00. Nova. Nesta 

redacção se diz. 

Uoniio (0 l ° c o m o v e ' - Baóenia, força 
iCullSttb 25 cavalof, vapor, em bom 
estado. 

Informa nos Casais do Campo 
Armando dos Santos Campino, f-d-6 

Vontio 10 P r 0 Pr iedade , contem duas 
IbUuuHb casas de habitação, água 
nativa, terra de semeadura , muitas 
arvores de frulo, a 10 minutos do 
electrico. 

Diz-se nesta redacção. ^ 

A L V A I A D E S 
Acabam òe s e r lançadas no mercaôo óe Coimbra as mar-

cas registadas 

Elefante, J l ô r d e £iz e Jincara 
que são em relação aos seus preços e qualiòaòes as que melhor 
resultados òão. Eslas marcas prepaiaóas com os melhores pro-
dutos têm um grande poder de cobertura e duração. 

Todos aqueles que utilizam alvaia.des em massa devem 
experimentar as marcas 

é i e f a n t e , Í I ô * «3e j £ i x e Jincona 
Fabricantes: J. P. Bastos fy C.a, L.da, Rua do Insti-
- : — tuto Virgilio Machado, 8 — LISBOA. — :— 
Representante em Coimtira e sen d i s t r i t o : A D J U T O VASCO, 

R n a da Solla, 1 6 4 - Telefone 

Vendem-se as mobilias seguintes: 
JSlotoilia de escritório: secretária, 3 ca-

deiras, estante, chaise-long e coluna. 
Alem destas peças, vendem-se também 3 cómodas, 

mogno, 3 banquinhas diferentes e um berço de mogno. 
Informa na rua Tenente Valadim, 39 — (Barbearia) 

ARMAZÉM 
T R E S P A S S A S E 
Um dos mais amplos que 

existe na parte bai^a da ci-
dade. 

Para tratar na Rua das 
Padeiras, com a firma Car-
reio, Bela fy C.a. 5 

i Pomes Porto 8 lãs 
2 2 , Praça 8 de M a i o , 25 -

TELEFONE 32 

COIMBRA 

Ferro, Aço, Ferra-
gens e linfas 

AOS MEUIOPES PREÇOS 

Vinhos 
Os melhores vinhos dei 

Beira, por conta do lavrador, 
encontram-se á venda no ar-
mazém da Rua João Cabreií? 
ra, 2, com frente para a rua 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades. 

Ejtecuta-se cte afíi»iaiíi*ínio ou em poucas horas, 
qualquer receita dos especialistas na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

A IsdastrisI Dscoratifa de Coimliid. L.d 
isarlea mais importante e aeredltada te Colmara 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Wetai: Issisi: Imagens: etc., m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

m a i o m p a i M a á L s 

i e g n F I B ^ U B A B X i 
Correspondente, B A Z I L I O X A V I E R D E A N D M B E , Seeessor 

Rua Corpo de Deus, 40 

* 
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1 9 3 O Por Coimbra OSARIO DA MANHA Relas Beiras 

R E D A C Ç Ã O E A P P I I N I S T R A C Ç A O 

Pálio tia inquisição, 6. - TeSelone 351. 
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OFICINAS PE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
P á t i o da i n q u i s i ç ã o , 2? e 2T-A 

Este m e i o loi 
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A acção dos Sindicatos - V a n l a i p s do empreso 
das R t ó p i n s s agrícolas - 0 e x e m p l o do Norle 
— A acção d a Escola Nacional d e Agricultura 

A acção dos Sindicatos 
Agrícolas, nos últimos tem-
pos, tem sido notável. O mo-
vimento associativo dos la-
vradores é um bom sintoma: 
traduz, duma maneira inso-
fismável, o desenvolvimento 
da agricultura nacional. A 
Gazeta óe Coimbra não po-
dia, de forma alguma, man-
ter-se em silencio perante tão 
momento assunto. 

Por esse motivo procurá-
mos e ironseguimos cuvir o 
sr. dr. Domingos L*ara, presi-
dente do Sindicato Agrícola 
desta cidade. 

O nosso ilustre entrevis-
tado, respondendo ás nossas 
palavras sob a obra notável 
do Sindicato, diz-nos = 

— Assim é de facto; e 
não posso deitar de registar 
o meu contentame nto por vêr 
compreendida a boa intenção 
dos meus esforços que provo-
caram já, da parte dum gran-
de numero de socios da agre-
miação que dirijo, desde o 
principio do corrente ano, uma 
confiança animadora. 

O sensível acréscimo no 
valor das transacções realisa-
das nestes 6 mezes de ge-
rencia, em relação a igual pe-
ríodo dos anos anteriores, é 
uma prova flagrante do que 
acabo de afirmar. 

— Considera então V. Ejc.a 

a acção comercial do Sindi-
cato como fundamental para 
o desenvolvimento do espirito 
associativo? 

— Eu lhe digo: sendo o 
lavrador desta região de pro-
priedade muito fracionada, 
em geral pouco cjlto e por-
tanto afastado do movimento 
progressivo que urge acom-
panhar-nos, para podermos 
concorrer com os países es-
trangeiros, entendo que nesta 
fa^e preparatória, não pode-
mos deitar de ligar a majdma 
importancia á vida comercial 
dos Sindicatos. 

A rotina por um lado, e a 
falta de espirito associativo 
pelo outro forçam nos, pois, a 
demonstrar, primeiro que tu-
do, aos nossos associados, 
as vantagens imediatas da 
organisação agraria, fome-
cendo-lhes todos os produtos 
que necessitem, da melhor 
qualidade e nas melhores con-
dições de preço. 

Conseguida, assim, a con-
fiança dos agricultores, liga-
dos enlre si por laços de uma 
inteligente solidariedade, po-
dem os Sindicatos desenvol-
ver uma acção intensiva de 
propaganda dos modernos 
processos culturais que urge 
vulgatisar, para não ficarmos 
esmagados pelos poises mais 
progressivos. 

— Mas acha V. Ejc.a pos-
sível, nesta região de pequena 
propriedade, o emprego das 
maquinas agrícolas moder-
nas? 

— Pois é claro que acho; 
e, para ejcemplo do que afir-
mo, basta citar-lhe o que ?e 
está passando no norte do 
país, onde a propriedade em 
tudo se assemelha á nossa. 

Devido á acção da Esta-
ção Agraria d'Além Douro 
Litoral e da Estação Agrícola 
Conde de S. Bento, de Santo 
Tirso, entrou na pratica cor-
rente a cultura mecanica. 

No concelho de Vila do 
Conde não ha uma única fre-
guesia ohde se não pratique 
pelos processos modernos a 
cultura do milho que ali pre-
domina, como entre nós, ven-
dendo-se correntemente nas 
feiras as pequenas maquinas 
egricolas. 

Já vê, portanto, que é uma 
questão de boa vontade e per-

sistência; e, se ha região onde 
se deve intensificar uma acção 
decisiva neste sentido, é esta, 
onde a maquina agrícola é 
ainda um objecto desconhe-
cido da maioria dos agricul-
tores. 

— Sobre as Campanhas 
do Trigo e do Milho... 

— Não posso deitar de 
considerar uma tentativa in-
teressante, esse movimento, 
proporcionando sobretudo um 
maior contacto dos agróno-
mos oficiais com a Lavoura, 
forçando-os a sair do Terreiro 
do Paço. Devo contudo con-
fessar-lhe, sem qualquer in-
tuito depreciativo, que é indis-
pensável dar a essas Campa-
nhas uma orientação diversa 
da que tiveram este ano. As-
sim. a Brigada de Coimbra, 
tendo a seu cargo todo o dis-
trito, não chegou a i>\^!ar 
duas dezenas de campSrde 
experimentação, numero insu-
ficiente para um concelho, 
quanto mais para todo o dis-
trito. Por maior que tenha 
sido a boa vontade dos ele-
mentos que a compõem, muito 
pouco poderiam conseguir, da-
da a escassês de material e a 
dificuldade de transportes, im-
plicando deslocações morosas 
e dificeis d as máquinas que 
hoje são precisas em Arganil 
e ámanhã na Figueira da Foz. 

— E quanto á acção de-
senvolvida pela Escola Nacio-
nal de Agricultura, pode V. 
Ej«.a dizer-nos alguma coisa ? 

— Com a franqueza e leal 
liadt- que ponho em todos os 
meus actos, devo afirmar lhe 
que ainda não senti, quer 
como agricultor, quer como 
Presidente do Sindicato, qual-
quer influencia deste estabe-
lecimento oficial. E, note bem 
que pela sua situação no cen-
tro do País e na visinharça 
do nosso mais importante cen-
tro universitário, esta Escola, 
poderia na verdade desempe-
nhar um papel importantíssi-
mo, no resurgimento ecoró 
mico da Nação, pela cultura 
progressiva e racional. 

— A que atribue V. E;x.a 

essa incompreensível inação 
da Escola Nacional de Agri-
cultura ? 

— Como deve saber, esta 
Escola, criada com o único 
objectivo de educar agriculto-
res progressivos e conscien-
tes, está transformada num 
verdadeiro Liceu, donde a qua-
si totalidade dos alunos tran-
sita para as Universidades. 
O internato não é caro, pos-
suindo uma regular instala-
ção; e, como o curso equivale 
ao dos Liceus, preferem mui-
tos pais ter ali os filhos, a 
mandá-los para um colégio 
que lhes ficaria muito mais 
dispendioso. 

Nestas condições não é di-
fícil compreender como de 
transição em transição, a Es-
cola foi perdendo a sua feição 
puramente técnica para se 
transformar num verdadeiro 
alfobre de aspirantes ao ba-
charelato. 

A verdade do que afirmo 
pode ser constatada num rapi-
doejcame ás instalações de S. 
Martinho do Bispo, cujos ar-
mazéns, transformados em de-
posito de velhas relíquias de 
material agrícola, maia pare-
cem um museu de antiguida-
des. Urge, pois, modificar in-
teiramente este estado d#coi-
sas, fazendo regressar a Es-
cola á sua primitiva função de 
creadora de agricultores mo-
dernos, chamando, além disso, 
os seus professores ao con-
tacto com o meioagricola re-
gional. 

Abrindo cursos de aper-
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€ inquérito da "J£e 31íatin „ 
PARIS, 2i — O "Le Matin„, publicanóo a conclusão 

óo inquérito sobre a Feóeraçâo Europeia, constata que 
toóos os estaóos que estão sofrenóo, ou receiam, uma 
crise económica, se interessam por ela. — H. 

JÍ resposta da àav&m& f»efga 
PARIS, 2 — O governo belga reóigiu o te^to óa 

resposta ao memoranóum óo sr. Brianó sobre a Feóera-
çâo Europeia, óanóo o seu acôróo em principio, no sin-
cero óesejo óe apoiar tão nobre esforço. — H. 

. . . da. Sérvia 
PARIS, 2t.— O ministro óa Servia, Marinkovitch 

óeclarou a um enviaóo óo "Ceskislovo,, que aprovava ple-
namente o projecto óo sr. Brianó e o metoóo proposto pa-
ra a organisação óa Feóeraçâo Europeia. — H. 

. . . da Jiustria 
PARIS, Segunóo o « Neue Freie Pr esse », o 

Conselho óe Ministros austríaco óiscutirá hoje o projecto 
óa resposta ao memoranóum óo sr. Brianó, que é acolhi-
óo com simpatia.—H. 

. . . da JilemanSka 
P A R I S , ! í . — O sr. Curtius, presióente óo ministério 

alemão, apresentará na próxima terça feira, em sessão 
eptraoróinária óo gabinete, o projecto óe resposta ao me-
moranóum óo sr Brianó, sobre a Feóeraçâo Europeia.— H. 

feiçoarn ento e promovendo 
conferencias de vulgarisação, 
para serem utilisados, não só 
pelos trabalhadores desta ri-
quíssima áre?, mas ainda pe-
los estudantes dd Universi-
dade, em regra, ftlhos de la-
vradores , realizariam uma 
obra cujos efeitos não tarda-
riam a fazer-se sentir, fazendo 
espalhar pelo pais inteiro as 
ideas de progresso e renova-
ção de que tanto carecemos. 

— Mas pelo que temos ou-
vido a Escola luta (fom falta 
de recursos, que a impedem 
de dotar as suss instalações 
com os apesfeiçoamentos ne-
cessários... ~ 

— Sim; isso, a!é certo 
ponto, é rjeato, mas é ainda 
•ama consequência da situa-
ção que a Escola a si própria 
criou. E' ainda dos nossos 
dias a história daquele Direc-
tor das Obras Publicas deste 
distrito, que todos os anos 
devolvia ao ministério respec-
tivo a maior parte,'das verbas 
destinadas á reparação das 
estradas. Isso deu em resul-
tado serem as verbas dimi-
unidas de ano para ano, em 
beneficio de outros distritos 
que assim conservaram as 
suas estradas em melhor es-
tado que as nossas. 

Não quero crêr que o cri-
tério usado pelos organismos 
centrais seja asf plante para 
a Escola Nacional de Agri-
cultura e, ao mesmo tempo, 
f a c u l t e a estabelecimentos 
corgeneres os rneios materiais 
para ampliarem e desenvol-
verem a sua esfera de acção, 
de molde a prestarem á la-
voura nacional os mais apre-
ciáveis serviços. 

E, para terminar, o sr. dr. 
Dominqos Lara, diz-nos: 

— Quando a Escola Na-
cional de Agricultura se con-
vencer de que é a função que 
faz o orgão, terá resolvido o 
problema da falta de recursos 
que hoje tanto a aflige, con-
quistando logicamente o justo 
apoio dos la oradores do norte 
ao sul do País. 

C O S 
o primeiro 

Em casiieiord, mjiaierra 

Violenta n M u s a fa-
t i a Se uiodiítos Químicos 

LONDRES, 4 - C e r c a do 
meio flia unsa eipiosã©, se-
guida tíe incêndio, destruiu 
uma fabrica de produtos 
q u í m i c o s , em Casiielord, 
Yorftstiire. m 

A eiplosão causou um 
víoiento a&aio na cidade, 
lendo daíiíMcasio os prédios 
coiaíigisos, cujos vidros iica-
r a m esOifiaçados. 

Ha dezenas de mortos e 
feridos de gravidade. Soft os 
escombros enconlram-se al-
guns cadaveres que eslão 
sendo procurados. 

A explosão toi ouvida ã 
distancia de 15 quitometros 
ein redor. 

De vários distritos acor-
reram imediatamente am-
bulâncias de bombeiros.-n. 

Vai, finalmente, cuióar-se óo 
Choupal. 

A Socieóaóe óe Turismo, ao 
que parece, vai óispensar àquele 
formosíssimo local, loóa a sua va-
liosa e benéfica protecção. 

Por sua vez, uma comissão com-
posta óe pessoas óe excepcionais 
merecimentos, levará, seguramen 
te, a bom termo a reconstituição e 
óefesa óessa aprasivel e fronóosa 
mata óa beira-rio. 

O Choupal tem traóição e tem 
belesa. 

Toóas as pessoas que visitam a 
nossa terra e toóos aqueles que 
invocam Coimbra nas suas lenóas 
e nos seus aspectos, não esquecem 
nunca o Choupal como um óos sí-
tios que emprestam ã nossa cióaóe, 
um especial encantamento. 

Deitar peróer esse local, seria 
sepultar impiedosamente um óos 
melhores motivos para que Coim-
bra conserve sempre um ar óe 
graça e óe mistério que mais cióaóe 
alguma óo nosso país conseguiu 
para si. 

Bem sabemos que as enchentes 
óo Mocóego, em toóos os invernos, 
vão óestruinóo implacávelmente os 
seus arruamentos, inutilisanóo os 
seus pequenos riachos e-óerruban-
óo as suas melhores arvores. 

Mais aquietaóo o rio óessa fúria 
óevastaóora, no verão, esse Mata 
parece pue renasce óos próprias 
cinzas, como a Fénix óa lenóa, e 
o Choupal é bem aquele formosís-
simo sitto que anóa cantaóo pelos 
poetas e louvaóo por tantos que ali 
foram buscar o melhor repouso es-
piritual. 

A reconstituição e óefesa óesse 
local, será uma obra, só por si, a 
impôr á consióeração óe toóos o 
nome óe uma colecttvióaóe ou óas 
inóivióualióaóes que para tal feito 
contribuam com óecióióo carinho 
e superior empreenóimento. 

As estatísticas 
A Direcção Geral óe Estatística, 

fez publicar a estatística óo movi-
mento fisiológico óa população óe 
Portugal, no ano finóo óe 1929, 
num volume com o titulo — Anuário 
Demográfico. 

Esta publicação trás curiosos 
informes ácérca óo que com res-
peito a nascimentos, casamentos e 
óivórcios, se passou no aluóióo 
ano. 

Sobre natalióaóe, encontra se 
ali, por exemplo, o seguinte: 

« Os mais baixos valores óas 
tafeas óe natalióaóe, verificam-se 
nos óistritos óe Coimbra, 27,19 e 
Lisboa, com 2*1,06 ». 

De nascimentos: « Dos 200.87'í 
nascimentos ocorrióos em 1929, 
28.Í53 são ilegítimos, o que cor-
resp>nóe a uma percentagem óe 
m 1 por cento ». 

Casamentos : « Em 1929, reali-
saram-se !l2í,525 casamentos, um 
óos mais baixos números óos últi-
mos anos. 

Ainóa os óivórcios: « Em 1929 
foram pronunciaóas 909 sentenças 
óe óivórcios em toóo o país, cor-
responóenóo 232 a óivórcios por 
aóultério óa mulher e 17í por aóul-
tério óo marióo. 

'Stá o mundo pérdido, como óiria 
á porta óa barbearia "Azeveóo, á 
entraóa óa SofiaK o velho José Ma-
ria Ferraz, sósia óe um prelaóo 
coimbrão, se ainóa fosse vivo e 
conhecesse tal estatística . .. 

tlma vaga 
Não é óe gualquet emprego pu-

blico, visto que estas, regra geral, 
só poóem utilisar aos aóióos. 

Trata-se óe uma vaga óe calor 
que os granóes óiários anunciam 

\ FE1TICEIR 
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As declarações do Homem dos bigodes,, e as deduções do investigante. 
Fantazias dum detective. 

O agente Vidal já se en-
contra em Vizeu. O seu si-
lencio denota, para nós, boas 
qualidades de investigador. 

T r a b a l h a s i l enc iosamente , 
c a lmamen te , e asSÍrti, poderá 
a l cança r coir. ê jdto o fim da 
sua missão . 

0 seu superior, o chefe 
Anionio Ferreira, está ha dias 
fóra do Porto! Onde se en-
contrará o chefe Ferreira? 
Em Vizeu ? 

Se assim é, as investiga-
ções não poderão deitar de 
ser a expressão da verdade. 

0 chefe Antonio Ferreira, 
é inteligente e é honesto. Sa-
be o que faz. Como ele só 
conhecemos outro — o chefe 
Pereira dos Santos, da P. I. C. 
de Lisboa. São os dois azes 
de Investigação portugueses. 

Os seus nomes são pou-
co conhecidos? Não importa, 
isso só demonstra a sua inte-
ligência, o seu valor. 

Fogem do reclame, mas, 
sabem o que é a investiga-
ção 'criminal. Assim todos o 
soubessem como eles sabem... 
Poderão não conhecer as fór-
mulas penais e processuais, 
não conhecem mesmo, e ain-
da bem, porque tudo isso é 
palha fumarenta nos serviços 
de investigação crimine! e só 
tendo valor na instrução cri-
minal, e esta é com o magis-
trado e não com policias, 

Deijíemo-nos de dev.aneios 
e vamos á Poça das Feiticei-
ras. 

O agente Vidal foi ao so-
lar de S. Caetano, e aí, foi 
recebido pelo homem óos bi-
goóes? 

Viu o palacio. O homem 
óos bigoóes descreve J lhe co-
mo em seu entender, o crime 
foi praticado . , . Ouçamos o 
homem óos bigoóes. Eis o 
que ele diz. «0 Trindade 
chagou tarde a casa, quando 
ia a entrar, o Claudino que 
estava escondido atraz da 
porta deu-lhe uma paulada e 
a filha com a machadinha da 
cosinhe, também, se atirou a 
e le . . . Depois deitaram-no da 
sacada abaixo e o sangue es-
parilou para esta palmeira... 
Depois... o Claudino, a mu-
lher e a creada pegaram no 
morto, e para que nada se 
soubesse, foram por ali e dei-
taram-no á Poça » . .. 

E, agente Vidal acompa-
nhado do homem óos bigo-
óes, foi segundo o caminho 
indicado, pelo meio da quinta 
até que chegaram á Poça das 
Feiticeiras . . . O agente Vi-
dal inteligente e arguto, ia 
em mente deduzindo a afir-
mações do homem óos bigo 
óes, e este, sem fitar o agente 
Vidal, falava sempre... 

O páteo de S. Caetano en-
cheu-se de gente, e três dias 
depois, no páteo, junto á pal-
meira, encontrou-se um brin 
co pertencente á mulher do 
Claudino. Fora ela que o per-
dera quando, com o Claudino 
e a creada transportaram o 
cadáver do Trindade . . . 

E' certo, diz o homem óos 
bigoóes que ele não sabe na-
da porque nada viu, presu-
me que tudo se tenha pas 

estar nas visinhanças cá óo país, e 
em breve, talvez, a visitar-nos. 

A ser assim, não será óemais 
recomenóar aos futuros acalora-
óos que ponham já os íefrescos no 
gelo e que os vão bebenóo .. . 

Porque canóeia que vai aóiante, 
ao que nos ensina o prolóquio, alu-
mia óuas vezes 

No entanto, cá na nossa terra, 
vai chovenóp para que se não ói-
ga que a temperatura não é cons-
tante . . . 

O ultimo 

Em frente óum cartaz anuncian-
óo a próxima corrióa óe toiros a 
realisar ámanhã no Coliseu: 

— Enlão já sei que vais á toi-
raóa, vêr o az óo toureio a cavalo, 
u António Luís Lopes P... 

— Ora, ora . . . toiraóas, é caóa 
um em sua casa com a sua mulher 
e com os seus filhos. 

— Salvo seja ! larga um óa mui-
tióão. 

sado assim... Ah! Se ele 
tivesse visto... 

0 agente Vidal, de mãos 
nos bolsos, cigarro na boca, 
vai ouvindo e deduzindo sem-
pre... Já constatou que o Clau-
dino e a mulher foram pro-
fundamente estúpidos, ne for-
ma como mataram o Trinda-
de, Ag uardarem o seu re-
gresso a Casa, prostrsrem-no 
com uma paulada, acâbaratn-
no á machadã, foi deitarem 
sinais indeleveis do crimê. 

0 Claudino é um homem 
possante. Teria sido mais in-
teligente aguardar o Trinda-
de no Cfiminho e proslrá lo 
com uma paulada ou com um 
tiro e dei?<á lo ficar. 

Matá lo á entrada de casa, 
levando-o a pingar sangue 
pelo muro da quinta, deit álo 
á Peça das Feiticeiras, junta 
á sua própria casp, foi o mes-
mo que dizer — fomos nó5 que 
o matámos.. 

E o brinco— deduz ainda 
o agente Vidal — esteve ali 
trez dias, no chão, ninguém o 
viu, como ninguém o pisou. 
Foi um milagre, era a Provi-
dencia a descobrir os crimi-
nosos ou o Diabo, satanic.í-
mente, a despistar a Justiça... 

Diz se que o Diabo tem 
uma manta que cobre por um 
lado e descobre por outro. 
Manta curta, por certo, e por 
isso indispensável é que se 
puche a manta para que dei-
j<e vêr o que está escondido. 

Verdade, verdade, que tu-
do quanto acima dizemos são 
fantazias, não de policia ama-
dor, mes de policia in-parti-
bus. Não sebemos, cu melhor, 
não temos a certeza que o 
agente Vidal se encontra já 
em Vizeu. Não o conhecemos, 
como não sabemos, também, 
se ele já foi ao Solar de S. 
Caetano, se já se avistou com 
o homem óos bigoóes, se já 
percorieu a quinta desde o 
palácio á Poça das Feiticei-
ras... As deduções que apre-
sentamos são, também, fdhas 
da nossa fantazia. E' que co-
nhecemos o lccal, é que já o 
acaso, o simples acaso, nos 
fez ouvir o homem óos bigo 
óes, como também, ouvimos 
os condenados ali na cadeia 
de Santa Cruz, afirmar irér-
gicamente a sua inocência, 
quando eram interrogados não 

pelo crime, mas a propósito 
do crime. 

0 aparecimento das jóias 
deve ser um filão a explo-
rar. Já há muito que se pro-
curavam essas jóias.. . Elas 
apareceram escondidas num 
buraco, envoltas em papel ve-
lho, amarelado. Quando fo-
ram lá postas? 

Não se sabe. Os peritos 
de Vizeu, segundo consta, de-
claram que devia ter sido há 
pouco tempo porque... e re-
lógio aíflda trabalhava! 

E' interessante a afirmati-
va! Parece que 03 peritos 
desconheciam que as (oiaâ 
foram achadas pelos rapazes 
e daí a razão do relogio fra; 
balhar, pois, eles não teriam 
deitado, na sua curiosidade 
de lhe darem cprdã. 

Outra afirmativa é de que 
a máquina não estava enfer-
rujada ! Esfít é de cabo de 
esquadra ! Então, dèsJ? Que 

o relogio estivesse resguarda-
do do tempo, como estava, as 
caibas hermeticamente fecha-
das, a máquina oleada, seria 
materialmante impossível en-
ferrujar-se. 

Que essas jóias ali fo.-sem 
postas há pouco, não deve-
mos nem podemos duvidar. 
Na hora^do crime, é que com 
certeza, elns lá não foram 
postas. Quem as poz lá e com 
que intuitos? 

O caso da Poça das Feiti-
ceiras parece ser obra de fei-
ticeiros ou de príncipe encan-
tado!.. . 

F/ necessário pôr tudo, e 
por uma vez, a descoberto. 
Se os condenados estão ino-
centes, proclame-se a sua ino-
cência, entregando á Justiça 
os verdadeiros criminosos. 

Se eles são na verdade os 
culpados, além dos indícios 
porque forem condenado?, pro-
curem-se mais provas para 
que não haja duvidas e rão 
se fique eternamente na du-
vida dum erro judiciário ou 
pclicial. 

As investigeções devem 
ter um único fim: a verdade. 

Para que a verdade seja 
insofismável e não uma fan-
tasia, para se proclamar a 
inocência dos condenados, é 
preciso entregar á Justiça os 
criminosos, pois, sem isso, a 
verdade será uma eterna men-

' tira. 

Soma © segue... 

A " i i i § f ó r i a „ d o c u r a n d e i r o 

Como se " c o s e , , m cancro - Um " x a r a u e , , 
m i l a g r o s o . . . — Da rua da Moeda ses cala-
bouços do o o v e r n o civil - A história numas 

massagens — Um c r i m e ? 
A histoiia daquele curandeiro que 

pretendia curar um cancro—- «cosen-
do-o» com água a ferver . . . veio a 
Hclarar-se. 

Não nos enganámos na nossa afir-
mativa de terça feira : os agentes a 
quem o caso foi entregue souberam 
deslindá-lo por completo—e dentro 
de pouco tempo. 

Arrumado este introito, passemos 
às «práticas do insigne curandeiro 
Manuel de Paiva, de 32 ano?, natu-
ral de Rio de Vide, viuvo e cosinhei-
ro de profissão, morador que foi na 
rua da Moeda, desta cidade—hoje 
«hospede» dos calabouços do Gover-
no Civil. 

Há um ano a esta parte que a 
profissã? lhe ia «dando. . .» A coisa 
era simples: um ataque simuledo, 
uma «fala* com os espíritos — e o 
povinho vá de acreditar nos seus 
poderes sobrenaturais ! 

No curto praso em que se dedi -
cou — ou antes: em que o deitaram 
dedicar-se á sua profissão — enquan-
to o não descobriram . . . — Ha curas 
importantes a registar: uma, no Se-
nhor da Seria, depois da interven-
ção dum médico. 

Uma pobre mulher sofria duma 
doença grave e o méd co assistente 
receitou lhe injecções. 

Mas a cura demorava — e a sua 
familia, então, chamou o Paiva. Este 
chegou, viu — e receitou iroediflta-
meiite : st mo de limão, azeiie, re is 
de tôjo branco, ilôr de carqueja e tília 
— tudo num ;<arope, para tomar ás 
colheres .. . Outras visitas, a 10$00 
cada e 20$00 para o trabalho, e — 

di-lo a gentinha do lugar — a mulher 
curou se / 

Depois veio outro doente — 
José dos Santos, do lugar de Canas. 
Sofria ha muito, como já dissémos, 
dum cancro. O curandeiro ejíamraou: 
aquilo era fácil! Panos de água quen-
te, por vezes a ferver, e assim o can-
cro ia-se queimando, desaparecia ! O 
doente gritava, com as dóres ? Não 
fazia mal ! 

— O que arde, cura... — dizia o 
Paiva, aplicando na parte esponjosa 
do CEncrcr uma forte Câmada dè tin-
tura. 

Depois — vinha o defumadou.ro : 
alfazema, insenso e côca, numa pa-
nelinha, á porta da casa — para afu-
gentar o mal... 

Era necessário fazer este trata-
mento duas vezes ao dia. Cenas 
fica longe... Por isso, o Pai ;a traton 
de se hospedar em casa do doente, 
onde comia c bebia á tripa fòriã / 

Mas a fa milia deste desconfiou, 
vtio queíjtar-se á polícia e o Paiva 
lá anda, f.gora, em bolandas. 

Deitamos para final propositada-
mente. um outro curativo do Paiva, 
um alimpamento natural. . 

Uai individuo de nome Simpllc o, 
também de Canas, eslava bastante 
doente e tratou de chamar o curan-

j deiro. Este veio, examinou-o, e, jun-
tamente com um seu aují.liar desta 

I c:;d;i !e. os dois, por este trabalho, 
j ?0$00 - HHciautn o curativo: inàs-
j sagens e mais massagens, beberica-

gens pnra o eslomsgo do padecente, 
I e> no final, como sempre, algumas 
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e 
a preços de combale. M i m , ns seu própria interesse, deve comprar latos sem ver os pretos desta casa e apreciar a grande variedade de padrões das mais recentes novidades. 

• 

Grandiosa colecção dos afamados tecidos da fábrica de Santa Clara. Preços ao alcance de todas as 
bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando a 

Casa das Lans Augusto £opes 
67, Rua Visconde da Luz, 69 - Coimbra 

Assim verificará que laz grontis economia fazendo as suas compras neste jâ antigo estabelecimento : uende-se mais barato, porque só tazemos compras as lâbrtcas e nao damos por isso lucro a intermediários. 
Os nossos preços são o nosso melhor reclame. Enviamos amostras para todo o paiz. 

esas , a que assistiram os ÇAhos do 
Simplício. 

Isto durou alguns dias, o Simplí-
cio morreu — mas, até hoje, desço-
nhecein-se as causas da sua morte. 

Quem a motivou? Os «curati-
vos» do Paiva e do companheiro ? 

Certamente. E é isso, com cer-
teza, o que a Policia, agora, vai 
investigar — para aplicar a estes 
exploradores da ingenuidade popular 
o correctivo que merecem : a costa 
da Africa. 

í í é d i o - E m i s s õ e s 

Assuntos regionalistas 

Urge concluir o 
edifício escolar 

Sábado, 5 de Julho 
MADRID—424 m„ 3 h w - A ' s 22 

horas, retransmissão de um festival 
dum parque madrileno. 

B A R C E L O N A - 350,5 m„ 20 hw. 
— A s 2105 h., concerto pela orques-
tra da estacão; ás 22,05, retransmis-
são de Madrid. 

TOULOUSE —381 m„ 8 hw., ás 
21, concerto de orquestra. 

LONDRES - 356 m„ 30 hw., ás 
21,05, concerto de banda. 

RABAT — 4 1 4 m ; 2,5 hw., ás 20 
h., concerto pela orquestra da estação, 
nal; ás 21, noticias; ás 21.45, musica 
de baile. 

TURIM- 291 m„ 7 h w . , - á s 21,15, 
concerto de musica de camara ; ás 
23,30, noticias; ás 23,40, musica de 
baile. 

DAVENTRY—479,2 m„ âs 21 h , 
noticias ; ás 21,05, musica de baile. 

0 Verão «a Curia 

Organizadas e promovidas 
pelo Palace Hotel e Curia Pa-
lace Sports Club, iniciam-se 
hoje as festas de verão na vi-
sinha estancia de repouso e 
turismo. 

O programa das festas de 
hoje, para as quais recebe-
mos um convite, que agrade-
cemos, é o seguinte : 

A s 15 horas, inauguração 
do ginásio; ás 16 horas, II 
encontro de ténnis Curia-
Aveiro; ás 21 horas, jantar á 
americana, no Palace Hotel. 

A'manhã serão, inaugura-
dos também os chás dançan-
tes. no Palace Hotel do Bus 
saco. 

Dm homem que mor-
reu afogado, quando 
se laváva num poço 

Vila Nova óe Poiares, 4 
— Ontem á noite, quando An-
tonio Queirós, de vinte anos 
de idade, trabalhador, resi-
dente no lugar de Vale de 
Vaíde, deste concelho, se la-
váva nas escadas que deitam 
para um poço, na proprieda-
de dos herdeiros de Tiago 
Vaz de Carvalho, do mesmo 
lugar, caiu á água, tendo mor 
rido afogado. 

Presume-se que o desgra-
çado tivesse "sido acometido 
por qualquer ataque, o que 
várias vezes lhe acontecia.—C 

falecimentos 
Depois óuma grave óoença que 

o reteve no leito óurante meses, 
faleceu ontem, na casa óe sua mãe, 
em Santa Clara, o empregado òa 
Companhia Portugal e Colonias, 
Augusto óos Santos Oliveira, filho 
òa sr.a D. Hermínia Santos óe Oli-
veira e José óe Oliveira, já fale-
cido. 

O extinto, que contava apenas 
28 anos. era muito estimado pelo 
granóe numero óos seus amigos. 

O seu funeral, que se realisou 
ontem, foi muito concorrido, ven-
óo-se nele representadas todas as 
classes sociais e algumas colecti-
vidades a que o finado pertencia. 

A' família enlutada os nossos 
pesames. 

—No Arieiro faleceu o sr. Ma-
nuel Ventura. , 

SANTARÉM, 3-Finou-se esta 
noite, repentinamente, o sr. Carlos 
Augusto Cardoso Gueóes Júnior, 
natural òe Lisboa, de 63 anos óe 
iiaóe. Era Agente Técnico de En-
genharia de 2.a classe, nesta cióa-
Òe.-C. 

Ancião. 3 —Em 1913 começaram 
em Ancião uns trabalhos para a cons-
trução dum grandioso edifício, desti-
nado a 4 escolas primárias, com to-
dos os requisitos modernos: na par-
te inferior, escolas propriamente di-
tas e na parte superior, habitação 
para professores, Foi um vôo de ale-
vantadas aspirações, foi uma ilusão 
que morreu, mas. desses trabalhos, 
alguma coisa ficou: uns magestosos 
ali- erces, já com vigamentos e telha-
do, teem atravessado os anos como 
que atestando o desleixo e a incúiia 
daqueles que de direito, se deveriam 
interessar pelo progresso da sua ter-
ra. Há dias apareceram alguns 
operários trabalhando no começado 
edifício e, contra todas as espectati-
vas, as obras eram de «demolição». 

Houve protestos veementes e den-
tro em breve ara enviado um telegra-
ma ao sr. ministro da Instrução, as-
sinado por cem pessoas e pedindo a 
suspensão dos trabalhos. Mais dois 
protestos se lavraram em papel se-
lado e assinados por depenas de ha-
bitantes de Ancião, dirigidos um à 
Camara Municipal e outro ao sr. se-
cretário geral dos Edifícios e Monu-
mentos Nacionais. 

O primeiro não chegou ao seu des-
tino porque a Camara o não aceitou, 
alegando não haver sessão nesse 
dia, apesar de ser quinta-felra, dia 
destinado a tal fim. Logo que rece-
beu o segundo, a entidade compe-
tente prometeu estudar o assunto, 
enquanto ordens eram dadas para a 
suspensão dos trabalhos de demoli-
ção. O comércio, fechou as suas por-
tas em sinal de protesto, ern toda a 
parte se discutiam, acaloradamente, 
os prós e os contras da demolição. 

Ora nós somos parle insuspeita, 
porque nâo somos de Ancião, mas 
interessa-nos isto porque ha anos cá 
vivemos acorrentados aos afazeres 
da nossa profissão. 

Assi m, desinteressadamente, sem 
paixões, expomos com sinceridade a 
nossa opinião, conccios áe que cum-
primos o nosso dever. 

Assinámos o protesto, porque o 
achamos justo, porque o entendemos 
humano; Ancião não tem repartições 
condignas, não tfem escolas compe-
tentes ; O tribunal, acanhadíssimo, 
não suporta convenientemente a cons-
tante aglomeração de fjente que todos 
os dias se verifica pelo grande movi-
mento da comarca e ts duas bscoias 
que existem na vila não comportam 
o numero dfr crianças matriculadas e, 
para mais, salientemos este facto 
sintomático: a escola do sefto trina1 

culino é situada, como exemplo fla-
grante de atraio e de degradação, 
sobre uma casa que tem â porta, num 
grito espectaculoso, um característico 
ramo de louro! 

A Repartição de Finanças e Te-
souraria, de dimensòes ejriguas, es-
tende, em dias de aperto e pela es-
trada fóra uma complicada bicha, 
como nas capelas do aldeia, em 
missas de dia santificado! 

A Repartição do Registo Civil é 
sobre uma cavalariça, de forma que, 
durante a efectivação de qualquer 
solenidade inerente ás funções de 
tal Repartição, se ouvem os relin-
chos da parte inferior. 

E, depois disto, não será humano, 
não será justo, não será nobre e ale-
vantado que tais defeitos se corri-
jam P 

Embora com sacrifícios, é levar a 
final a conclusão do começado edifí-
cio e instalar nele o Tribunal e mais 
repartições publicas e destes edifí-
cios devolutos fazer boas escolas. 

Quem tal fizer, deixará o seu no-
me ligado a uma grande obra e todos 
os elogios serão poucos, pois saberá 
impôr-se galhardamente á considera-
ção daqueles que intransigentemente 
pugnam pelos interesses da sua terra. 

Aqui fica patente uma opinião que 
certamente é a tradição exacta do 
sentir dos ancianenses. 

E se a nossa opinião não basta a 
atestar a verdade de tais afirmações, 
os alicerces do encantado cdlficio lá 
eslão ainda bem dilineados, rasgados 
de janelas e vaiondas, mngestoso e 
imponente pela arrogancia das suas 
dimensões — pedindo a sua conclu-
são I — C. 

«gr-—.. 

D i s i o l e i í n d i o 
fel m He l a n i i o s 

m T i t a M 
TORTOZENDO, 4 - H o j e , 

pelas 3 horas da madrugada, 
declarou-se uni violento in-
cêndio na casa de lanifícios 
do sr, Manuel Pereira Mota. 
O edifício e o seu recheio, 
constituído por uma grande 
quantidade de fardos de teci-
dos, arderam completamente, i 
Os bombeiros e os populares 
evitaram que as chamas se 
propagassem á residencia do 
proprietário. 

Os prejuizos, que são to-
tais, estão avaliados em mais 
de 400000$00.—(C). 

Recordando o passado 
Chegou ontem a Coimara 

o curso luridloo de 1910 
Chegaram ontem a esta 

cidade, nos rápidos da noite, 
os bacharéis do curso jurídico 
que termincu a sua formatura 
em 1910. 

Desse curso fazem parte 
os srs. drs. Pesas Vital, Lo-
pes Quaresma, Miranda de 
Vasconcelos, Ramada Curto, 
Antonio Bourbon, etc. 

O programa de hoje é o 
seguinte: ás 11 horas, missa 
por elma dos condiscipt^os 
falecidos; ás 15 horas, visita 
á Universidade e fotografia, 
ás 17 horas, um lunch na 
Quinta da Porléla, oferecido 
pelo seu proprietário, sr. dr. 
Antonio de Bourbon, A" noi-
ta, banquete no Àstoria. 

A'manhã, ás 10 horas, par-
tida para o Buçaco. Ao meio 
dia, almoço de confraterniza-
ção, no Palace-Hotel. 

Carta da figueira 
A ABRIR 

-ss \mm nesta cidade, 
liGje e amanhã, 

o curso jurídico de 1910-1915 
Reunè êe hoje também nes-

ta cidade o curso jurídico que 
se matriculou na nossa Uni-
versidade no eno lectivo de 
1910-1911. Deste curso tazem 
parte algumas das personali-
dades ds maior relevo nas 
sciencias, politica, magistra-
tura) advocacia, jornalismo e 
professorado do nosso país. 
Nele se encontram os nomes 
prestigiosos dos srs drs. Oli-
veira Salazar, Nuno Simões, 
oaquim Manso, Castro e Pina, 
iduardo Coimbra, Videira e 
Vlelo, Ribeiro Ccelho, Octa-
viano de Sá, Ablio MourSo, 
Tito e Tarquinio Betencoutt, 
Adriano Gomes, etc. 

Hoje, os bacharéis deste 
curso visitam a Universidade, 
onde cumprimentarão o ilus-
tre director da Faculdade de 
Direito, sr. Dr. Teixeira de 
Abreu. 

A'manhã» na Sé Catedral» 
olivirâo missa pelos condiscí-
pulos falecidos, que será re-
zada pelo sr. Cardei 1 Patriar-
ca, que também faz p rte do 
curso de 1910 19Í5. A' tarde, 
reunem-se em Vale de Canas, 
em festa de confraternização. 

A Gazeta òe Coimbra en-
dereça aos dois cursos as 
suas mais efusivas saudações, 
desejando que as festas de 
hoje e ámanhã deitem em 
todos as mais indeleveis re-
cordações. 

A bigueira anima-se. 
A prhia, que todos supunham, 

este ano, incapaz de nela se ba-
nharem as nossas salerosas oisinhas 
e as aristocratizas portuguesas, 
foi-se componóo a pouco e pouco 
e, se não apresenta a imensidade 
de areia do ano passado, está mes-
mo maie pitoresca, eom o seu ro-
chedo aqui e ali. 

O mar — que nunca dorme — 
compoz em parte o que destruiu 
nas suas furiosas arremeiióas ôe 
Fevereiro e Março. 

E a Comissão óe Iniciativa e a 
Camara completaram esse traba-
lho, alinóanóo a parte óesmoro-
naóa na Avenida Meira Mat 0 
junto ao Tennis Club 

Os casinos Oceano, Espanhol e 
Europa arranjam-se e o Granóe 
Casino Peninsular, que abriu em 23 
óe Junho e que abre oficialmente 
em 15 óeste mês, promete este ano 
apresentar as suas salas mais lu-
tuosas e os seus programas mais 
vaiiaóos. 

Tuóo se congrega, pois, para 
que a Figueira continue a ser a 
rainha das praias óe Portugal f 

Santa Casa 
Foi reeleito para provedor da San-

ta Casa da Misericórdia, o sr. Mau-
ricio Pinto. 

Excursão a Tomar 
Lavra grande entusiasmo entre a 

população desta cidade pela excur-
são que, promovida pela Sociedade 
de Instrução Tavaradense, se realisa 
a Toma!- no profíimo dia 0. 

Qbras do porto 
O orçamento geral do Estado de 

1930-1931 destina a verha de 4 000 
contos para as obras do porto e bar* 
rá da fogueira, 

Combatentes da Grande 
Guerra 

No projiimo dia 8 faallsa-se no 
Teatfp Parque Um espectáculo a fa-
vor da Sub-Agencia na Figueira dã 
Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra. 

Serão passadas diversas fitas e a 
banda do Regimento de Infantaria 20 
dará um concerto. 

Pessoais 
Regressou á Figueira, depois de 

Uma viagem ao estrangeiro; o capitão 
tenente, sr. Palma Lami, cfjiitão <to 
Porto. 

— Também regressaram de Lisboa 
os srs. Viscondes de Montargil.— C. 

Exame 

ESTUADAS 
inauguração duma noua estrada 

CEIA, 25. — Inaugurou-se ontem 
com a assistência do sr. Presidente 
da Camara, a estrada que vai da 
Portela de Arão á povoação das Cor-
gas, freguezia de Sandomil, dêste 
concelho. 

A estrada que é um importante 
melhoramento para a dita povoação, 
foi feita exclusivamente á custa dos 
habitantes das Corgas, que deram 
largas ao seu entusiasmo por verem 
realizada uma aspiração de ha mui-
tos anos. 

No acto da inauguração usaram 
da palavra os srs. Pedro de Almeida 
e dr. Antonio Dias, presidente da 
Camara, que teceram os maiores elo-
gios aos que levaram a efeito tão 
grande melhoramento. 

Estrada de ouiii 
CANTANHEDE, 30. - A poucos 

metros de distancia da saída da vila, 
encontram-se uns b u r a c õ e s na es-
trada de Outil, que precisam de ser 
entulhados. 

Para o caso, chamamos a atenção 
da camara. 

Estrada Bussaco-i/izeu 
MORTÁGUA, 28. - Ao que nos 

dizem, vai iniciar-se o concerto da 
estrada nacional do Bussaco a Vizeu. 
E' uma instante necessidade, espe-
cialmento a parte que nos liga a San-
ta Comba e Bussaco, actualmente em 
péssimo estado. 

E por hoje não falamos das mu-
nicipais . . . 

Cães 
Lobos de Alsacia. Vendem-se. 
Rua Alejandre Herculano, 23-

Concluiu brilhantemente o curso 
dos liceus, secjão de síienpias, o sr. 
Roberto ivens Ferraz de Carvalho, fi-
lho do ilustre professor da Faculdade 
de Sciepcias, sr. Dr. Anselmo Ferraz 
de Carvalho. 

O laureado académico foi o mais 
categor sado de todos os alunos do 
Liceu Dr. José Falcão, conseguindo a 
classificação de 20 valores, a mais 
alta que pode ser concedida, em mui-
tas disciplinas do ?.o ano. Fi com tal 
distinção se conduziu nas provas es-
critas do seu ejjame que todos os seus 
mestres o dispensaram de prestar a 
prova oral, com a valorisação de 19 
valores. 

Ao talentoso estudante, possuidor 
de raras qualidades de inteligência e 
de trabalho, aliadas a uma primorosa 
educação e a seu pai, uma das figu-
ras de maior destaque nos meios 
universitários, muito conhecido e 
aprecidado no país e no estrangeiro 
pelos seus numerosos trabalhos scien-
tificos, endereçamos as nossas since-
ras felicitações. 

Dr. Domingos Campos 
Toma ámanhã posse o no-

vo juiz de direito desta co-
marca, sr. dr. Domingos Cam-
pos. Este integérrimo magis-
trado vem transferido da co-
marca de Braga, onde era 
muito estimado. 

Como a Gazeta òe Coim-
bra noticiou, os seus nume-
rosos amigos daquela cidade 
ofereceram lhe ante ontem um 
banquete de despedida. 

F e s t a s e R o m a r i a s 
No Loreto, suburbios desta cida-

de, realisam-se hoje c ámanhà gran-
des festejos a Nossa Senhora do Ro-
sario de Fátima, constando do pro-
grama seguinte: 

Hoje á noite, arraial e danças po-
pulares. 

Amanhã, missa resada, de manhã, 
e á terde, arraial, abrilhantado por 
um gaiteiro. 

No Arieiro reina grande entusias-
mo por esta fesla. 

A z u l e j o M s 
Vende Francisco Ferreira 

$ Maia, Lda, rua da Moeda, 

AS odras da 2.a esquadra 

í 
0 P I 

Foi dirigida aos srs. coman-
dantes da policia, redigida e 
assinada pelo chefe ur. Januá-
rio Rodrigues, uma represen-
tação em que é pedido o com-
plemento das obras da 2.° 
esquad;a — sem duvida a es-
quadra do país que tem as 
melhores instalações — e o 
modo de se efectuarem essas 
obras, de magna importancia 
para toda a cidade. 

Transformado por ccm-
pleto, o segundo pavimento 
do rez-do-chão da cadeia de 
Santa Cruz seria adoptado a 
uma garage para a auto-maca 
— que está em vias de ser 
adquirida •—um posto de so-
corros e uma escola notufna, 
para guardas e para as suas 
familiasi 

Nessa exposição — a qual, 
diga-se de passagem, está in-
teligente elaborada — o zeloso 
chefe sr. Januário Rodrigues 
alvitra também a maneira de 
se conseguir o dinheiro ne-
cessário para essas grandes 
obras, na impossibilidade de 
serem financiadas pelos co-
fres da policia. A Camara, o 
Governo Civil, a Comissão de 
Turismo e outras entidades 
locais, contribuiriam com as 
quantias adentro das suas 
posses. Além disso seria aber-
ta uma subscrição publica na 
Imprensa, organízar-Se-ia um 
desafio de football, possivel-
mente entre o Football Club 
do Porto e o União Football 
Coimbra, e—não dispensando 
o valioso cwcurso das senho-
ras de Coimbra — promover-
se-ia uma lesta de ílôf» 

Sabemos que os srs. co-
mandantes da policia se inte-
ressam devéras por 'este im-
portante melhoramento, que 
muito interessa á cidads, ten-
do-o já proposto á Intendên-
cia Geral da Policia. 

A Gazeta óe Coimbra, 
cônscia do seu programa, não 
pode deijMr de apoiar, incon-
dicionelmente, esta iniciativa, 
pondo as suas colunas ao 
dispôr dos srs< comandantes 
da policia e chefe Januário 
Rodrigues, para tudo quanto 
ihe diga respe ito. 

«tSXESSS»-

jEcos 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D, Maria da Piedade Simões Pes-

soa 
Luiz de Oliveira Cardoso. 

Partidas e chegadas 
Encontra-se em Coimbra no goso 

de licença de 4 meses, o nosso esti-
mado conterrâneo e amigo, sr. dr. Vi-
cente Si .nões de Carvalho, juís de 
direito na Beira (Africa Oriental). 

ADE 

Cartas É Santa Clara 
Devido á falta de espaço 

com que lutamos, dia a dia, 
somos forçados a suspender 
estas tão apreciadas cartas. 

Vai a Gazeta óe Coimbra 
em breves dias passar por 
uma completa transformação, 
e só então publicaremos, com 
assiduidade, estas cartas, além 
de duas novas secções a car-
go do correspondente de San-
ta Clara. 

TRIBUNAIS 
IlliZO CRIMINAL 

FoçjkJn ontem julgados, no Juizo 
Criminal denta cidade: Fernando de 
Oliveira, p^slor, do Casal do Lamao, 
por transgressão, condenado na multa 
de 50$00 c igual quantia de imposto 
de justiça; José Bonito, de Means do 
Campo, cordenado, por transgres-
são, na multa de 30$00 e 50$00 de 
imposto de justiça ; José Augusto de 
Montes Claros, policia correccional 
de parte, condenado em 30 dias de 
prisão, 200S00 de indemnisaçâo ao 
queixoso c 300$00 de imposto de 
justiça ; José dos Santos, dc Ceira, 
por trangiessão, condenado em 50$00 
de multa c igual quantia de imposto 
de justiça, Gracinda Pereira Cardo-
so, da Cruz de MorouÇos, por ofen-
sas á «ora l pública, absolvida. 

Os restantes processos foram 
adiados 

"FflITS D I V E R S , , 
Rabusco no fait divers óa cidade 

um motivo para a crónica — e não 
topo nenhum. Acontece ás vezes 
isto. A rua, onde geralmente se vai 
buscar o tema, não ofereceu hoje 
qualquer caso que valha um comen-
tário 

Se estas crónicas trouxessem 
um titulo, poóeria esta chamar se 
—a crónica óa cióaóe sem fait 
divers. 

Talvez que para o leitor, que 
tem coração e se enternece com 
os aspectos que nós aqui focamos, 
muitas óas vezes, seja isto agra-
óavel. Para mim, confesso que é 
ciáaóe sem faits divers — cióaóe 
que não sofreu, rua que, na tran-
quilióaòe anónima óos seus óias, 
não registou uma óesgraça, um óe-
sastre óe maior, um gesto óesespe-
raóo . . . 

Junta Gerai 
Com a presença de todos os Vo-

gaes, retiniu a Junta Geral do Dis-
trito, deliberando interromper a 
sessão para se fazer representar no 
funeral do ex-Procurador desta Jun-
ta, cidadão Frederico Graça, lan-
çando na acta da sua sessão um 
voto de pesar, 

Tomou, entretanto, conhecimento 
da correspondência, 

De varias Juntas do País, infor-
mando que tendo consultado as Ca-
maras do seu distrito, a maioria se 
tem pronunciado pela conservação 
e n3B.\pela extinção das Juntas 
Geraes. 

Do Director da Escola de Semide 
infor-mando a admissão de mais tre2 
menores vindo da Tutoria da Infan-
da Desvalida. 

Deliberou mandar fazer um novo 
fardamento em cotim militar para 
os asilados em Semide e criar por 
proposta do Vogal sr, Vilaça da 
Fonseca, uma Biblioteca na Escola 
em que predominem os livros refe-
rentes a ensino agrícola e educação 
civica e também de leitura recrea-
tiva para melhor instrução dos alu-
nos, 

Multas 
O producto das muitos, por trans-

gressões, impostas no mês findo pe-
la Policia de Segurança, foi de 
3.950$62. 

Para juízo 
Foi ontem enviado para juizo, 

dando entrada na cadeia, Antonio 
Maria da Silva, da Carapinheira do 
Campo, acusado de ter furtado uma 
porção de carne de porco. 

isocorros argentes 
No Banco do Hospital da Uni-

versidade recebeu tratamento de 
um ferimento no dorso do nariz, 
Adriano Lopes, de Viseu, 

Acto de posse 
Na Inspecção Escolar desta cida-

de tomou hoje posse do logar de 
professora da escola de ensino pri-
mário elementar de Cerdeira, con-
celho de Gois, a sr,a D. Alcina das 
Dores Proença Amaral. 

Policia de Investiaacao 
Segue hoje para Pombal, a 

fim de proceder a um inquérito 
aos actos do agente António José 
Fernandes, quando ali em serviço 
de investigação do crime de Val-
deira, daquele concelho, o chefe sr. 
Américo Mota. 

Aquele agente é acusado de ha-
ver infligido maus tratos a um pre-
so, para lhe arrancar a confissão do 
crime, o que, segundo informações 
que nos forneceram, é menos ver-
dade. 

Louvores 
Pelo Juiz Director da Polícia de 

Investigação Criminal, forám, na 
ordem de serviço de hoje, louvados 
os Senhores Chefe Américo Mota 
e agente Artur Ferreira Pinto, pela 
forma hábil como procederam à 
dificil investigação que recentemen-
te levaram a cabo na Figueira da 
Foz, cm virtude da qual os respe-
ctivos arguidos acabam de ser pro-
nunciados naquela Comarca. 

Museu Maciiado de Castro 
Deu ontem entrada no Museu 

Machado de Castro a artística mesa 
que dali tinha saido para a Expo-
sição de Sevilha, movei que é uma 
verdadeira preciosidade pelas en-
crustações de madreperola que o 
enfeitam, e que está avaliado em 15 
contos, 

com o craneo fracturado 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade, com o craneo fracturado, 
em virtude de ter caido de uma 
camioneta, Belmira Simões, de 23 
anos, das Febres. 

Por exercer a mendicidade 
FoTpreso por se entregar à men-

dicidade. João Figueiredo, casado, 
de S. Pedro do S u l , ; 

Por dormir num banco 
Por se encontrar a dormir num 

banco do Parque da Cidade, foi 
preso Antonio Zacarias, de 19 anos, 
natural de Abrantes, 

Processo sumário 
Pelo meretissimo Juiz Director 

da Policia de Investigação Criminal 
de Coimbra, foi ontem julgado sn 

mariamente Raimundo da Costa, 
viuvo, trabalhador, por intermissão 
nos serviços da Policia, foi conde-
nado em 240$00 de mnlta, que pagou. 

inspecção Escolar 
Pediu a sua aposentação extraor-

dinaria a professora da escola pri-
mária de Espinhal, concelho de 
Penela, Judite Germano de Araújo. 

— Pediu uma licença ilimitada, 
a professora da escola primária de 
Arzila, concelho de Coimbra, Rita 
de Jesus Barata Salvado, que ha 
tempos se encontra afastada do 
serviço por motivo de doença. 

— Em circular aos professores 
provisórios da Região Escolar desta 
cidade, vão ser avisados de que 
aquêles que não prestarem serviço, 
desde o dia 15 de Julho do corrente, 
só serão abonados os seus venci-
mentos até ao dia 14 do mesmo 
mês. Na mesma circular, informa-se 
também que os professores provisó-
rios que pertençam ao quadro publi-
cado no «Diário do Governo», de 
18-10-1929, não devem requerer a 
sua inscrição no corrente ano, po i s 
já fazem parte do mesmo, e serão 
reconduzidos ou nomeados para ou-
tras escolas, devendo aquêles reas-
sumir o exercício das suas funções, 
em 1 de Outubro próximo se a res-
pectiva escola não tiver sido provida 

Eximis estrangeiras 
Parte hoje de Bilbao, Espanha, 

uma excursão organísada pe lo Club 
Desportista daquela cidade, e que 
visitará varias cidades do nosso 
país. 

Os excursionistas viajam em au-
to-cars de luxo, devendo chegar a 
Coimbra no dia 8 ou 9. 

A grande Agencia de Viagens 
Cook está preparando, no extran-
geiro, algumas excursões ao nosso 
pais, sendo Coimbra uma das cida-
des incluídas nos programas dessas 
visitas de turismo. 

Com êsse fim, está coligindo, ur-
gentemente, as seguintes informa-
ções sobre a nossa terra. 

Características da região ; condi-
ções climatéricas; factos e aconte-
cimentos durante o inverno; festas, 
desportos, passatempos, excursões e 
passeios; lugares de interesse dos 
arredores e região. 

Tanto o Club Desportista de 
Bilbao, como a Cook. dirigiram-se 
à Comí»são de Turismo, pedindo 
indicações. 

VIAÇAO PERIGOSA 

« I o n m 
Vila Nova óe Poiares, 3. 

—• No sitio denominado o Pe-
go Negro, no concelho de Mi-
randa do Corvo, deu se on-
tem um desastre da camione-
ta, encontrando-se em estado 
gravíssimo o rapaz que a con-
duzia. 

A firma Irmãos Guima-
rães, Limitada, que está pro-
cedendo á reparação da Es-
trada Nacional n.° 9, emprega 
no transporte de pedra e bri-
ta; algumas camionetas, sen-
do condutor duma delas Lino 
Ferreira Crisio, solteiro, do 
lugar e freguesia de S. Mi-
guel, dêste concelho, o qual, 
para voltar a camionetai a 
encaminhou até á beira da 
estrada, junto a um barranco 
que deita para o Rio Ceira. 

Ao fazer a manobra de 
marcha-atrás o infeliz, que 
não era novo na condução de 
automoveis, engatou o caiTO 
em velocidade, e aguardava 
que o carro recuasse, quan-
do este lhe deslisou para o 
rio, depois de derrubar uma 
oliveira que encontrou no ca-
minho. 

Quando dêste embate, foi 
o Lino cuspido do carro, so-
frendo com este choque gra-
ves lesõas internas. 

Em acto continuo foi so-
corrido pelo restante pessoal 
que perto se encontrava, e 
que anda na reparação da 
dita estrada, sendo imediata-
mente conduzido ao Hospital 
que lhe ficava mais próximo, 
o da Lousan, onde se encon-
tra em estado melindroso. 

O infeliz Lino era estima-
díssimo pela sua conduta ir-
repreensível, não só pelas 
pessoas que o conheciam, mas 
também pelos seus chefes e 
companheiros de trabalho. 

O carro sofreu grossas 
avarias. 
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Do Fals 
e do Estrangeiro 

&e £is6&a 
VOO NAS TREVAS 

Este titulo parece o óe uma pro-
dução literária sobre o qual se vai 
fazer óemorar o nosso e^ame. Não 
é essa a nossa função nem este lu-
gar se ajusta á critica literária. 
Quanto muito, episoóicamente, po-
óeremos algum óia referir a livros, 
não para os criticar, mas para óes-
tacar óeles algum aspecto óigno 
óos comentários óesta secção. Vôo 
nas trevas é a óigressão nocturna 

. óos cióaóãos alfacinhas, pot estas 
ruas ulisseanas, óepois óas três ho-
ras óa manhã, mercê óa onipoten-
cia óas Companhias Reunióas óo 
Gaz e Electricióaóe que manóa 
apagar as luzes, por meóióa óe eco-
nomia. Quem trabalha nos jornais 
e que tem óe recolher a sua casa 
óepois óessa hora corre o sério 
risco óe esbarrar com os postes 
espalhaóos pela via publica ou ser 
atropelaóo por qualquer meliante 
que se oculte, na calaóa óa noite, 
em algum esconóerijo. 

Quasi óuas horas está a cióaóe 
imersa na mais óensa escurióão, 
porque a Companhia manóa apa-
gar as luzes muito cêóo, ainóa 
quanóo a noite faz mergulhar a ci-
óaóe no silencio. Os protestos es-
trujem clamorosos pela cióaóe con-
tra a falta óe atenção pelos ente-
resses óo publico... E isto, alguns 
meses óepois óa famosa Compa-
nhia ter oneraóo o\publtco em mais 
vinte por cento no preço óa iner-
gia electrica. E', por assim óizer, 
o prémio conferióo ao cióaóão. — 

A. PI. 

Dr. Vicente de Vasconcelos 
O sr. dr. Vicente de Vasconcelos, 

antigo director da P. I. C , que foi 
nomeado juiz-auditor do Tribunal do 
Contencioso Fiscal, junto da Alfan-
dega de Lisboa, esteve hoje no Torel 
a apresentar os seus cumprimentos 
de despedida aos seus antigos su-
bordinados. 

Um protesto contra a f ede-
ração de rootbali 

Nos meios desportivos lavra gran-
de celeuma contra a autorisação dada 
pela Federação de Football Associa-
tion para que se realise em Coimbra 
no projdino domingo um jogo oficial 
finalista do campeonato distrital. Os 
reclamantes fundamentaram o seu 
protesto no facto de por lei estar in-
terdicto o jogo de football darante os 
mezes de Julho e Agosto, 

Junta Geral do Distrito 
Reuniu-se a comissão administra-

tiva da Junta Gerei do Distrito, apro-
vando oô orçamentos das corporações 
de piedade e beneficencia do distrito 
c tomando conhecimento do desen-
volvimento dos serviços do Instituto 
de Puericultura, que distribui leite e 
farinha a mais de uma centena de 
crianças. 

Casal de família 
O «Diário do Governo» publicou 

hoje o decreto r.o 18551, já inserto 
nos jornais, que modifica a instituição 
do Casal de Família. 

Pequenas dividas 
Também a folha oficial insere o 

decreto sobre as pequenas dividas 
que estabelece, como já noticiámos 
a forma do processo sumário para ah' 
acçõas civis e comerciais, cujo valor 
não exceda 10 mil escudos em Lisboa, 
Porto e Coimbra, e 5 mil escudos 
nas restantes comarcas. 

D funeral de Francisco 
stromp 

Realisou-se, hoje, o funeral do ma-
logrado desportista Francisco Stromp, 
vitima de um desastre na estação de 
Entre Campos. Fizeram-se representar 
todos os clubs da capital, a Associa-
ção de Football de Lisboa, Federação 
de Football Associotion, Banco Na-
cional Ultramarino e Sporting Club 
de Portugal. 

Incorporaram-se no préstito fúne-
bre quási todos os jogadores do Spor-
ting, empregados do Banco Ultrama-
rino. c centenas de pessoas. 

No 
cemite:io do Lumiar, onde o 

corpo ficou depositado em jazigo de 
família, Drpranizaram-se vários tur 
nos, 

Notariado de Coimbra 
Foi nomeado o sr, Amilcar Coim-

bra Leitão, para o lugar de ajudante 
do notário de Coimbra, com séde em 
Penacova, ar. José Albino Ferreira. 

Porto de Lisboa 
Foram autorisados, durante o cor-

rente ano economico, trabalhos ex-
traordinários em vários serviços de 
administração geral do porto de Lis-
boa. 

Sindicância 
Foi noméado para proceder a uma 

sindicancia a diversos serviços da 
administração geral dos correios c 
telegrafes, o sr. dr. José Simões Fi-
gueirinhas, juiz da comarca de Ar-
raiolos. 

Roubo de um bilhete de te-
souro 

Queijcou-se esta tarde á policia o 
sr. Alejandre de Azevedo, morador 
no Rossio, 108 de que lhe furtaram 
um bilhete de Tesouro do valor de 
20 mil escudos. 

Sociedade de Sciencias 
Medicas 

Sob a presidencia do sr. dr. Silva 
Carvalho reuniu-se hoje, em ses?ão 
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plenaria, a Sociedade de Sciencias 
Medicas, com grande assistência de 
socios. 

O sr. dr! Moreira Júnior tez uma 
interessante comunicação sobre a 
excursão dos estudantes de medi-
cina portuguesa a Madrid e a manei-
ra como foram recebidos naquela 
capital, acompanhando a exposição 
de um curioso film. sobre vários 
aspectos da visita. 

Por ultimo o sr. dr . Adriano Bur-
guette apresentou alguns doentes da 
sua clinica, fazendo curiosas demons-
trações de caracter scientifico. 

Falência 
Foi declarado em estado de fa-

lência o comerciante Alfredo Mar-
tins Ferraz, casado, morador no 
Fundão, sendo nomeados adminis-
trador da massa falida José Pedro 
Sincer, comerciante, do Fundão, e 
curadores fiscais Antonio Figueiros 
Osório de Aragão Martel e António 
dos Santos Moreira, credores dos 
apresentantes, residente naquela vila. 

Desastre no trabalho 
Deu urra queda de uir. andaime na 

rua dos Fanqueiros, o pintor Isolino 
Serra, de 38 anos, residente na Vila 
da Estefania, que recolheu em estado 
grave ao hospital de São José, com 
fractura das pernas e um breço e 
fortes contusões na cabeça. 

O julgamento da quadrilha 
dos "Navarrettes" 

No l .o Juízo Criminal do Tribu-
nal da Boa Hora prosseguiu, hoje, o 
julgamento da perigosa quadrilha 
dos «Navarrettes», tendo sido lido, 
em primeiro lugar, os depoimentos 
das testemunhas de acusação, que 
foram ouvidas em deprecada, levan-
do esta leitura mais de uma hora. 

A s 14 horas principiou a inquiri-
ção das testemunhas de defesa, sen-
do ouvidos os srs. Jorge Colaço, ar-
tista pintor, Augusto Lacerda de Melo, 
funcionário do Governo Civil. Joa-
quim Marques Lemos, coronel Fran-
cisco Faustino, Eurico Dias Tava-
res, etc. 

Os debates foram demorados ten-
do o Delegado do Ministério Publico 
pedido a condenação dos arguidos e 
os patronos destes procurado de-
monstrar a inanidade da acusação e 
pedido que justiça fosse feita aos 
seus constituintes. 

Ao fim da tarde foi suspensa a 
audiência, devendo continuar ama-
nhã ás 12 horas. 

Maternidade do Porto 
Foram expropriadas por utilidade 

pública urgente, os terrenos anelos 
á Faculdade de Medicina do Porto, 
para ampliação da Maternidade de 
Julio Denis, daquela cidade, 

Ministério da Marinha 
Foi aberto um crédito especial de 

795 mil escudos para reforçar várias 
verbas inscritas no orçamento das 
despesas do Ministério da Marinha. 

— Também foi autorizada a trans-
ferencia de varias verbas dentro do 
orçamento do mesmo ministério. 

- F o i promovido a segundo te-
nente maquinista condutor o guarda 
marinha sr. Manuel Rodrigues de 
Sousa. 

«mu ordem 
Foi mandado regressar, provisó1-

riamente, ao concelho a que pertence, 
João de Almeida Seiroco, distribui-
dor rural adido ao concelho de Ar-
ganil, prestando serviço em Poiares. 

Despaciio anulado 
Foi anulado o despacho que colo' 

cou Artur Alberto Lopes Davim, 
apontador da extinta direcção dos 
caminhos de ferro do Minho e Dou-
ro, como gerente dos serviços ele 
ctricos da Camara Municipal de Vila 
do Conde. 

&o Smt0 
" Repórter X „ 

Sairá brevemente o jornal « Re-
pórter X », sob a direcção do grarde 
jornalista, nosso presado colaborador, 
Reinaldo Ferreira. 

«Repórter X» virá preencher uma 
lacuna na Imprensa Portuguesa, mar-
cando como jornal de grande infor-
mação, Informação Internacional ver-
sada sobre os mais palpitantes as-
suntos políticos, sociais, económicos, 
financeiros, scientificos.etc. etc. 

« Repórter X » inserirá, também, 
assinadas pela pena brilhantíssima 
do seu ilustre director e nosso pre-
sado amigo, grandes reportagens, 
sensacionais revelações e outros mui-
tos assuntos do mais variado inte-
resse. 

A assinatura do « Repórter X » 
pode ser pedida á « Agencia Re-
pórter X », ao Rocio, 3,3.o Lisboa. 

Grémio Livre dos funcioná-
rias Republicanos 
Rtuniu a direcção desta liberal 

colectividade, resolvendo vários as-
suntos do interesse para a classe, 
aprovando 15 sócios novos. 

CopJerencta 
O sr. Tavares Júnior, realizou hoje 

uma conferencio, sob um têma alta-
mente sugestivo. 

A assistência, muito numerosa, 
aplaudiu com entusiasmo o confe-
rente. 

Obra de Assistência â Tuber-
culose do Noríe de Por-
tugal 
O Sr, tenente coronel Nunes da 

Ponte, ilustre governador civil do 
Porto, prometeu interessar se since-
ramente pela iniciativa dos distintos 
clínicos Portuenses Drs. Lopes Ro-
drigues e Nunes de Almeida, ten-
dente a crear uma associação deno-
minada «Obra da Assistência á Tu-
berculose do Norte de Portugal, com 
o fim de combater, dentro das possi-
bilidades da moderna terapeutica, 
essa terrível djença que tantos e 
tão inexoráveis males causa ao mun-
do inteiro e especialmente — para 
vergonha nossa — em Portugal. 

PropOe-se a «Obra de Assistên-
cia à Tuberculose do Norte de Por-
tugal» à creação de dois hospitais, 
um para doentes curáveis, outro para 
os incuráveis ; à construção de sana-
tórios. Estancias da repouso, Esco-
las. Creches, Bairros Sociais, Colo-
niais e Agrícolas, Preventorio ele. etc. 

Propõe-se ainda à organisação 
dum Dispenrário Anti-Tuberctiloso a 
funcionar numa dependência do Hos-
pital de Snnto António. 

A obra é vasta, humanitária e pa-
triótica, sendo digna, portanto, da 
melhor atenção do Este do. 

Um desesperado 
O sr. Antonio José Dias, das Es-

cadas dos Guindais, 64, participou á 
policia de que o seu empregado Jú 
lio Vaz Teixeira, da rua do Mira-
douro, lhe deixou no seu escritorio 
u na carta em que declara ter ido pôr 
termo á existencia, desaparecendo 
parti parte incerta, 

A polícia Vai averiguar o para-
deiro do individuo em questão. 

Para o Aljube 
fo rum pte>os e recolheram ao 

Aljube: 
José de Oliveira, estucadrr, de 

Pedroso, Gaia, para averiguaçãas de 
furto; Antonio Lopes Júnior^ sapa-
teiro, de Rio Tinto, por desordem ; 
Antonio Pinto, marccneiío dj. Val-
bom, por tentativa de assalto e furto; 
Antero Ferreira da S Iva funcionai io 
municipal,"da rua das Barrocas 62 
por tentar prat car um cri i.ei José dos 
Sai itos, serralheiro, e José loaquim 
de Carvalho, trabôlhador, ambos da 
tiavessa do Anjo da Guarda, por se 
envolverem em desordem. 

P a l a c e n o t e i d o C a r i s 
. , - J u l h o 

11 "guria - Jiveiro em iemmis 
j f a n t a r à Jímegieana 
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P a l a c e l i o i c l l ® D n s s a c o 
Ctszaugiãração dos «:£kús dançantes 

Brande Creguesiisa jfaxai 

FFSTAS POPULARES 

A íina! do Campeonato de Coim-
bra em (ooioaii 

Ern virtude da Assoc i ação 
Acddemica ler des is t ido do 
seu jogo com o Sporf. reali-
sa-se amanhã a final do Cam-
peonato de Coimbra, entre os 
teams de honra do União e 
do Sport. 

O jogo realisa-r.e no cam-
po de Santa Cruz, ás 14,30. 

Espera-se amanhã, em Va-
le de (Janas, grande concor-
rência de publico, tanto de dia 
corno de noite, por motivo 
das lestas que ali se realisam 

Jo inorão pai te no arra ia l 
safe: ranchos, havendo á noite 
togo do ar 3 tocando uma 
bnnr'a de musica. 

A esplanada será ilumi-
na:!.) com 10 poderosos focos. 

O curso jurídico formado 
em 1910 reúne se ali amanhã 
ern juntar de confraternização. 

U e J u f í i o 

Os amifc, s do alheio 
Queixaram-se à policia: 
Fernando Pereira da Silva, da 

tua de Elias Garcia, Ermezinde, de 
que lhe furtaram a carteira com do-
cumentos de importância e dinhpiro, 
Maria Augusta de Almeida, do lugar 
da Granja, Campanhã, contra José 
Maria de Almeida, do mesmo lugar 
acu?ando-o de lhe ter furtado a quan-
tia 1.000$00 em dinheiro, desapare-
cendo para parte incerta; Laura da 
Conceição Ferreira, da travessa do 
Arco de Noêda, 35. de que os lara-
pios lhe furtaram diversas roupas: 
Antonio de Oliveira, da travessa do 
Arco de Ncêda, de que na no;te de 1 
para 2 do corrente lhe assaltaram o 
quintal e lhe furtaram diversas aves 
e roupas ; José da Silva, da rua do 
Arco de Noêda, 121, de que os lara-
pios lhe fuitaram do seu quinta! va-
rias aves e legumes; Domingos Go-
mes da Silva, da rua do Passeio 
Alegre, 454, contra um tal Cai los 
Bexiga, da travessa de S. João á 
Foz, de que lhe furtou, por diversas 
vezes, tabacos na importancia de 
300$00. 

Viação acidentada 
Na rua do Bonjardim, o automo-

vel N 8074. guiado pelo chauffeur 
Manuel José de Araujo, da rua do 
Bonjardim, 672 2.0, colheu a menor 
Alice Pereira da Silva, da travessa 
de Campos, 81, casa 5, a qual ficou 
muito maltratada, tendo de recolher 
ao hospital da Misericórdia. O chauf-
feur não foi preso por não ter culpa-
bilidade no desastre. 

Decalque 
Foi preso Carlos de Oliveira, 

empregado de daspachante da Al-
fandega, do Bêco do Paço, acusado 
de ter praticado um desfalque na im-
portância de 7.000$00. 

Ainda o '' Artois „ 
A P. I. C. enviou hoje ao tribu-

nal criminal Augusto Magalhães Cor-
reia d'Artois que se diz professor, 
sem morada certa, o qual é acusado 
de vários furtos e burlas. 

Numa ourivesaria da Praça da 
Universidade foi apreendido, hoje, 
um par de castiçais de prata que o 
larapio havia furtado ha dias numa 
casa da rua de Cedofeita, indo ali 
vendê-los pela quantia de 115$C0. 

C â s i i â r à M u n i C i p a i d e F e l -
g u e i r a s 
Foi nomeado vogal da comissão 

administrativa da Camara Municipal 
de Felgueiras o sr dr. Luiz Antonio 
Soares de Moura Macedo de Freitas 

Diligencia policial 
Pelas autoridades administrativas 

do concelho de Matosinhos foi requi-
sitado um agente da P. I. C. desta 
cidade p^ra proceder ali a averigua-
ções acerca de varias queixas por 
dano, furlo, envenenamenlo de aves, 
etc., tudo no valôr aproximado de 
alguns milhares de escudo?. 

Para tal efeito foi nomeado o 
agente Luis de Barros, da l .a secção 
daquela policia, o quaí já seguiu 
para aquela localidade. 

Importante fraude 
O Eyenté Âiirio, da 2 a secção, 

da P. I. C., continua procedendo a 
averiguações sóbre a queima sp e-
senlada pela firma Ach. Arendt & 
Sons, Limited, de Londres conlra 0 
comerciante desta prec-i sr. Octávio 
'caquirn Machado, da rua do Vale 
Formoso, acusando o de a h'iver 
defrauda 10 no fornecimento da ma-
deira para aduela, na importância de 
77 000$00. Hoje foram ouvidas al-
cu i as pessoas, naquela policia, ten-
do as suas declarações sido redu-
z i a s a auto. 

Paiece que, conforme o que des-
de inicio foi declare do pelo arguido, 
se trata duma questão dè compsten-
c a exclusiva do Tribunal do Comer-
cio, não estando, porém, ainda escla-
recido suficientemente o assunto. 

0 perigo de ser previdente 
Esta madrugada, foram reclama-

dos os socorros dos bombairos para 
a rua Dionísio Santos Silva. Para ali 
avançaram rôpidamef.te os bombeiíos 
municipais e voluntários de todas as 
corporações, tendo-se constatado, po-
rém, que não passava dum rebate 
falso, 

A policia da 8.a enquadra, encar-
regada de descobriu os motivos que 
oiig naram o alarme, averiguou que 
tudo teve origem numa simples qtíes-
tão doméstica havida entre Manuel 
da Silva Pinheiro, de 22 anos, guar-
da-fios, e sua esposa, Maria Emília 
Pereira residentes naquela rua n o 9. 

Foi o Caso que, tendo-se o guar-
d a d o s travado de razóes com rt cara-
-metade, rèsolveu pôr termo à exis-
tência, dizendo que ia lançar-se a 
um poço. Um vizinho, de nome José 
Ferreira, crendo que a resolução do 
pobre marido seria inabalável, tratou 
de adeantar as coisas para que os 
socorros públicos não chegassem de-
masiado tarde, e, assim, correu a um 
telefone a reclamar os bombeiro?. 

» Estes, persurosos, como sempre, 
chegaram ao local um minuto depois, 
mas, com grande arrelia do solicito 
visinho do tresloucado, êste já havia 
posto de parte o seu trágico projecto, 
pelo que, certamente, vai ser cha-
mado à responsabilidade. 

Conferencia politica 
LONDRES, 4 - O s chefes dos 

tres partidos políticos receberam co-
pias da resolução aprovada na reu-
nião dos principais banqueiros dií 
Londres, sobre n questão das rela-
ções comerciais no Império. 

A moção diz que é necessário 
adoptar medidas urgentes no sentido 
de promover o desenvolvimento das 
relações inter-imperiais, procurando 
e alargando mercados para a coloca-
ção dos produtos britânicos, não ró-
mente na Grã Bretanha eorr..-> no 

( rpsiH sio império. 

(Felo Jlímndo 
( f e i v i f o da Jl&encia J£avas) 

Jlovo embaixador em &toma 
PARIS, 4 — 0 sr. Brianó conferenciou com o sr. 

Beaumarchais, novo embaipaóor óa França em Roma. 

{Raid íFaris-Jtova "Uorfo 
PARIS. 4 — Os aviaóores Costes e Bellonte efec-

tuaram um vôo óe ensaio, antes óe partirem para o raid 
aereo Paris-Nova York. 

€ sultão de JtZarrocos em @&ris 
PARIS, 4 — O sultão óe Marrocos óepôs uma co-

rôa sobre o tumulo óo Solóaóo Desconhecióo. 

«Estudantes alemães 
PARIS, 4 — Chegaram a esta cióaóe 160 estuóan" 

tes alemães, que veem passar as suas férias em França. 
€ «ÍDia da 3^ndt;t»endencia» 

PARIS, U — O «Inóepenópnce Day» foi celebraóo 
com brilho particular, por motivo óa «Semana óas Na-
ções Americanas ». 

C @a€to JZaval 
WASHINGTON, 4 — O Congresso aóiou a sessão 

para o fim óa taróe, esperanóo se que o presióente con-
voque uma seesão especial óo Senaóo, na próxima segun-
óa-feira, afim óe examinar o Pacto Naval óe Lonóres. 

Cs bandidos de JLasalle 
D E I RÓI!, — Quanóo seis inóivíóuos se encon-

travam óentro óum automóvel, paraóo em frente óum 
hotel, em Lasa lie (Illinois), ontem à noite, um óesconhe-
cióo alvejou os a tiro, tenóo morto óois e íerióo quatro. 

A polícia óe Chicago crê que o crime é um resul 
taóo óa guerra encarniçaóa existente entre os banóos óe 
malfeitores óe Lasalle. 

"€ontra os impostos 
M I D N A P O R E , h- — A policia viu-se obriga óa a 

fazer fogo sobre uma população ep.citaóa, óe 2.000 pes-
soas, na alóeia óe Khersai, próximo óa fronteira óo óis-
trilo óe Ballascre. Há um morto e vários policias ferióos. 

O conflito foi originaóo pela visita óe policia, com 
o fim óe proceóer a uma execução por falta óe paga-
mento óe impostos. 

HJeteramos da &rande Suerra 
WASHING70N, 4 - 0 Presióente Hoover assinou um 

projecto óe lei conceóenóo a pensão mensal óe 12 a k0 
óolares aos veteranos óa Granóe Guerra que sofrem 
óe incaparióaóe aóquirióa na vióa civil, óepois óa guerra. 

O senaóo abanónnou a sua atituóe favorável a 
pernões ainóa mais elevaóas, perante a ameaça óa Casa 
Branca em opôr o seu «voto» ao projecto óe lei. 

Iloover assinou igualmente um projecto óe lei con-
ceóenóo à Comissão óe Inquérito sóbre os meios óe asse 
gurar a execução óa lei, um novo subsióio óe 250 000 
óolares para continuar os seus estuóos. — H. 

fmhmw 
C 3 fkoras da madrugadla ) 

logares de escrivães de l.o 
oficio da comarca do Fundão, 
2 a classe, e 5.° oficio da co-
marca de Trancoso, 3.a classe. 

—O Conselho Superior de 
Obras Publicas deu o seu pa-
recer favoravel sobre o pro-
cesso relativo á ejoroprieção 
duns terrenos do Matadouro 
de Anadia. 

CONSELHO GE M I N I S T R O S 
O Conselho, reunido esta 

noite, tomou es s^Quiutes de» 
liberações: 

interior 
Autorizar a íunta de fre-

guesia de Vila Means, Vila 
Nova de CertfeJfSj a «íltensr 
em has ta publica uma casa 
que possui, aplicando o seu 
produto na aquis ição de uni 
edilicio parà a escola; 

JÍMstèça 
fi provou o decreto modi-

ficando os artigos 286 e 287 
do Código de Processo Co-
mercial e artigos 392 e 400 
parágrafo Código Penal. 

Guerra 
Aprovou o decreto alte-

rando os artigos 552, 385 a 
427 do Código da Justiça Mi-
litar. 

Iniciou o estudo do decre-
to relativo á organisação na-
val. 

E' prematuro tudo quanto 
se diga a respeito deste pro-
grama quer sebre o numero 
de navios e tonelagem, quer 
na verba destinada â sua 
acquisição, menor que os 12 
milhões de librns anunciadas. 

^ol&níiÉê 
Assinou o decreto da epro-

vacão do «Acto Colonial» e 
o diploma que estabelece o 
Banco Fomento Colonial. 

Considerou sem efeito o 
decreto de 15 de Fevereiro de 
1913 relativo ao aproveita-
mento hidro eléctrico do rio 
Douro, por falta de cumpri-
mento das cldusulas legais. 

rioiâs da Arcada 
Foi m a n d a d o arquivar , pi r 

improcedente, a reclqmução 
apresentada contra n camarn 
de Gaia, que serviu cm 1921. 

— A camara municipal de 
Vizeu pediu a criação, naque-
la cidade, duma escola de eti-

ino primário. 
—Encontram-se vagos os 

interesses de 
A comis.-ão de Viseu e o 

Governador Civil daquele dis-
trito, coronel sr. Numa Pom-
pilio, trataram hoje dos se-
guintes assuntos: 

Ministério óa Justiça — 
Sol icit».ndo a publicação do 
diploma que permita a expro-
priação de alguns pédios 
que, pelas condições em que 
se encontram, muito afectam 
a estética da cidade. 

Ministério óo Comércio 
-—Pediu a construção ime-
diata das linhss férreas que 
interessam a toda a região. 

EnsHíoio de Hidrologia e Ciiina-
loiogia, de Colntòra 

Foi enviado um diploma 
para o Diário óo Governo, 
criando, junto da Univeicida-
de Coimbra, um Instituo de 
Hidroh gia e Climntologi; , L-e-
nielhante aos que existem em 
Lisboa e Porto. 

Comissão de iniciatiua n Fi-
gueira da Foz 

Foi dissolvida a actuei Co-
missão de Iniciativa da Fi-
gueira da Foz e substituída 
por cutra, composta pelos srs, 
Manuel Nunes de Oliveira, 
Manuel Augu. to Leio Cí bral 
e Carlos Lino Gaspar. 

iluminação electrica em Poiares 
A Camara de Poiares foi 

autorisada n contrair uni ern-
pies t imo de l40.000$00, para 
n rêde de i luminação electrica 
do concelho. 

sa de João Gonçalves Silva. 
Os quatro indivíduos pre-
sos continuam mantendo as 
primitivas declarações, afir-
mando que o Gonçalves caiu 
ao rio. 

Vai-se desanuviande, aos 
poucos, o mistério desta mor-
te, parecendo não ter havido 
crime. 

Temporal 
Pairou esta noite uma vio-

lenta trovoada sobre a vila 
de Penaguião, chovendo tor-
rencialmente e caindo sarai-
va. Os prejuízos são impor-
tante®, principalmente nas vi-
nhas. 

vapor arribado 
Entrou no porto de Leixões 

ccm avarias na caldeira o va-
por italiano Francesco, com 
carga destinada a Antuérpia. 

Congresso nacional do Apos-
tolado 

Realisa-se em Braga, de 8 
a 13 do corrente, o Congresso 
Nacional do Apostolado da 
Oração, ao qusl assistem to-
dos os prelados portugueses 
e o Núncio Apostolico. 

Associação dos Jornalistas 
Reúne, no projeimo dia 10, 

a assembleia geral ejftraordi-
naria da Associação dos Jor-
nalistas, para tratar de assun-
tos de magna importancia res-
peitantes á classí. 

câmara m u n i c i a i 
Reuniu esta noite a Co-

missão Administrativa da Ca-
mara Municipal do Porto.-em 
sessão e^traordinaria. Anu-
K,u a proposta do concurso 
de maquettes para o motivo 
decorativo da Avenida dos 
Aliados e. votou o subsidio 
de 10 000$00 para reparação 
da Escola n.o 10. 

J u n t a Geral do Distrito 
Ni sua reunião de hoje, a 

Comissão Administrativa da 
Junta Geral do Distrito apro-
vou alguns orçamentos e deu 
andamento a vários expe-
dientes. 

'vi 

Grande prova aerea inglesa 
LONDRES, 4 - R e a l i z a - s e ama 

nhã a grande corrida aéria para dis 
puta da taça do Rei. 

Para ã prova, que se real za 
anualmente desde 1922, alinharão 96 
aparelhos, desde os aviões de trans-
porte de carga e luxuosas «limousi-
nes» aériae da força de 1000 HP. até 
aos pequenos aparelhos de um só 
lugir. O percurso é de 750 milhas. 

A partida será dada de Hanwell, 
proximo de Londres, passando 03 
aparelhos sobre Southampton, Bris-
tol, Birmingham, Manchester e New-
castle, e voltando novamente para 
o sul, por Hull e Leicester, em direa-
ção a Hanwell. 

1 

0 crime de Barcelos 
Conlinunm as investiga-

ções sebre a merte mistério-

Alquilaria Camões e Viov» Polaco 
No projeimo dia 10, pelas 

12 horas, no Largo da Ameias:, 
proceder se-há ao leilão de 
25 carros, 10 pares de arreios, 
4 parelhas de cavalos e di-
versos artigos proprios da Al-
quilaria. 3 

C Í P . (Ses S i l o s d ê Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Material e Tracção — Serviço óe 
armazéns — Fornecimento óe 
5 000 quilos óe estanho cm lin-
gotes óe l.a qualióaóe. 

No dia 12 de lulho p.o f.o, pelas 
12,30 hora?, na Calçada do Duque, 
n.o 20 Lisboa, perante a Comissão 
Executiva desta Companhia, serão 
abertas as propostas recebidas para 
o fornecimento de 5.00^ quilos de 
estanho em lingotes de l .a qualidade. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e I racção 
(edifício da estação de Santa Apo-
lonia) tedos os d ;as úteis das 10 ás 
13 e das l'i,30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio externo da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 26 de Junho de 1930. 
O Director Gera! da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

400 C6BÍ0S 
Emprestam-se em fracções 

diversas e a juro m ó d i c o . 
Tratar com o solicitador 

encartado, Matta e Silva, rua 
d a S o f i a , 3 5 - 2 . o 

Arrenda-se um segundo 
andar, com 6 divisões, em 
frente do Palacio de Justiça, 
na Rua Febril. Trata ie no 
Stand do mesmo prédio. j: 



G A Z E T A DE C O I M B R A , DI 5 DE J U L H O DE 1930 

V. Ex.a vai ft VBiro ? 
Se vai hospede-se no Ho-

tel Avenida (em frente á es-
tação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, èconomia e aCeio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

Em Cantanhede, vende se 
um lindo chalet, cuja cons-
trução obedeae aos mais mo-
dernos processos. 

As suas divisões são ex-
celentes. Bela casa de banho, 
com agua quente e fria. Agua 
canalisada. 24 dependencias. 
Instalação electrica interior. 
Jardim, garag»® capoeiras em 
cimento armado. 

Informa-se na rua da So-
fia, 41 e 42, e em Cantanhede 
com Adriano Canelas. X 

OREI DOS INSECTICIDAS 
T U D O M Q F R E H ! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
£ T O D O S 05 OUTROS 

I M S E C T O S 
mu 

0 Sindical!} Agrícola de Coimbra 
Está habilitado a fornecer 

aos seus associados: Máqui-
nas de Utensílios Agrícolas, 
Adubos Simples e Compos-
tos, Sulfato de Cobre Inglês, 
tudo aos melhores preços do 
mercado e de qualidade ga-
rantida. 

Mediante a cota mensal 
de 20 cent&vos, todos os la-
vradores padem inscrev?r-se 
como sócios, na séde do Sin-
dicato, rua Dr. Pedro Roj:a, 
n.o 1. 

Q'tima vivenda completa-
mente mobilada, tem grande 
quintal, garaje, luz electrica, 
água encanada e electrico á 
porta, em Montes Claros, jun-
to á telegrafia sem fios. 

Para ver a qualquer hora 
do dia na mesma. Para tra-
tar na rua Antero do Quen-
tal, 48 das 12 ás 15 horas. 1 

Q U I N T A 
Vende-se, esplendidamente 

situada, com uma bela casa 
para habitação, água nas-
cente canalisada e abun-
dante, ares puríssimos, o que 
a torna própria para repouso 
e recreio. 

Fica a quinze minutos do 
eléctrico, na estrada de Vale 
de Canas, Tovim de Baij<o, e 
compõe-se de: vinha, olivei-
ras, muitas árvores de fruto 
de todas as qualidades, tendo 
ainda nos baixos da habita-
ção uma bôa adéga, capoei-
ras, etc. Informa-se nesta re-
dacção. 2 t-s 

Em bom local e proprio 
para qualquer ramo de nego-
cio, trespassa-se um amplo 
estabelecimento magn i f i ca -
mente decorado Informa se 
nesta redacção. X t-q s 

Maquina fotográfica 
M n M l 6X9, lUm-pacR 

Obturador compur, aber-
tura 4.5 velocidades 1/250, 
vende-se por 550$00, estado 
nova. 

Nesta redacção se diz. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços espèciais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

ácido Vicente & 
0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 B u a d a b w ^ C o imbra Bota 
( e d i f í c i o própr io ) 

Laâriiiios em Mosaico 
Azulejos Nacionais c Estrangeiros 

( b r a n c o s e d e c o r a d o s ) 
Dadas para retretes 

Lavatórios 
U r i n ó i s 

Banheiras ie íerro esmaltado 
E t a g t e l o i e i í a s , E p i i a s , M i o s , Torneiras niquelarias to lodos o s modelos. 

Instalações de água e electricidade 

« ; x 
IRÍ^ M 1 #<•'V^Cf 

vsyísk ! -Av. 
<4? í l » 

V . • m 
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Pa o-ue o vosso «Kodak» 

emquanio o usa 

Muitas veses tendes desejado adquirir um dos tão. 
eficientes modelos «Kodak», mas tendes deixado 
essa aquisição para um momento que vos fosse 
mais favoravel. Mas para que perder tempo_? A 
Companhia Kodak organisou um sistema que 
vos permite facilmente adquirir um «Kodak» £ 

Um pequeno pagamento e o desejado "«Kodak»1 

ser-vos-ha entregue ; depois, mês após mês, uma 
soma reduzida irá, á medida que fordes usando o 
vosso «Kodak», amortisando o seu valor, até que 
ao decimo mês ele vos pertencerá integralmente.; 
Aproveitai as vantagens que oferece este sistema 
e não deixeis para mais tarde a escolha do yosso 

"Kodak" 
Pedi p folheto «Pague 0 vosso «Ko-
dak» emquanto o use» em todos 03 
estabelecimentos que possuírem esta 
insígnia c onde vos a judarão a esco-
lher o modelo qwe mais vos convier. 

Kodak Ltd., R. Garrett, 33-Lisboa 

C O 

CD 

CO 

CO 
o 

T R E S P A S S A SE 
Um dos mais amplos que 

existe na parte bai^a da ci-
dade. 

Para tratar na Rua das 
Padeiras, com a firma Car-
rêlo, Bela fy C.a. 5 
l e i n p â e s P e i t o r a i s U D r . C e n f a z z i 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

$ e c « » 8 «S C o i h e » £.«i€a. 

l i s flillÉO ? 
l e g a l n o 

s M o r t o s 
n i m b r i c e n s e 
( i r o m l t i G u e r 

Esta Comissão Executiva 
faz publico que se acha aber-
to concurso para a execução 
da obra de alvejaria e can-
taria do iefeiido Monumento. 

As prrpustc.s a apresen-
tar pelos concorrentes devei 
rão ser entregues em carta 
fechada até ás 14 horas do 
proyimo dia 21 do corrente 
mês de Julho, na secretaria 
desta Comissão, no Comando 
da 2.a Região Militar, e nelas 
deverá constar o preço global 
da construção. 

O respectivo caderno de 
encargos e demais condições 
deste concurso encontram-se 
patentes na mesma secretaria 
das 14 ás 16 horas, em todos 
os dias úteis, onde também 
se prestam aos concorrentes 
todos os esclarecimentos in-
dispensáveis para poderem 
conhecer os detalhes da obra 
a executar. 1 

Arrenda-se 
Um andar, na Avenida 

Navarro, n.° 56, em frente ao 
Parque da Cidade, com 7 di-
visões e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

G a r a g e e a l i e 
Trespnssa-se na rua Dr. 

Antonio Granjo A B C projd-
mo da estação do Caminho 
de Ferro, grande parage com 
cabines e oficina bem monta-
da no primeiro andar e ele-
vador para os carros. Dão-
se todas as informações na 
própria garage. * X-t-q-s 

Rua do Ampara, 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Trespasse 
Em bom local e proprio 

para qualquer ramo de nego-
cio, trespassa-se um amplo 
estabelecimento m a g n i f i c a -
mente decorado. Informa-se 
nesta redacção. X-t-q-s 

Casa na Rua Ferreira Bor-
ges n.o 155, 2.° e 3.° andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr, 
Francisco Alves Correia, n.o 
161 

(Ant iga P e n s ã o Madrid) 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais próxima 
da praia, situada nas ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria óa Luz 
Quintas. X 

Quinta 
Vende-se a da Cheir?, ao 

Calhabé, por 150.000$00. 
Rua Antéro do Quental, 

n.o 32. X 

P r o d u t o s T I O M N 
Tinias, Esmaltes, Lacas e v e r n i z e s 

Para pintoras interiores e exteriores. Esmaltes 
eytra-finos, óe fabricação holanóesa. Granóe va-
rieóaóe óe cores e uma infiniòaóe óe aplicações. 

Habtiza íundada cm 1S&8 

Agente em Coimbra: Adjuto Vasco, Rua da Soíia, 164 
T E L E F O N E 8 0 0 • 

Ao serviço- da humanidade 
trabalha um exerciío de homens scientificos e 
técnicos, unicamente com o fito de combaterem 
os agentes provocadores das doenças, pira 
aliviarem assim os sofrimentos da humanidade. 
Neste alvo sublime pôs muito especialmente 
os olhos a casa Bayer, desde a sua fundação. 
Uma das mais importantes acquisições no cumpri-
mento deste ideal, foi a preparação da ASPIRINA. 

Introduzida na medicina ha 30 anos, gosa 
hoje de reputação mundial, como remedio 
soberano contra todos os resfriamentos e todas 
as especies c!a dores. 

r i n a F S S S ^ S S I 
única no mundo. 
mm 

-se ou vende-se casa de cam-
po higiénica no centro de 

grande terreno arvorisado, água na-
tiva. Trata-se na Praça 8 de Maio® 
19. com o sr. Alberto. 12 

Fiai 509, fechado com 
pouco uso, vende-se. Ca-

uirnarães — Curia. 2 

rés-do-chão e l.o andar, 
com 6 casas cada, juntos 

ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9, 11. X 

uma quinta com arvores 
de fruto, vinha e terras 

de semeadura, do mês de Setembro 
em deante, conhecida pela quinta da 
Vila Mendes a Santa Clara. Também 
se arrenda um primeiro andar, com 8 
divisões e um rez-do chão com 5 e 
um pequeno pateo. 

Trata-se na Vila Mendes com Joa-
quim Mendes Coimbra. 2-a 

Buma óptima loja na 
Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

Sem conta uma bela ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 
4 n andar, no centro da bai^a, 9 di-
I.U visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal Ò00 escudos, 
retpassa-se. Carta a esta redacção a 

-se 
n.o 95. 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

Rr/c com 10 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia ROJÍO. J< 

Buma casa com algum 
terreno, agua canalisada 

e seis divisões, na Quinta de S Do-
mingos, á Conchada. Preço. 100$00 
mensais. Informações na Farmacia 
Feitor fy Paiva, P. do Comercio. p 

- n 
3.0 e 2.0 andares poden-
do este ultimo servir pa-

ra atelier ou escritório, na rua da So-
fia, 107. 

Trata-se na Farmacia Figueiredo, 
na mesma rua. 2 

n.o 21. 

estado de nova, vende-se, 
barata. Rua do Cosme, 

2-a 

[asa so, n.o 7-A. 

vende-6e na Travessa das Al-
penduradas, n.o 5, com terreno 

para construção e um andar vago. 
Trata-se na rua da Gala, 30 e 32. 3 

vende-se uma, com três anda: 
res e loja, sita na Rua Pedro 

Cardoso, n.o 10. Trata-se na mesma 
rua. n.o 6, 2.o andar. 3 
r S í a com quintal, independente, dor 
lUvu socupada e não longe do cente-
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

fnftnn Arrendam-se dois rez do chão 
IUHUV na rua Tenente Campos Rego, 
(antiga rua n.o 11). 

Trata-se na mesma rua. x 
r.nnn arrendam-se 
Iduuu lentes vistas, 
chada. 

Bom ares, e;<ce-
Alto da Con-

1 a 
vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz, 65. X 
i>n habilitada, oferece-se. Rua 
Iludas Covas, 2, se diz. 3 

fnftlirniri de alfaiate, precisa Ber 
lUilllIcIid nardo de Oliveira, 
Corpo de Deus, 1. 

rua 

com alguma prática de 
escritório e balcão, ofe-

rece-se. 
Informa nesta redacção. 1 

com pratica de mercea-
ria oferece-se, dando re-

ferencias. 
Dão-se informes pelo telefone 880 

ou nesta redacção. X 

Fctnifantoc p r i m e i r o s 5 n o s do LílUUUUlCi Liceu aceitam-se em ca-
sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

grande, vende-se, muito bara-
to. Rua do Cosme, 21. 2-a 

mercearia e vinhos. R. 
da Sofia, 117 e 119. j< 

ijlU de sala de jantar. Sólida. 
JUS Pouco uso. Momes Claros, 

Vila Alzira. Em frente do crusamen-
to dos electricos. Vêr nos dias úteis 
das 2 ás 7 da tarde. 5-a. 

Moveis usados 
numero 87. 

(jnqpfn arrenda-se um mobilado. Po-
yiiailU de ser visto das 12 ás 17 ho-
ras. Rua Quebra Costas, n.o ll-2.o. 

da Cheira, ao Calhabé, ven-
de-se. Dirigir toda a corres-

pondência Jpaia O. Reis — Tomar — 
Cem Soldos. X 

(jnjnfq compra-se ou toma-se de ar-
yillfllu rendamento nas proximida-
des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges, 174-1.o' X 

servidos a olei de industria. 
Quem pretender comprar, 

dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda, 84. j( 

Cdla Pa r a escritório, céde se na rua 
adio da Sofia. "" 
rua, 35 2.o. 

Trata se na mesma 
2 

baratos píra pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. T 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

M.rn propriedade, contem duas 
»B casas de habitação, água 

nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de frulò, a 10 minutos do 
electrico. 

Diz se nesta redacção. jc 

Automóvel 
europeu, modelo 1929, aberto, 
5 lugares, muito económico, 
vende-se, motivo retirada seu 
proprietário. Informa António 
Simões Júnior, Travessa Trin-
dade, 11, Coimbra. X 

A antiga casa Gayto ty Canas 
(em frente ao Chiado) é a mer-
cearia que mehor serve em qua-
lidades e preços. 

Pedimos uma visita 

Leia i isnlo lotai 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veig<i, n.o 2. 

siipiiii 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada p/ira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lançó oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

Fatos de homem 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio, 36 

(Casa de Penhores), s-jc 
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